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FAZENDA DO BARREIRO
Grande planteI de criação da RAÇA GIR, propriedade de

ANTONIO ABADIO DA ROCHA

Reservado Campeão da XVI' Expo.
sição Fe ira Pecuária de Ub eraba

em Maio último.

{

GIRINHA

YÁRA , I { MEU:TA
IMPERADOR

. FAKIR

{

BANDEIRANTE

LÉRO
SAFIRA \

todo de grandes f iguras da Raça, de fêmeas registradas. e produção con­
t rolada pelo serviço de Registro Genealógico d a S . R . T . M., á fren te. dos
quais est á este maravilhoso reprodutor
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""""-4 .JI. .Farmopecúaria S/A. - Pro­
dutos Veterinários, sente-se
orgulhosa e m ser o p rime iro
la b ora torio d e p ro dutos vete­
rín óríos a oferece r aos cria­
d ores bras ilei ros esse novo
produto rece ntemente lancado
nos Estados Unidos com tão
b rilha ntes resultados que a l­
guns ciéntista s equiparam o
valor dessa descoberta á que·
la da Sulfanilamida e seus
comp ostos ....

FARMOPECUARIA S/A. - Produtos Veterinários
- ~ o2 . , R u a As d r u b a I do Na s 'e i m e n I o. 5 O2

Caixa ' P o s t a l 1.666 - Telgms. " C o r o a" - São P aulo
COST A
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Reumatismo que ~eforma I ,
SUMA R IO

o elevado custo da produçã o pet ro-
Jífera - Not iciá rio .

Nossa capa - Surn ério " .

A Pecuá ria Capich a ba - Reda çã o .

Um juiz br asileiro em Sn n Ant ônio -
Entre vis ta .

A cri ação G ir de Rodolfo J\\a c ha do -
Reporta ge m , .

A ma nd ioc a sup éra a a lfafa - \V a lter
N. Ban g ha n .

A cu ltura do Tungue no P aí s - Esta -
tíst ica , . , .
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19

15

20

P gs .

PecuáriaPara o desenvolvi me nto da
Na cio na l - Noticiár io

Grand e auxi liar no trat amento da Sifilis, que
pur i ficando o sangue eli mina as dõres e evita a
deformação dos ossos. Usai-o com confian ça, po is
não ataca o est ômago nem os intestinos. E' indi­
cado poriernnde número de medicas. (2-E C)

As impurezas do sangue pr ovocam dor es era­
ticas , dores nas cos tas e nos quadris , re umat ismo
dolo roso nas juntas. sobretudo nos dedos do s pés
c das mãos, que se deformam , se imobiliza m c
chegam ate a perde r definitiva me nte o mo vim e nto.
Comb at a es tas dores torturan tes, que fazem da
vida um vale de lág rimas, com

2-1

22

Mfos de Agosto

A temperatu ra dos a nima is - P ro f.
Vit õrlo Côdo . . . o • , • • • • • • • • • • 2 1

A salga húmida da ca r ne - Prof. J.
Bifo no , , . , .CAPANOS S A

B R I S A

...\PI'f·Sl'lIt tlIlIOS t'llI 11Os."a l'Hpa p ri n vipn l
dest a f'dil :iio. u ma verdndeirn precios id ad e,
em S I- trata nd o d e um a f'êm en 11(' H;H:a Ui l'
- a re p rorlut oru B R I S A , um a das B U ­

IIU'l'usas te' nu um if'icas figu ras do p la nt e i d e
(' I'icH:ilu do eel, Rodol tu ::\la('haclo B ll r gps,
em sua Fa Z('lltla d as Lura n z eira s. a meno,....
d .. vuu e quilômetros d a cida de <l e Ubera ha

) Iin ils - l trasil.

n H I S A 'llW é fil ha ué Bey e Vi t úr ia ,
a mhos ('allljJet,l's de sua ra va p net a elo
g:I'tIIH h' ( ' il lJl p e il ll ) l al"telll . foi r-uns jd er'ud u ,
na últi ma }':xposi(:âo Xar-ioual , em S. P au lo.
HIf.1lI do t ít ulu de ('am p(' fl que levantou com
f;w ilida<1p. r-nmu u mu is perf'eit« exempla r
dCl s l'iH:as ind ianas, presentex ao r-ertrune,
ill tlit'ad n parn repr- escn t ar o standard ('<'0­

IiÍJllI i~lI IU.·(·essú t·io à. fOI'flIiH:iin (lo rebun h«
IHl -Iona l (lI' «a !'!W.

A p roduçã o naciona l de enxadas -
Estatística . . . _. . . . . . . . . . . . . . . 25
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Result ados da 1.. E xp osi çã o de A ni-
ma is, no Esp. S a nto 45
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Revista ngro· Pecuanasobopalrocinio da •Sociedade Rural do Irl!nouio ~ineiro '
UBERABA _ AGOSTO D~ 1 250.

A recente exposiçao est adual de animais e produtos derivados r eali­
za~a em 24 de Julho últim.o, ~a capital do Espírito Santo, veio rev~lar ao
~als qu e o pequeno estado lItoraneo realizou um g rande pogresso agro-pecuá­
no e é, mesmo, aquela das unidades brasileiras que com maior carinh o
cuida do fomento de sua produção animal.' ,

E sse intenso trabalho de recuperação pecuária foi iniciado no Espí­
rito Santo, desde que os seus impulsíonadores - ontem como hoje - o sr.
Governador Carlos Lindemberg e o sr. Secretário Napoleão Fontenele da Sil­
veira - ocupavam na administração espiritosantense, respectivamente, os
cargos de Secretário da Agricultura e Diretor da Produção Animal.

Feliz do Brasil si, no mesmo rítmo, se tivesse pautado o esforço fomen­
tador dos rebanhos nacionais de todas as outras unídades federativas.

Não se pode, nos estreitos limites de uma crônica como esta, detalhar
as realizações que ver ifi camos d e YiSlI, em nossa recente estada naquela capi­
tal , para abono de apreciação tão lisongeira quanto exata . No entanto, pode­
mos determinar que, de 1946 aos primeiros meses de 1950, o aument o dos re- .
banhos capichabas era de quasi vinte e cinco por cento, marcando-se, em mi­
lheiros de cabeças, da seguint e forma : Bovinos - de 393 para 500 ; Equinos
- de 86 para 106 ; Mu ares - de 71 para 83 ; Assininos - de qu ase um (977
cabeças), para um e meio (1.500 cabeças); Suinos - de 619 para 700 ; Ovinos
- de 15 para 20 ; Caprinos - de 43 para 46; e Aves - de 2.803, para 3.500.

Em auxílio de avaliar-se o que é a entrosagem desse ma gnífico movi­
mento de recuperação pecuária qu e a Secretaria da Agricultura leva a efeit o,
através do seu Departamento de Produção Animal , bast a citar as fazendas,
laboratórios e escritórios que ali o de senvolvem : a F azenda Sant 'Ana - avi­
cultura e ser icicultura ; a Fazenda «Mt e. Líbano» e o Po sto Zootécnico de
S. Mateus - 'apr imorament o de gado zebú ; os Postos de Monta de Itapemerim
e Batalhas - equinos e assininos, havendo em departam entos especializados
de Vitôria e Cachoeiro, laboratórios e posto exper imental de Inseminação
Artificial ,ldando r esultados tão promissores, que basta di zer que, no certame
a que nos referimos, já foram apr esentadas produções de bovinos, equinos e
muares, obtidas por esse moderno processo. _

Passemos por a lt o, t ambém, pela grandiosa obra da constr u çao do
Parque de E xposições de Ita cib á, pelos serviços do Ins t ituto Biológico. ~o
E spírito Santo, da Estação Sericícola de Vargem Alta, de Defesa Sanitana
Animal, em Cachoeiro de Itapemirim e Vi t ória , de E conomia e Assistência ao
Cooperativismo e, ai nda, o de Divulgação Agrícola que são razão, motivo e
explicação d o desenvol vimento pecuário capichaba .

Agor a , Carlos Lindemberg e ~apoleão Fontenelle deixam a liderança
daquele maravilhoso movimento, atraíd os pe la políti ca federal d o seu E stado,
setor em qu e, também, lhe po~em prestar assinalados serviço s.

Resta aos capicha bas, por em, o cons ôlo de que o movimento que nos ma­
ravilhou e de que nos ocupamos, fica em b ôas mãos, as d o dr . Guilher me P i­
mentel, o ·mais eficiente dos colaboradores com que contaram par a a conse­
cução de t ão meritório program a .

5



UM JUIZ
BRASILEIRO

EM

SAN ANTÔNIO
Con d d ado pe la Pa u ..:\ IIl (, ­

i-icnn Z~h(1 Associat inn . de
':-:a ll A n tuu io-Tr-x ns- Li.S . .:\.. (l

noss lI ilus t r-e pat ríci o. s r .
.Joiin Rn d r-i tru es n on n.'s . f l" . ~ ­

t eve. ('IH F'en' l'cÍl'o úl t imov n u­
qu elo pa is. obse rvundo li pro­
:'IT ('SSIl t' IlS lII t"t nclos HIl I<'l' i f' a ­

nos da (' r-ia<:;tn [l o 12:..1<10 d e oi-i­
:":'f>JIl iud lnu a .

.o:\ })(l S :;('I"Yi I' lia CO lll iSSéio

j u lua .lorn d (' ze h u in os na
g l '3 l h lt' IHII '<I11a C(UP (. :I « ~:1Il
A ut ou i« Livost ot-k E x pos i­
t iun», i\ SI' , .Jo ;i o H otll' il.!lH'S
Bjll'!!(,'i -Iun iu r v is it uu y:í.ri os
ceu t ro s d i' (' 1 ' i ll(~ ii H I\ OS es t ad os
su l i nos da g" I'<l nde I't'p lth liea.

.\ 0 rcurr-ssru- d e s u a pl'n fi.
r-ua t -tudu Ilos I '~ s t a d os l -ui·
d os . 11'\' " li z r-ut ile zn de (-' x te l'­
nur a~ Stllls ill lP I' f' Sstlt·s }HU'a
l'IS lcítorr-s ,la Revist n «Zp!n'r:t
t', cst us. S;ln .IS q u P tll )l'(':o\C'nta.
I1W-': ll('st:l:-. ll (Q.?in lls ,

'rii o illt<" I'('ss:ln tt's (' tiio ('o U­
(' isa:" qur- s;i o um YPl'tla 1lt'in1
lu-indo qlH:' ('llt1 PI" ('( '<lIIlOS ao:"
a precin dures. ..\ (' h '~ ..- ti :-:f'U

u u tor - (,lId c')'{'('i1I1l(lS o..; IHI,-=­

s os tl!! r:1l1('(' illl(·nt'(Joo.

AS I MPRESSõES DE JOÃO
RODRIG·UES BORGE S JR.

- "C .\ h ' IIt1f' IHl o a um ~n' ll ti l

r-ouv ite PUI'" a t ual' ('oIllO juiz
da Pa u .\I1H')'i<'an Ze'1Jl1 ,\ s~n·

r-iat ion . ('s f i\-f' ('111 Ft, \ 'C'!"r Íl'o
ultimo r-tu Sall .Vn n t un io Te­
X:1s, Il llti (' pl1dp uhse r-vur (,o11l
!!1"lI \llf ' sn t i,..;f;l(';lll ;I 11lf' l h o l' i a

u. u- q t !f' p <l ssa' (t ~,n l d ll 7.f' hú

« «« Uma gr ande ca mpe ã do
certame , Ao centro : a mesma ao
lado da segund a colocada , E m uatxo :
U1\I primeiro prêmio e um quase Ke·
tere. de peruas curtas
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daque le grande Estado amerí­
cano. I sto fo i ocasionado com o
novo sangue fornecido po r 31­
I!u ns 'tour os brasileiros Ievn­
dos áqu cle pa ís recen temen te
( 1!J ~ G . da ~lhiru ) .

- «A 1'l'o('111 'a <10 cri ador d e
c-:ltl o do su l d os Estados Un i­
(l os 1)('10 ze bú ou Hrahman .
C'OIll O l:í eles o cha mam. {.
imensa. n ran<le é a fac ilidade
cl('st :í. 1'.1(;:1 em ad a pta r-se <Í s
ma is di t'ercn1t·s eo nd i<:õ('s eli ­
elima t éi-icns. Yi p essoalmr-nt e
!l oS Est rulns bem a o no rt e. ('0 ­

mil ) Iollt an a e Wyomiu g. (I

z- h ú su port aud o as mais t t'r­
" ; "" 1" H{'\'aclas SCUl (I l n('110 1'

a gasa lho : o couro destes ani ­
maes enhre-s e d e pelo s tã(l
cnmnridus como 01'\ elas rac.,: a:.
europ éns.

- «A maioria (lo I!ado leva­
do (, E xposh:âo ele San .Anto­
nio, na sec.,:.io d a Vau Amor-i.

I eau Zebu Assocint ion , qu e rn «
fo i dad o a jul g-a r (' I 'rI qu usi
todo tiescclI <1 Pllt e (le touro ...
irnportnd os ll o<.: sd~ , NilO se ]lÓ­

de definir- nu nl d ~l1i q uatr-o ra­
l~ as ured nmin n se é o O U7.P.

r ut , 0YI', NP1o l'p nu Indu Ht-n.
~iL I1.í ln.n f10 l' (' ent a g'(' 1n .1 (>
t(l(l ;1 ... elas.

«Ac hei ha~1: lIlt(' in t erossnu.
t e fi llIéhHlo d(' ~(' I e<;iifl a que
mr olJl'igul'alll nara a elassif'i­
('a <;iio elo O I'i11Hl(l G:tl11 p piio ela
Raça. Classif i{'nm_se os cam­
P ('Õ ('~ (las d h 'PI'sas t-nt egur-ins .
(' dP HOis Plll1'(' os campeões
classific,a-sc o melhor anima i.
não fole levando em con ta a sua
ed nde, se (> um he-zer ro ou u m
to ur o feito .

eP elns fotoJ!l'a fi a s podem-se
v er :I l ~l1ns elos px pm p l:u'ps ex­
p ostos.

«D u rm u » I) P(' l"indú d a E x­
posi<.;ão. num a reunião fIe
c i-ind u res (lt, J.w c1 o zehú , ] IOH­

d tO assist il ' um filme cuku-ido.
t irad« pelo :--;" . ( ' }UII' ] es ~lll"ci~
ner l l l , aqui no Brasi l. do ga­
do cl t' nI 1!1111las fnz P1Hlas d o
Triu nuu l« .\ Iillf;> il'o. · Poude 01>-

(Co ncl ile à pág. 14 )

Ao a li o: Um gra nde »:1 »
Ca mpe i o de poucos meses de idade,
a presentado pelo juiz J ollo Rodri gues
B orges J or .. Outras grandes ngnras
do certame zebl1tsta da PAZA.

AGOSTO 950 7



Aindustria petrolifera requer vultosos capitais
*

EM ME DIA OITO Poço s SE­

COS SÃO PERFURADOS PARA

CADA POÇO PRODUTIVO

*

pruvci tu d e se u p t'l r ú lt,o q ue.
in ex pl o rad o. nã o hc ncficiu n i n­
gUl' llI .

Xu entanto. o que se ohser­
va ('1l1 t óda s as o utras part es
d o mund o, m ost ra que a li vre
inicl ut i va c a ulili zuçii o ch- cu-

' p Ha is c es forços p o r nun-lc d e
mu itas orga n izações i ndepen­
dentes , competi ndo no fina ncia­
m ento d os tr a balhos , const i­
tuem o s is tem a d e npern çfio q ue
melhores resulta d os te m li d o
na indúst r ia pct rollrc rn .

(Resp. - BRENNO M. DE AN DRADE - eng _-agra namo)

~RODUTO DA '

REFIH ADORA DE ÓLEOS BRA SIL S/A.
Rua Xav ie r de Tôted o, 114 - Tel . 4-737 8

Caixa Pos ta l 1117 - Sã o Pau lo eo

.,

PEDIDOS À

Caixa Pos tal1ll7
São Paulo

BRASIL são cuidadosam ente ee­
tudadas e manipuladas a lim de
proporcionar o maximo rendi­
mento pelo menor cus to.

Faça hoje mesmo uma expe­
riêncie. - alimente seu rebanho
com-Ra ções ConcentradaeBrusil"
e nunca mais deixará de faze -lo.

Peçam prospectos, cons ulta ndo
o nOBSO Departame nto Técnico.

(RIgfstro PI. 9.';8 do D.P.Á .)

. ~......

. ' . .- ,......~'

-~. /
~

OFe

E SPERAR que o Inverno não
prej udique suas pastagens,ou con­
liar nalgum verde das baixadas,
constitue o pior jogo em questões
de alimentação de seu gado.

Os animais só podem produzir
econômicamen te qua ndo recebem
uma ração farta, sadia e técnica­
mente balanceada.

As RAÇOES CONCENTHADAS

Analisa ndo o aspecto c co n ó­
m ico cios benefi c io s que a ex­
p lo ra ç âo d o p et r- óleo trariu ao
Brasi l c as d exp esas q ue t al
operação ex ige. -Itcvlstu E5S0",

publ i ca ç âo in stit ucio nal d a
St nn d nrd O il Co m p a nv ar In-a­
z il, inclu i e m se u ú ltim o n ú­
mero um ar'figo i n titul a d o " Pv­
trol co no Hrnsil".

Tal a r tigo fala inic iuhue u te
lia s vuntngc ns que m lvi ri nm pa ­
ra o pa is se , d e n tro d e u m di­
m a pr-opiuiu c de lei s cs t im u­
lndor-a s . muita s c o m p a n h ias na ­
cí o n a is . c o m a p a r-tic ip uç âo do
capital es tra ngeir o , Vil'SSl'1lI a
se d edi car à Indus tr-iuf lza c ão do
p et róleo brasileiro . -

Ocupa-se, em seg ui rla , da

ex is tê ncia , no Br asil , ele fo rma­
ções z co l óglca s fnvot- ávei s ao
acúm u lo de p etróleo c mos tra
as di fi culdades que c er c a m as
o peru çô cs d a indústria p et ro fi­
fe ra. A ex p e r iê nc ia d e m uitos
p aíses tem c om p rova d o qu e em
r-nmpos a i nd a n âo exp lorados
s âo n ecessá r -i os oito poços per­
furado s para cud n po(,.'o jn-od u­
tlvo e três pet-Iurndos p ara u m
p ro d u tivo nos campos já limi­
t ados. A cr-esc e a é írcunst âuc iu
d e es tar - uu ruen lundo a profun ­
d idad e n ecessári a à ex u-acá o
d o petróleo, havendo casos -de
poç os que a lc a n ç a m a profun­
didade de " .5tH) mel roa, ou
m ais , cus tan do 20 milhões de
c r-u ze iros ca d a um, T omando
por ês te s dad os . pod e-s e fa zer
um co nceito d os gasto s vul to­
sos que a in d úst r-ia do ,pelrôll'o
req uer. Par a que o p etróleo d u
Brasi l seáa ex t raí do d e m od o a
torn ar-se úti l a o povo brusll ei­
1'0 , c a lc ul a-se SC I' necessária a
in ve rsão p el o m enos d e cêr-ca
de d oi s b ilhões d e c r u zeiros em
p esquisas.

Por outro la do, - di z o ar­
ti go - no BntsiJ I) consumo d e
p etr ó leo e de se us i núm eros de­
rivados d obra d e s eis em seis
anos. Tendo d e im portar a s
q uotas que (~OJlSOnlC. com gr-au­
de d esequíliln- io uaru H S I i nun ­
~.· HS nac-l onal s. (J pu ls lÚIO t ir a

8 ZEBÚ



A Criação ....G· "I r ' de Rodolfo Maéhado

*
AS FAMILIAS

DE BEY,
MARTELO

/

E INDU
N n esforço naciona l em fu­

vui- d a formação d e um re ba­
nho brnsil ei ro p ara co r te, ií.
hase <1 <.> um a l'uc;a igualmente.
n acion a l. com orige m nnquilo
qu e f OlHOS buscar á índia e
melh oramos já em muit os f u­
ros, qu ando se passarem os
te mpos, nã o se apaga rá da sua
historia , o pa pel 'que ne le de­
semp enhou um rude e t en az
fa:l..(mdeil'o uberabeu so - Ro­
do 1fo :1Iach a<l o Bo r ges. d e
n mu d escend ência de cr iado­
res de têmpera, como ele mes- ·
mo, se mp re tão t eimosos 'em
p res ervar pa ra o País, uma t-i­
qu exn in esti mnvcl , nem sem­
pre aprec iada e levada ('HI sua
d evid a co nt a c se u d evido va ­
101' ,

Ainda não se ha vi am fir­
mad o técnicos e criadores es­
p ccinli sa d os e m assuntos ze­
Imixt:lR. nessa pl"cfer ên eiu que
hoj e se f irma , a fuv or d as Ha­
f:as Oi!' {' Nelore, ]lOJ' I'ccOJJlw­
('crem -lhes os a t ri bu tos excep­
cionuis e jú. para Rodolfo Mn­
chudo . aqu ela p t-efet-ên eiu era
pú~i lla lid n (' decornda . t an­
t o qu e cs tu belecln, em suus f H ­

zend n« Lnrun gei rns c 11'lol'cs­
t a , os seus pla nteis d e (' rraç5o,

De c im a - BE Y. Gru m h- Ca m­
p eüo Xaclonul . na Bahi u - 1!J3!1 ,
d epoi s <1 (' levan tur o mesmo ti -.
lulo em Uberabn - H:-Ht BAE­
PE:\ IH - filho d e Be y e Ca ­
m él lu e neto de :\lurtelo e de
l nrlú; cnm p eâo da Ex uo slc ào
d e Ubet-ahn - 1!J44, }IAIlTELO,
(I Grand e Call1p e:lfl d as Ha r-as
Ze bús e r-xt ra ru-di n árin ra çador
. __ chefe d a fami lia de selecâo
d e Hacu Gil', na Fazenda d as
J.a ra ugeira s.
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_, baseados em especi­
meus ex t raord imu-ios
que se trans formurum ,
não muito tempo de­
po is. em t'igurus qua ­
si lend ári as na cl'ia <,:ão
de gndo zebu ino no
Brasil.

J~ ' que o experimen­
t ado lid er du cr iação
de ze bu in os nu Brasil.
S ClnJ)I'C se norteou pe­
lo rumo da preferên ­
cia .í se le çâo das ra­
ça s ind ianas puras ­
melhorando-as po rém.
não ' mistura ndo-as ­
e foi assim que ' se COIl ­

servem até agora .
grungenndo para sua
ot-ineâo , uma auréola
d e prest igio d ificil d e
ofuscar.

Qu ando os p lnn teís
de Rud olfo Mnehad«
a parecem nas ex posi­
ções, se jam nacionais
ou 1'(~g' i o llais , Os seus
eoncoi-ro n t cs mes­
111 0 os entego riznd os ,
não es pera m mais,
emu eouí' innça, pelo s
melh ores co lucaç ões,
pois Na bem co m quem
vã o co mpe t ir.

Dizer' qu e essa sua
t rajetó i-ia n iio lh e
trouxe uma on da de
oposi ção , seria desne­
cess ár io, porém, an te
o f'luxo <1os derrotistas
ou dos mal orientados.
Hodol fu Ma chado. o

De r-Ima - (;A HO·
T.\ . filha de Haep en d i
t - neta fie :\Iarl e lo , com
5 un os . ' Je531Hlo 700
quilos, e ni nda n ão tel1­
d o a tingit lo li pl enitude
tio Sl' U d es en vo lvime n­
to. E' Ca mpeâ Xaci o­
nal - J!l48 , e m Bel o
Hor-izonte , AXABELA.
;; a no s. filh a d e Bel' e
Frun c eztnha e neta d e
':\I<l rl el o e Ind ú : Cam·
peâ da X." Ex postçâc
d e Uber aba , 1.0 prêmio
de Uberubu 194(i e
Xuc io na l d e São Puulo
cru 1947, .IA:\ DAIA.
outra descen dente d e
Bey e ~hlrl eJ o. contan­
do 5fJ meses d e cdade.

ZEBú



v e I h o se lecionador
que, j á uma vez den o­
minamos o «esport ista
da criação de zebús
f inos», cont inuo u im­
pávido , no r umo 3

qu e se t ra çár a, pela
sua- lar ga exper iên cia

- fi se leção das r aens
ind ia nas puras.

Era tão ra di ca l em
seus pontos de vista
obre o Gir c o Nelo­

re qu e, nas cont ro vér ­
sias co m aqueles qu e
pregavam as vuu ta­
ge ns do hibridismo .
chegava 110 m áximo fi

faze r-lhes uma peque­
nn conc essão :

e V.í Já , d izia;
pode-se fazer o Indu­
brasil. ) [as , s ô se fôr
com (Jir c o Nelo1'(' ,

}~ foi ass im que, em
seus plnnteis de eria ­
l~ão du gado Gil' ('
Nclore. : fo rmou e en­
ca deou as fa milins de
:'\1a l'l r lo, de Der , de
(l unruj ú e out ros, ex­
cepcionais exempla­
res q ue não ha cri ador
hrns lloir« q ue não co­
nhe ça, s illão de fot o­
graf ia, pelo menos de
nOIJl(' e de fam a,

Essas fumilias de
B"J" r d e ) [a rl elo,
são fumilias qu e nâo

De r-Ima - {~ A H O­

TJ ~ I f.:\, ("x lnwrd in:il'ia
novi fhu QlH', uu l cvun­
la r o 1,° p r êm! o da
r-ecen te cx pos içâu fie
Ubed;.ill dia, pcsuvn 480
qu i lo~, com 14 meses e .
ugnra, :IOS IX, p cs u nu­
d a 1TI('IlOS .'};ill: t' filha
da gr-ande Call1pe:i Ga­
ro ta e til' Bl'Y, CAB ­
." E~ I ~IIHAXIlA. 40
meses, fi lha 11(' B('y ('
I.um inosa l' netu de
:\fur le lo e l nd ú . novil h u
p ela q ual seu 'pro,p. 1'1:­
[e i fo u r-em 1l1l1 er-uae r­
1'OS, BlUSA , C~lIl lw:i

Nacio na l. (' 111 S, Pa ulo,
fi ltw d e Bl'Y l' \ 'ilúria
c orla de .\Il.l rl l' lo ,

AGOSTO 950 11



apresentam um min g ua do nu­
mer o de esp ecimcns.

E' que o va loroso e vetera­
no cr iad or do Gil' possue um .
p lan t el numeroso. cerca de
quat rocen t as cabeças que têm
como «ch efes de fam ília » ­
Bey e Martelo , t endo eons e­
guido um re su ltado di fi cil d e
ser encon t rado em ou t r os re­
banhos.

Com o ret rescnmento de
sangue que impõe, semp re , ás
d iversas «famil ias» en t r e si, o
"el. H od olfo i\Ia chado poude
evitar a pneumonia no se u re­
hanho, o que lh e d á u m quo­
d ente extrao rd inário de hc­
zerros que vingam.

O ga do Gil' 'l u" Hodolfo i\Ia­
ehado apresenta é. em sua t o­
t a lidade. u m Gil' muito apu ­
rado e q ua si diferente, t a l o
goran de perfei ção qu e osten­
ta . Como um cinzela dor qu e
faz cstatu êtu s, R odolfo i\I a_
ehado t ir ou-l he as exe edên­
eins, dotou-o de mais peito, d e
mais t 1'011<:O. de ma is a ncas .
}j' u m gu do Gil' com ap t idã o
de tiro , de ossatura f ina, ca­
he~as leves e alt as - e, a in d a,
conserva nd o tod as as linhas
de belez a e at ri hu tos de pu r e­
za - apresenta nd o machos de
po uco umbi go e fê me as de tê­
tas f inas. aperfcicoamentus
(IUe fuzem dele 1I1ll ga do ap­
t o ás c l·ilH,ões extensiva s. sem
t ra halho com hieh e'i rus nos he­
ze rros quo são f rn-t es e ma­
uuun xnzi nh ox.

B a inda n ão ps t{t sa t isfeit o
(' 011 1. (' S S (' S a pet-Je iconI1 1ell1os.
Ach a que é mu it o fa cil irm-o­

(Conclüe à p ág . 2 9 )

De c i m u - BO:\IBAD I, cu tu ­
peão Ne lo r-e. U bern bn - 1 !l~;j ,

Ii fho de Gua r- ujá e l ndianinh u,
g nl n d e r-a r-ud or- d o plunl e l d e
Ho do lfo :\-hlchad o. na F a zen da
F'Iot-es ta. H U::\fAIT.J. , c- om 40
meses. fi lho de Bue pen d i c Vi­
túr ia. o utro ex celen te exemp la r
d e Haçn Gil' e da fa m íl ia de se­
Iecâo. BEY - ~rAHTELO - 1:\'1)("
d() is pt-Itueh-os p re mi os n a Ex p:
Nae io nu! de S. Paulo - !147 lo!

L'berubu - !1 ~ R . VENEZUEL A.
excelente novil ha (1(' Ha ea ~(' I~

toro. f il ha de In d ú (' pj'a ti nhn
e neta de (~ lI al' lJh'I,
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Raças
lndicna

das
Importanda

das Características
de Maior

Definicão,

Zebuinas
..:\.. t erra tlo gndo Cone ré j i

(vonhecido f ÔI'H da Indi.i co­
1110 f:ll 1.t 'I ' lí ) é a l'cgiiío qu e se
cx tc ud e 1" " '<1 o Su] , d o ca nt o
~IHloes f (' do l Jis t r-itu d(' 'I'h al '·
P'"'k"I' <'111 Siud ) nt é D holk n,
110 l rist ri to (10 ..A hm edn bad ,
pill' fI Leste desd e Deesu nt ê,
para Oeste, o limi te extremo '
do Estal10 d e R udb umpur,
pri u vipnlm e n t « [Ih lon go dos
J'Íos n a n ilS e Sa rasvat i. O Cun­
créj i ( <1 flue nos referiremos
da qui pa l ', l dl'Hllte (' OlH O 0 11­
ZC l'lí ) t ir-a Xl' H 11 01110 <1Ultl:I 1.0­

lia a g"l' ít'o la que some nte eu l­
t ivn fOl'l' ageil'H S (10 CÓ I'1' C, t a is
COIIIO Bn.i1'(j c .Jowa r-, é UlII ;l

)'111:a Jl P r reil a llll~ lI tc f'ixu d n qu e
h 'IH s itio eOllst' I'\' ad a l'u I':! p or
inu i t as g el 'lu:cll'S ]lc los e t-íudo­
I'l'S p ro fi ssio lla is xviui- uoma­
dl'x eo mu os Raluu-i . .Ah i r e
.lut l ;1I 1 111111 1(' 1'0 rv lnt ivnmcn­
1(' gTa lH !e di! tlll illla is p uros (la
rncu é cnuatutuvel n os d isti-i ­
tos d OHt1c é nl'i g iwlI'ia, g ~

tumhem chmuad u \Y n t1 hia l' n o
E s ta do de Ra dh uu pu r-, 8 a l1­
l'i10 1'<' !lO E studo d e -Iod hpm­
u \\~ag'ad no Bs t ad u de Kuteh.

..A 1.0 l Hl dtl (> I'iaçiLO é de l el'­

rus s l' lll i ~ haixus, nal g uns lugn­
1'1'H a ha ixo (10 lli vc1 (l o mal' ,
Os ~n llls nu são ea l c a J' eo ~a l 'gi ~

Josos nH uma t (,},l'a preta e
d ellsa na parte ~IHl l1este. .A

" BOLET IM MIXTO No' 28»,
DO CONSELHO IMP ERIAL
DE INVESTIGAÇAO AGRlCO·

LA DE DELHI - INDIA

RAÇA GUZERA '

Jll'ceip it .u:ão plu vial osc ila en­
tre Gon c (j;")O nnn . por a no ,
vm-inndo- a t emporu turn ent r c
,") p ;;0 g'l'a lls ('Pllt ig l'a<!os ,

..\ pa s tagem predruu i nnnt c
lia ]'t'g ii1 n {~ fi «z inivo» ( nu­
d l'o pogo ll uu u u lut us ). Na ZO~

11 11 Nlll' 1 1 ~ d os ('lim po:,; 11e cr-ia ­
(·ruI l'I I('Oll t ra 1 1I ~S e ex t eusas
l~liI s 1 a g('ll s , psprei:lillll'lIte ao
l.uuro das IlI al' gens do s r ios ,
Il s lH'zt' ITOS stlO .lesmu m udos
('0 111 · (' i l lC' tl mezes . cust ru dos c
\'Plllli tios. J\ tHst;'lll::"i O l~ f" ita
IH )! ' {'lIs t l'llllln '('S p rofiss ion a is
('h :l ll la clos «sill'<l n i as» . O xi s! e­
IlH I lls Jl d o é 1' 0 1'1<11 ' H po n1a d n
latlsa lO ,11'1";111(' :11' os t vst ir-u­
JII S .

O UO \"('I'1I 0 d e HO lllhai m
11I11 111('111 UIll re hu nltu tll l «I)P­
,lig l'l'<'{'» em sua It'a ze lld n d e
Ch ha l'lHl i, p er h ,) d e ..Ahur ed nd ­
1.JlH1. t' 1I11l « ]1 (' 1,11 Book x pro­
viu ci n l f o i c r-iud o para o I'C~

g iRt l'o d os l'l~ha llh os ]H1 l'OS da ~

a Itl(' ia s, Os hois nuzrl ',í. alean~
C: lllll IIltns I" 'e<.: üs eUllln vig'o­
l'osO;S iln illlllÍs dI' til'o. São in­
1e n fia nJe Il t t' lHHlt lo s lH11'a tl'a~

~:iio em S ura t c n os E st ad os
']e Kathiavm- e Baroda. Tem­
pos at rnz , o Guzc rá f oi expor ­
1<1(10 pal'a as A m ei-ieas do
X O l' tp e do Su l, p a r a levanta r
() gndo indi gcn n e a í tem
p rus pe rn do. E ' ru zoavelmen­
te hom lei t c i t-o. A p r od ução
rue cl iu d e Jeit e n um reban ho
dl o 11 0 var-as da F nzeuda d e
\ 'hh urod i é at ua lmente 1.090
}{S . H U JII período de Jacta c:ã o,
JIl<I S de al guns anima is tem­
St' obt id o produ ções indivi­
du uis uté de :: , 270 ks. A ida ­
d t' med iu p ara a pi-im eirn p a­
l·i <:üo t, ( ' t " ' (, íl tll' ".t- anos e meio
(med iu d I' :J:!7 huzcrros da Pu _o
zl' lld,,' de Chhurod i ) . A ídad e
uriuimu pur-u u pt-iruei rn par-i­
61 0 to dp :; nuos,

. ') nl1 ZP I'lí Ó mun dus " l':H:as
d t, un do muix JH's adn dn JIl­
d ia :1"> lII11Cl vaca ad u lta pm-i­
d oir'n pesn dt' 40l.} a 4;")0 k s. ~

11111 10111'0. tl t' 4:"l0 H 675 1\ 8 .

'1'1'111 u mn tt's1a ('tlUlJ)jIl'u l iva­
meu te la r :!!:!, ligeiram ente
(' 011('[1 Vil 110 II H' i n ( comn U IIl

ju-nt o}. f'h ir,'ps for t t's e «ur­
\ ' Ils (' IH que a pele só be até
um po ut o mnis alto que n as
tlu i ras rm-ns : 11m corpo v igo­
l'OStl ('(l1H ~pe it t ) am p lo e lom­
ho l' r'Íll. ('upilH he m desenvol­
v id o, umbigo pendeute e ..au ­
ela <l p r OlllprillH'ntn lHeilio, com
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uma vassoura preta q ue des·
ce abaixo d o j ar-r ete,

O porte do Gu zerá é ca ra­
t e r-is rico da ra çu. O mo v íme n ­
to é sua ve : d ificilmente se
perce be qua lquer moviment o
do corpo : a cabe ça é ma nti­
d a not uveltuen t e a lt a : o pas­
so {. la r g-o (> facil : os cascos
t ra ze iros p isam hem ad ia n te
d o ra st u dos cas cos d iantei­
ros. Os cri ud cres dizem que o
P OI' tt' do OUZ<'I',í é do 1 p asso
c um qua r to.

j.\ éôr d o macho é cinza
pra te ad.a , cinza d e 3(:0 nu a té
p rot u. Os qua r t os d ia nt e ir os .
c up im e quartos tra ze iros são
sempre ma is escuros q ue o
co r-po. Os mem bros a n t er-iores
(' post er-iores t êm manc has
p re t a s . A co r-ôa d os casco s (>.

sempre p reta . •\ c ôr e as man ­
e hns sã o ma is el a t-as na fernen
q ue no macho. Nestn 1'3<:0 a
f'Ô" ve rm e lha é con d en ad a. Os
bezerros rer -eumuscidos t êm li

a lt o da l' a he(,:H verme lh o ('11­

fe n uja<1o (am arc lado) . Esta
eôr desapureee eut r-o os sC'is
e IWYe m e zes de idade ,

A t estn Pc la r ga e fu nda . ()
osso fron t a l é couca vu . Não ~

t.olerud u uma t est a salient e.
A eurn é curta , o ch anfro

é r eto ou suhcnncavo. t ermi­
na ndo com um na ri z sens ível ­
III (' 11Í(' levan t ado . Um nariz
ro mano não é desejad o.

Os olhos são p l'ocmjllen t es ~

Q'I'n n (lcs, che ios o h r il hante.r;; o ,·i·
vos, sa lientes (, ('om J'Ug'as

nn lscnla l't>s !Iit ida s acima d as
pa 1Iwhr<ls. E' }> I'efpril1a fi C(l l '

[l1'('1a H O re<1(lI' do ol ho (' a(O i_
ma (lo mesmo é ('ssellc ia l fi Ctll'

P I'(,!lI ·

A s (l 1"(:·)has sã" c Olllp l'idas,
li VT'(' 1ll(,1l1e )l(,IHl(,lIlf' s f' at in ­
J,,(f'lll fl'NIUl'lIt plllPlltC' Li 1)(11Ita
<lo llaT"iz. f-:.iiu pl'( 'ff'rit1ns as
ol '(' lha :-: mais l'om p l' j(l as o que
:S(' f'lWo, lt l'a m uha ix () do 'I uf' i­
XO. ~ã o J.UZilS pl'o JlOlO(oiona l­
fIlf'n1 e . ('Um a }w l(' v P"llle lh a
OH ('as t anha illlt' I' l1 ôl llH'Jlt e c
1ll81H'has 1))'C't as !lit idas.

Os e hifl'('s são gl"ossn~.

s a i n do para f'<')J'a nilic1l1m en tl' .
d epois pa ra (Oi lllCl, Yil'a lHlo S('ll­
SiV('itll(,llt p pa!'H a éllt 10 0 IHl1'a

li (OOl' pn P (-IH ~.;('g ll i d n flS pon ­
t :IS Vil' lIlIl. i\!OI'11l ;1! 1l1('1I1f' o chi ·
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frf' n -m po nta aguda . todav ia
é em eern l n}1:II,.,,13. f'iea ndo
rom bud a.

O pesco ço é delicado, 10 11­

go e fino , hem inserido no
cor po. Ha um a nítida cu rv a ­
tura put-a cima . j unt o d a ca ­
beça, aqua l p rov oca {I :]1'­
queam euto do pesco ço.

.A bm-bola de ve ser Iiuu e
po nd en tr- ,

O .t ru-a x é la r go c hem IllUS­

culud o.
O c u p im é proem inente e vo­

Iuumso, . uljru mas vezes oom
rendoncia li tombar, o que (.
con d ena do. Um cu p im in cli ­
un d n pa rti a esquerda . embo­
nl ,·ar':tIlH'n t (' (' 1I(-'Ol1 t ra d o, é
lim it o ap reeiudo,

As cspud uns s.io lm -gus .
uh liq u ns (' be m d esenvolv i­
ela s. Torlus tlS mcm hros s âo

o cli ché que ilustra este arUgo é o
pa drlo da R aça Guzerá estabelecido pe la
Sociedad e R ural do Trl i ngulo Mine iro .

UM JUIZ BRASILEIRO
(Condudo da pi g. 7)

svrvu r ti ~ralld(' in t eresse UCS·
PPlolll d o vm t od os aqu eles
(" 'i ati ol 'ps eru oht(,lo :,wd o 111':1­
si leiro, TI'r.s entretanto são as
d ificu ldades que se lh es de ­
para ru : I ) a fehr« a ft osa flue
nâ o ox is t e nos Estudos Uni­
doso (' IIOSS0S r(,hanhos p os­
S IH ' Ill . 11 ) ..I opos i(:iio ft' ita ]1(' ­

las pud rl'os iss imas .\s.·'Ulcia·
f;li.,s dt , ga do d<' IlI'iu f'1Il ('UI 'o ­
pt;a Ij tW 1r melll ri for tíss ima
('otH'Clf'I'4' IH'i a ll o z('bú, I I f) E
fi lla lllll" llte os gra lHl(l's c r i;lCl o­
I'('S d p g-ado 7,(·h ú qUf' p ossn em
1I1l1 t ipo (1 (l' -g-:Hl o zp!J íl :Hl a p-

f ' Ilõío qll Pl'PIH
COI H.'O I'l'f'llc' ia no ma r'n d lhoso
II1P]'Cll (lo,

« l) e1lt 1"(' ns Jic1 ('I'('s d os c l"Ía·
c1Ol·C'S clp I.HHlo zt>bú, os lIHlis
<'ntusiastas pela illllJo, 'ta çã o
elo z(·híl hrasileiro clest aca m­
se: D,', Willian Sta tes .Jacohs,
p r ('s id t' n t e da P a u A m el oj ea n
Zehu Asso('iation~ .T(l'sS :Me
.1\\ ·el. Hoy G. ~ra l't in . n oh Co­
qu at c mu itos nu t ros, t odos
eles com seus I'anchos e fa ­
zendas lias ]ll'oxim ida de s de
San Antoll io, T ex a s» ,

hem desenvolvidos. Os 1I1I t C­

riores sã o direit os . com rani­
lhas lon gas, r eta s e fo r tes, O
casco é preto, dur o e com p ac­
to sem ser m u ito aberto.

O t óra x é horizonta l. com­
prid o, profund o e c om p act o .
Uma linh a reta da pon ta d o
r-ut ovvlo ao t óra x é aprccin ­
d u. Xu Fe me a est a li nh a c â i
110 d ors o , I s t o é to lerado no
ma ch o 11Ias não apreciado.

O dorxo é réto, sen d o COll­
rloundn UI1l dOl' s~ nrquendo,

As costt' lns 'Sã o lon gas, hem
sul ien t es e srp nr a d as.

.A sa liPlw ia d o um lrizo é
IIll1 p lH H' O p"o lluncia cia 11:1 fc ­
mr-n (' n haiuh u (10 ma cho é
111 cl( If' 1'<1(Ia 111 eu t f' pend ent e.

Os q unrt ox t razeiros sflo
hem d e:'; (,ll,·olddos (' m useu .
loscs. ('oIll J)J'id os e lnrgos. Os
lombos siio eompridos , la rgos
(' ii l!t' i ranH'lI te íneli und os. O!':
q t:a dl' is :-' ~ 1I sa lit'lltl', e bom
s (' p il l'a cl os.

A g a 1'11 I'a l' l"olllJ)Joida (' J1l ­

(d il1a d il . ()s isq ll iolls , 1H'1ll se­

pa n u lo:;,
OS f1 11llC'OS s ão la 1' g' OS ( ' IJ t ' O­

fundos,
A s coxa s eom p l'Ídas e gTos_

S ilS f' as llHl1(' g'os hem museu.
lusas. () (':;c' {l<l o (~ lig-<'il 'HllH' lI_
t C' sn lieut e.

A r-aud n é hem inseridu 110

«nrpo. lliío in clin ada , E' -l c
(OOllllll'illl f' lIto m éd io . lIã o a l.
(o:IIH"' IIHlo o ('hão. AC'nha HU ·

ma . n l SSf l11l'a lu 'pt a (' a h tlll_
tla nt(' , ' ''asSnll l'n hl"flIH' a (.
('on(lrll ôltl il.

O 11l )(,I ' (' {\ hf'm s i lllé t r ico e
<I\"llll(:lI pa r il o 1111l h ig-o o Illns
iigpiJ'HIlH'lIt l' c1f' fic iC' ll t(· d o ln­
11 H (lI' 11":1 1. , As t(>t a:-; d i'1Il1(' i.
I'H S sií tl lIla iOl'ps ql' lP. ns t l'llzpi­
r as , As vf' in s do lC' itc s ilo XH ­

1i('lIt t'So
.\ 11('1 (' é lll <l C' ia, f1p x i\O('1 ('

t ('1 11 IJelos finos (' lusf "OSf) !'; "

() pse udo é sn lif'n l e IH*' f'Spl: ­
('i ll1f's 110118 l e i t ('iros .. lH's1t's s lI·
hind u hast ante.

O 1(,ITI pf'r am f'n t o d o ( ; lt Z('l ' ,í

,-.. t' lIérgico r v ig-ol"oso. f irfllHlo
1l('ITOSO e exeitntlo com a 11I'P ­

srllf:a (l p f'xtra nlws.
Todos 0."1 pontos I1p (lpf'(' las­

'iit' if' il<;iio <10 G UZt' J'lí f'st Fitl
HH'IH' iOlI'Hlns na cl ps(ol'i(:Fio 'If' i ·
ma.
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Por WALTER N. BANGHAM
Transcrito, data '\' l:Dia , d ' A F AZEND A - N. Y.

MANDIOCA

Iamen íur, nos p roxrmos a nos, 3

p r -áti ca de nos desfazermos, sem
co ns hleru çã o a lgu ma, d aquil o
qu e a té agora consideráva m os
refugo e que teri a sup rido ali ­
m ento a tanta ge nte!

Essa d escoberta n ot ável s ur ­
g iu do fat o d e haverem , os p c­
r ilos ('111 nutrição, r eparado nas
boas con d ições fi si cas d e uma
tr-Ibo ja van esa que p arec ia ali­
m enta r- se a penas da r a iz d a
man d ioca, uu uíp l m . Ap ós um a
fnvc stigar..-ão c uidadosa verHlc a­
ram êles qu e a tribo s up le men­
ta va sua a lim en tação com a s
í ôlh as tia m esma pl anta. Assim
tiveram ini ci o os es tudos p a ra
se ju lga r d o va lo r ali mentício
ela mandi oca .

:Uuito r ecentemen te nos ch e­
garum ús m ãos os ,p r i meiros r e­
lat ó ri os dos Lnb ornt ór íos d e
Xutr tçüo rio In stituto de T éc no­
Iog tu de ~fassnchussetts, acom­
pa nh ados d e u m a n n ált se com ­
parati va d a mandioca e ou n-os
legumes c frut as comu ns em
Hondura s. As Iõlh ns de ma n­
d ío ea se d estacavam ness a "l ist a
q uant o no co nte úd o d e p r oteí­
na s. min erai s e vitn rni nas. O
co nte ú do d e p r oteín a nas Iô ­
lhas e nos ta los, d epois d e se­
cad os nu m d es ldrntador, co mo
r-aç ão para o gado, era s uperio r
ao da a lfa fa d e a lt a qua li d a d e .
O co n teú do d e úci d o ascórbico ,
era surp reen de ntemente m ais
e levado que o d os c ít r us e d as
pi m entas ou pi m entõ es, O c á l­
cio e o fó sforo up resentuvaru
um co nte údo ex cep c ion al; e d e
caro ti na contém mais d o d ôb r o
do co n teúdo d a a lfafa .

ALFAFAASUPERA

, :..1

E.rn gera l, as d escobertas re­
voltn-Inn ár-ius tanto no ra mo d a
a gr-Ic u l tu r-a , co mo no d a nutr-i­
ç âo animnl, e outras, Imp õe a
ne cessidad e d e Importa r e
adap ta r no vas espé ci es et(' pl an­
tas ou de equlpumento par-a n
seu jn-ocessument o industrial .
Isso nã o se lI il. co n tu do , n o caso
da man d io ca , qu e, se n do uma
pl anta na ti va e dl ssemínadn no
Brasil , ac ha-se fúc ilmentu di s­
pon ivel par a ti co ns umo.

P oi s hem; uma d escoher! n t-e­
ce nto r evelou ser a m andioca a
planta qu e co n t ém os valores
nut r-ilivus m ai s ele va dos a te
h oje en co nt r ad os em qua lq ue r
outr o vegetal. E os tal os e as
f(i lh as co zidos e snp te rnc ntudo s
pel a ra iz (ai pi m ou m a cn x ei t'a
como é conhecida nas dive rsas
n 'giü es Lrns tleh-ns) , sup r e aos
huma nos a p r o teína , o s m in e­
rui s o as vita m i nas essenciai s
a uma dieta vem equili ht-ad u.

Por outr o la d o (.. t amb ém .
ex ce le nte a li me n to p nrn o ga do.
Os er-Ia dor'es brasi lei ros cor-la ­
me nte não d esconhecem n va­
lo r nu triti vo d as I ôlh as como
a li m en to p a ra os a n ima is. mas
ta lvez n ão sa iham q ue ° ma te ­
r ia l da s fú lllas, d ep o is d e SC('O
c mo ido, quan do m ist urado il
fa r inha d e rna u d toc n, const itui
lI 111 a I'HI..'UO a lta men te n utrit iva
para va cuns, porcos c a ves .

Por ta n to, não só os h um anos .
co mo os a n imais, p edem ser
nltnme nte ben efic ia dos pelo
cons u mo das raizes e d as f ô­
lhas, e i sso a um c us to muit o
mo derm lo. Quando n ão iremos

A grande hnmídade das folhas é abs or ­
vida, r api damente pe la desid ratado ra
Tobin, que se vê acima.

o JHIÍ S cos ta rrt quensc . com
se us (crieis solos vul c ân ícos
nu nca pôd e contar co m ('X C I!­

dent es d e cercai s , 0 11 se us re­
xld uos, p ar-a a a lirn c ntuç üo dos
an imai s . .A af,'T'i clIltura na sua
maio r p art e a i nda h ofe pruü ­
ca du CO IU aparelhos c íerrumen­
las m anua is e obs tuc ulízadu 1J O(O

m ei os inadequad os d e trun s­
porte, tem s id o in su ficient e . e
Frequ entem ente é preci so im­
porta r ce rea is e feijão p ara sn­
Iis fazcr ús exig êuctns d a nut ri ­
ç âo human a.

Ao gado c às a ves n ada m ai s
fi cava que o g rão que se uvu ­
d a va durante o transporte, ou
qu e era a tacad o pelos inset os
durant e o p eríodo d e a rmaze­
namento. Mns, mesmo êstcs
cer- ca is de qu alidade inferi or
er-am escasso s e r esult av am CI1­
t-os , ao pon to d os cria dor es qu e
po ssu ia ,'n rebanhos hem criados
ve rem- se obrigados a nd m in is­
tru r-lhes concen trados Import a ­
do s m uito c a ros .

Os p rcprt et a rt os d e gad o va­
cu m, lia m esma fo r ma q ue em
m uitos out ro s p aí ses em si tuu­
ç :.1o id êntica , mantinham seus
r-ebanh os d e bo a raça Jerse y.
{iu e r-n es uy , Ho ls lei n ou Brown
Swiss o.is eleva d as p endent es
tios p ic os " vulc ânicos. Nessas
regi ões , a su c ule nta er va que
crcscín duran te os meses til'
ch uv as '[ru q uen tes, co n tr íbu iu
para conse rv ar () ga do em e xce­
len tes co nd ições, Porém , q uase
sem p r e em regiões fie cl ima
a p rup r iad o, o es pa ço é lim it ad o
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e ao aprt'se n ta relll -St' os IlIC~C"

de s êc« es cassea vam as p lant as
Io r- r-age i r ns e a ,lJ ro et ll ~.' :I O lc lt ei ­
ra dec a ia :

As rnr..-ôcs Im po r tadas raras
v êzes p od ia m ser ob ti das e m
qtm n t i d a cle s u f ic- ien te para man­
ter os r ebanhos em p ro d'uli vi­
d arl e con st ante. E as c ri ancas
sofriam a no a pós a no , p êl o
uhastec im ento In s u üclc utc d e
Ie íte que se fazia s e n t i r ao r-o­
m eçur a ép ocn das sêcus.

Em 1946, .:\IJ". P , L. wnso»,
u m n os-te-um er-Icuno (11I e s e ti­
n ha d edicado à Iubr -i c ucâo d e
m a q ui nar ia jmru moagem, ao
fa ze r u ma viagem de Iér-ius à

Co sta Hica fi cou surpree n d ido
ao vêr- q ue 0 5 criador es d e tão
próspe ro l ' f érf i l p a is out ro re­
médio mi o r -estava s en âo ac ud i r
a fontes estrangeiras em huscu
de con centrados p rot é ic os, i n­
clus ive subp rodutos de c erca is ,

Assombrado Ii co u. ta mb ém .
ao vêr c omo se dcspertfícuvam
os grãos d a própria saü-a ' loc a l,
p o r carênc ia de meios para se­
cá-lo s e a rmazen á-los. In d ls­
cu t ivelmente . es ta s con d iç ões
ofe r ecia m uma o p ortu n id ud e pa­
r a a t uu d acão de uma nova in­
dúst ria . câ,p a z ele rcd uz fr os
c us tos d a nfimen tnçáo em Co sta
Rica, e a o m esmo tem po produ­
zir b ons lu cros, :\11', ' Vilso n,
c om os profundos con hcc hucn­
los de que di spõe em mnq u i nu­
r ia. sa bia m u ito b em aq ui lo q ue
d el a s p oderia es p era r , :-':üo viu
nos fa tores d e c lima , lo cai s, p or
d if'íceis Que fôssem, impedlhos
à opera ção lu crati va d e m úqu i­
nas d esf dra tat lo ras. T inha :1
c e r te za fie que a secagem dos
cer ea is e forra ge ns d o p ai s , r a­
ções d e excele n tes propri{'(lati es
a li m ent íc ias , poderiam ser ob­
tid as e m todo s(~ntido ús que se
"inham im,pol't ando d os Estados
Unid os, e produzídas a u m p l'C­
ç o bast ant c inferior, Em vis ta
di sso, o c l' iador do pl anallo · te­
ria um a nova fonte.' segura d e
n ll..~ões ri ca s em p r o teí nas e vi­
tami nas em q ue confim' e as
c r ia nças do pais contariam com
a b u n dâ ncia de leite d e boa qua­
lidade, em lódas as esta~'{)es d o
a no,

A n Ol1 U in dús tria

O Govêl'no d e Co sta Rica
co m p a l't il ha nd o fio ('n lt lsiasIlH;
de MI', ' Vilson p e lus possihil id a ­
rles d esta nOYll indOs tria' da q ua l
h;Ulto ne~ess ltu \'li. a nação, auto­
r IZOU o _Cong resso a fazel' c ertas
concessoes por um p eríodo de
20 anos it no va OI'ga ni za cã o che­
fiada pelo SI', ' Vilson, · a q ua l
registrou·se sou o nome de Ame­
rican Ind uslries Inc , Es te apóio
oficial era de imporltllJcia \·ital
para a no\'a t'lll prêsa,

16

Um u ve z org-a niza da, es ta ad­
qui riu 1.200 h ectares de ( ( ' lTe IHl

no sopé d a mont anha do vul c ão
dr- Turinl ba .

A Estrada ele Ferro d o Xorte,
passa ndo p el a pr opr ied a de, p ro­
porci ouava excele nte trunsport e
a o p r in cipa l p órt o d e m a r d essa
zon a , Pucrto Lim óu, c à ca pltat,
Snn .losé. Est a últhuu, c Cnr­
la go , n a mesura li nha de es tra­
da d e fe rro, cons tit ue m os pr-i n­
<'i,pa is pon tos d e di stribuição de
a li m e n to pa ra o ga do leit ei ro ,
e a propri edad e Ilcavu a a penas
100 qui lômetros destes i 111 IJ OI ' ­
runtes cen tros.

o u-rr-cno d (' m ur-gn vu lcânicn :
fr i úve l e Iértfl , consla nle d e
m uitos teITíl COS rela ti vamente
n ivela dos, adeq uados ú agri c ul­
tura m ccaut znr !a , mio h a vi a s ido
pri'vi:lIll(' n tl! p repa rado pa rn ês­
!'e tipo d e c ult ivo , Xí'le huviu
~ i do cuttívar !u a hnn anu. :!lé qu e
a d oen ça " Pa na má" co ntaminou
o so lo que tumh ém fôru famoso
com o p r-od u tor ele m il ho, QU :lI1 ­
d o cu lfivndo p ejo s is tema "miJ­
pa " . Um dos fat ôr es que a traiu
:1 preferê ncia do SI', 'Yilson
para êssc loca l. foi o fat o ele ser
ai posstvet o cult ivo o ann in­
teiro. Os 4:i2 em a nuais d e
prcci ptta ç ão pl uvial mi o ('1"1111
dist ribuidos CO Ill unifo rlllida;' l',
ma s e m co mp ensação IHIO ha­
via lon gos p er-íodos do a no
~(' 1Il <'IllIV:! adequa da para ali ­
m entar o m il h o, a mandf ocn e
o sc r-go , cu ltiva do pel o SI', J o­
scph Fcnncl no Institut o Int er ­
a me r- Ica no d e Ctêncius Agríco­
la s , s it ua do nas vlzf nhancas. A
ct evn ç õo d e cv êcu d e , 125 me­
lros mio permitia inundações
Ircquentes ~. por se ac har jun­
to ao -vu lcão ele T urri:l lha, :IS
tempel' at uras no turnas "l'n l lll
sem p r c amena s,

Porém, ne('cssár io era conta I'
com uma. 1)I'~H,luçüo ininter rup_
lo para JU~lt fl cal' a~ d espesa s
de IIls la la çao de desld rata doras
c ' moedoras, Um tíll p rogramu
d e traha lho s ó era po ssível em
Costa Bica , no lito r :ll do l:lIl'Í­
h e, p oi s as r egiões agr ícolas das
planici es e da costa cio PacHico
vi am-se p rejudicadas p elos cin­
c o ou mais m eSes de sêe:l etu­
I'ant e o a no.

A novel orga nizaçào. ao d tll'
iníc io aos Irabalh os tev(' qlU'
e n fren ta r , p l'imeiramente, o pro,
hl ema de limpeza do terre no ,
de fOl'ma adequada a perm it i!'
a mecan iza çii o do t'Ult iVIl, As
d ul'i ss imas c'l r vores de Amên­
d oas, as corp ulentas Smuaúmas
os inúmeros p enhascos punh all;
a prova a té os mais p ossa nt es
" b ull dozers". P or sor le ha via
a m ão um implem ento qu e fbra
empregado nos Es ta dos Unidos
para remover c a fas ta r obs tú­
l'ulos l'm ('am,pos d e nte n isu-

ge m t- o u tras constt-uç ôes du­
ran te :I últi ma guet-ru . o q ual foi
aprovei tado com gra nde.' ut i l id u­
ele nesse penoso trnbnlho . Xu­
da mai s era que um gui ncho
Evans (IUC obl inhn su a CtIIT _~t

motr-iz ele um í rntnr ngt-ico] u
co mum , mas podi a nfnstru- os
giga nte s ela florest a ('111 rú p ida
se q u êucln. Essa p equ en a II1Ú­
quin a arrancava as úrvot'ex com
tôdas as ra ízes e d eixa va o l'i ui o
í ntetrnmen te livr e d e o bs t ácu lo
Ú culti va ç âo .

Depois da Jim pexa o r ig ina l
d o terr-en o, e c onsequcn te ara ..
~':io com um p oderoso t r-ator- c
arados de di scos pesados, I) í rn­
101' a~rícola com rodas de bor­
racha entrou em al..' :IO, e ficou
mais lima vez co mprovado o
gra nde valor dessa s uuiqui nnx
no c ult ivo, na co lheita e n o
trun sp ort c das sa fras . () c:lsi ú l's
havi a, em que as m úq u l nus pn~ '

dium acelera r o tr uhnlho Iun­
ciona n do J6 h ora s p o r di a , com
d uas tur-m as . A colh eita d as
espigas de sorgo no es ta do d e
maturnçâ o adequad a requeria ,
p rm cipal Jllent e, u rgê n c ia, Em­
"(~ra e,ss~ safra ada p te -s e ao
climu úmid o d a zona, a s es p i­
gas m adura s dev em ser r-àp ld u­
mente secudn s pa r a que mio
a pareça o m ôfo , As f:lc iJi da d('s
necessúr-lns Ú s eca ge m d o s orgo
pl unt nrl o em uma ár ea extensa
rarament e s ão cnco n tr ndn s . a no
t e~ qu e a m a ior- p art e d a sa fra
1110(('. P ortan to , o d exldratnrl or
Tobh~1 que fo i i!1 st al ~Hl o p ela
Arnel'l can In dustr-ies , Inc .• com
~lIIa capacidade . ca lcu lada em
tiO toneladas d e es p iga s d e sor­
gl! po r dia, oferecia uma solu­
ça o ,per ma nen te ao p roblem a de
s ecage m . Chuvas torrenciai s no
inic io de l H50, con tu do, {'ausa ·
I'a m um gríln de es trago n os
CH lIIpOS d e sorgo, razão p el a
q un l :Itualm cn tc es tu pJanta est!'.
se n do c ult ivada em pl ano eXpc~
rirn ental.

O milh o, lanto ('1lJ ('s p iga ( '0 ­

mo dehulhado, fo i secado com
Sucesso pela r efe r id a d esidr a ta ­
dora . A n o\'a instuJa ç :"'i o cons('­
guiu, a dema is, salvar a s s aCras
de muitos :lgricult o res Yizin ltos
(~ul'3nt e a s i nunda çõ es ou q ua n·
uo a cílrência d e m eios secado~

r~s s ufi ci e n tes as p u nha em 1)('­
I'Igo , O mi lho foi se ca d o n um a
poreentH~cJU d e , u mid ad e al('
12 % , Ou m en os , Dês fe modo
cxlel'ln ina I'Hm-se tod os os inse­
tos e :IS i nfes taçõ es d e m ôfo c
ohteve-se um produto a pto para
agu enlar os trans.port es e a a1'­
n!'3zenagem , p or espaç o d e '.'ú­
n os me ses, sem qu e se d et el'l o ­
rasse, P a rt e d o m il h o foi
dehulh ado e ven di d o pa ra o
l'o ns umo h uma n o e () resto t r i­
turado co m sabugo e tudo p a r a
:d imen tação d o ga cIo vaC UIll,
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A farinha. fina , que re sulta d3. de sid ratAçlo da mandioca. di um produ to suma­
men te refinado, quando passad a pel as peneiras de am a Niagara Gyro·Whi p .

I~s t l's d ad os Coram fornecidos p <.>l a "Composition of Footl Plont s
(lf Cf' nl rll l Amerie R" ; 1. Ho ndUl·a s . por Hazel E . .\h ll1sell . Louis O.
\\'illi alll s . LUtJi se P . Chi ld, Cy n th ia B. T ro esc her. G<.>rlrude ;o.; ig-h­
ti nga 1(' l ' Hilbert I-flllTis . "Food Hl'Sl'H1Th" . 1!l4!J: VoL 1.(. :,\.1) 2 .
Jl:igi na s 144-I ,Hi.

Espin uf'r e
x. Zeltindi a

13Çã u cios animais tem pouc o
q ne oferecer no toca nte às pro­
prt ednd es nut r itivas dn mu n­
d locn. () cur ioso é que exi s tem
d a d os refe re n tes ao uso tia s fli ­
l has d est a plan ta no cons umo
humnu o. Ei s um trê cho ex t raí­
do do " The Sct cutt ü c àtont hlv" .
v o lum e LXV I, 1'\.0 1 pp. í O-72,
ja nei ro d e 1!l48, Washi ngt o n.
D . C . . i nt if u ludo "Ex per-í en ce is
Thch- Luborntnrv' (A exper-i êu­
da é seu la bora tó r io ) :

"Urna regl úo de Java . densa ­
mente p ovoa da, nos fornece o
exe mplo. Xu referida região.
devido il p obrez a do terreno, oS

Fõ lhas de Fôlhas de Hepolho
nuuu ltocu acclgu

Utui dur le I( !Ili,7U un,n !IU,/ !1Il.:1
Ex tru to d t' éte r :l,02 H.52 11 .211 O,5H
Fi bra r-rua 2,:111 II,HII II,!III 11 ,811
Nilrogi'lIio I ,!iH O,4HI 11 ,:1711 O,42li
Ci n aus 2.45 O,!J7 II,H:l 2,2í
Cú lcio 1lI~ . 2!12,2011 ii ,4U ·17,H 120,111
F ós fo r-o .. 113.100 49.30 -1:1,9 26,90
F t 'lTO H.OHII ') ....) 11 .58 5.4 H-,'-
(ln r-ntf nu fi ••~ :W 3.020 .1104 ,0-1 1
T'imni nu .272 . I I1H ,052 .O!Hi •
Hi hnf'luvi nu .425 .28 1 .fJ -I H .17-1
Niac lu u :1.5011 .5!l1l .:1:1;; .4 11~
.\ c ilto Ascórbtco

(l ol ai) 3211.511 11 42.ã O 5:1.1l11 5:1,HIIO

resu lto u ai nda m enor q ue o tia
a lfa fa . e m bo ra suu q uuntirlade
d e prot eína ve n ha a ser igu al.
Ademais, a lia ma nd ioca cont i­
nha o d ôbro d e carot tna. Pel o
q ue se vê, d ura nt e mui tas ~cra­

ÇÕl"S os plantad ore s de mun d lo­
ca vi n ham se d escnrt un do , JUJI'
ln útf l, de uma m at éria prim a
q ue se acha d ot ada d e ma ior
va lor alim entício (qu and o sêca )
que a própria a lfa fa Que vin ha
se n do importada p e los c r-ia do­
res vlaluh ns, a um preço eleva­
do. Co mo se ex p li co ta ma nho
d escuido ?

l\. lit erntu ra s ôbrc :1 ulimen-

A pr-imeiru Iuri nhn feita Ih,
Jôthns d e man d io ca ur ranc actus
a mão fni a oa lísa rtn om um la ­
boratúrio , r cv e tnnd o-se su per ior
e m. conte údo d e cm-o tt nu e p ro­
le i na , ú Iófh a d a a lfa fa. .\la s l11 o
q uand o as ,p la n la s mad uras fo ­
ralU :lITane.Hlas int eira s e se ca­
d as , a fari nha p r oduzi da con1i ­
Ilha 15.i% d e p ro teiina . eq ui­
\"a l e ntt~ ia dl~ a lfllfa, O (.'on teúrlo
d e f ihnl da farinh a d l' I1I Hlll li o (, <J

Ftí íituçiu, du mandioca

() c ultivo fu nd um ent ul tia no­
vn c m p rê sn foi a mandioca, a
qual crcsuin muito hem na r e­
~ i:i() l' produziu s:lfr :ls a hun­
dantes que podiam se i' co lh idas
f) uno in te iro , Quand o c hego u
a pr-hnef ru r emessa lll' mundlo­
('a Ú ins ta lação, n pcrici n d o
S I" Wi lson . no que rcspel tu :'1
lI1úq u inas moed o ras, foi posta
:.1 pr-ova. I~stc sen hor, a ban d o­
nan do os cnxtumes segu id os no
preparo da fa rinha d o tuber­
c uio em :lp r eç o fazi a l'01ll que
l-SSl' flisse Ir-ansp ort ud o ao moi ­
nho onde, u ma vez la va d o purn
a r ei irada d a ter r a , d es int egra ­
do l ' a li men ta do ú d esirlrutnd n­
rn it ral.:io d e 2 2 / ·1 d e to nela da
de man diot-u mothadu p or hora :
e r -a pa ssad o pela sccnu nrn e rc­
s.u ltuvu l'1I1 uma ton el ada ele fa ­
ri nha. Xes te ponto a farin ha
s eca dn pode ser: u tili za da no
preparo de r-aç ões para o ga do
e aves. Po r conter 82~ d e hi ­
drut o ele carbono, resul ta em
ul~la base m uito va liosa pura
ta is rações. ~üo o bs tan te, n
~mp rê~o de uma ,p eneira Hic h­
rnunrl Gyro-\Vhip possih ili to u o
prepa ro d e produtos d e m elhor
q ua lid ad ('. e n t re êles uma rnrt­
1111:1 s uficien te men te bra n ca pa ­
ru Sl'1" usada em mi stura s co m
fa rin ha de Ii'igo e dar p ão ele
excelen tes prop rf ed ud es ul hneu ­
lidas,

Côn se lo da unport âu ct u de
que se r evestia a uttltee ç ão d os
d espl'nfí ci os. o SI'. wflson, sa­
bl u, udemnis , (file os lu cros d e
m ui tos es ta belecimen to s mnetlo­
r-os dependem d a ha hil id ad <.>
com qu e são apro,'eHa dos.
Qua ndo d escobriu (IUe a lguma s
rêses p ast a vam as fô lh as e os
talos no vos do mand ioca, com
mani fes to gôs to e sem efeitos
prel ud í cin!s, " lu nê les um s ub­
p ro d uto de possl vel uttüzuçâo .
Lon ge esta va d e compree nder.
e n tã o, o cx traordin:i r io vulo r'
al imc ntlc lo da s fôl hus dn ma u­
tii Ol'U, c de sa ber que no ru turo
essa pl an ta seria c ult ivad a pul a
utfli tlu de de suas ftilhas. toruun ­
llo-se as conhecidas rai zes num
su bp rod u to, no q ue respei ta Ú
n ll rn e n ta ç ão a nima l.

Ensúíos d e luboru í ário
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DlERBERGER AGRO COMERCIAL LTDA.
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SÃO PAULO

temperatura eleva da ch egu e .1.1
vol atj li zur as subs tâ ncias t óx i­
cus que as variedad es de man­
dioca venenosa possam a p r e­
sen ta r , porem , em virtu de d es­
sns vari ed ades serem d cs conhe,
cf das em Costa Bi ca , n ão se
apresento u ocasião pur-a a ve­
r lfi ca ç âo de se melha n te supu-
sf ç ão. .

O gra nd e va lo r- nutr-Itivo d ato;
Iôlhas d e mand ioca fres ca CO II_

..er va -se , em a lto g r{1U d epoi s de
havei' p assad o p el a desidrata .
dora. Qu ando fi car m a is d e ünt,
li vam ent e c omprovada a impor­
t ânci n d êst es fat ôres nutritivos
para () se r huma no. p ermitir­
se -á que es tas Iúlhas, d esídrata .
d as. sej a m só em prega.lIas n o
alime n to co ncen lra do para o
g.Hlo vacum ? Não r es ta dúvida
qu e a nlfmen façâo humana d e
tôd a a zona em que se c ult iva
lo colhe a ma n dioca ca r ece, la ­
mentâvelmen te , d os ele mentos
nu tr-itivo s que, em ta n ta a bun­
dância. es tas fôlbas encerr-am.
Es pera -se, p oi s , que a 11H10 d e
11m eíuborador d e a limen tos ou
41l' 11111 econom tstn ciomésti co
preserve e uti lize êstcs elcm en­
tn~: a li me ntí cios d e form a a q ue
Os IUI'JI(> agra dáveis a o p ul ad ur
e (I U C os lI1 ~dicos e divulga do­
H ' S da agric ult ura se encarre­
guem da puhli cida de dos seus
va lores.

Esta elabora ção d e um p ro­
d uto agr íco la que vinha sendo
desper-diçad u d e um d os prin­
ci pa is eu ttl vo s dos cl imas tem­
perados, constit ui uni triunfo
na a pli cação de princípios
qui m iúr-gfcos eq ui paráveis a os
b'Ta n de s ,p rog ressos Jevad os a
cabo nes te ram o, nos Estad os
U nidos,

=:

--«Ol>-

E TODOS OS ARTIGOS PARA E

DA LAVOURA

Peçam catálogo _ilust rado gratis

====::: =::

Caixa Postal, 458
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laçâc, tais COl1l0 cá lc io, Iúsforo
e todo o gr upo vi ta rn i nico, ve­
mos que as fôlhas d e m undiocu
são m u ito super iores às das ou­
t ra s ver d uras. Agora nos é f lí­
c i l compreender o m olivo pel o
qua l os m oradores da r eferida
nlri êin java nexa , que reforç av am
seu r eg imem au men tar de raí z
d e man d ioca , co m as fôlhas da
mesmo. n ão apr-esentavam d e­
ficiência s a limenta res. () Dr .
) t n nsell e co ln boradores. no
fo lheto acima refer ido . fizera m
o.') seguin tes co men t úrlos , a res­
pei to das Jólhns ' d est a ,planl a :
"F ôlha da mundlocu bran ca.
X ão lemos In for-maçân de q ue
as fô lh as da m andioca sejam
c o nsumi das na Amér ira Cen­
tr-ai , corno alimento. Em to d o
caso, mio d everiam ser usada s
se m cozin h a r , devi do ao ele­
nu- m o tóxico que contêm. '

A mandioca ve nenosa nâo (',
vul ti vadn em Co s ta Bica e um
••g r tc ul tor d êste pa ís i nformou
qu e q uando a vari eda de vene­
n os a " a marga" foi importnd u
da .la mai cu para Cos ia Bi ca . ao
no vo am hie nte n ão produ zi u
as substâ nc ias ven en osa s , Cer­
la m en te a fa ri n ha de Iôlhu de
mand ioca e a clnboraçúo d a
pl a n !a trid a re sul ta em um a li­
men to m u ito gostoso pura os
u n im n!s , C O III I ) f ico u comprova­
410 qu a nd o em p r ega da s c orn o
Ingr -ediente em lima m ist ur a d e
ração p ara vacuns le it eiros , de­
pois de haver -e m p assa do .pela
desi d r-a lndor u de Tobim.

O rn ute rf a l Fresco , dcsi nl e­
grado, e n tra e m co n tat o -d ir eto
co m um súp ro do ar a q ueci do
a uma tem peratura aprox i lJ1 ad~1

de 370°<:, E' de su por que es ta

m oradores c ultivam ex ten sa ­
mente a man d ioca: seu r egt mem
uf ímcntar- consiste q uase exclu­
sivamente de r-ai ze s des ta p la n­
ta, o que para êles consti t u i
uma a li m e n taçã o cx ces st vnmen­
te ca rboid ra ta da. Os r-esulta ­
dos d e uma p esquisa m édtcu..
indicaram q ue essa gen te não
se a c h a va desprojrorcionu lmen­
te gord a . Entretant o. parecia
muito provável que, devido ú
t ão simples di eta. de a JE,'Um mo­
d o s e manifestassem dbffci en ­
das. P orem tal não acon teceu
c a r az ão é interessa nte : uma
p es q u isa consci enci osa demons­
trou que as Iôlhas da m a n dioca
c on su m ida tliàri amente como
" ve r d u ra" continham 8 % de
prot einu, 5. 000 U nid a d es In ter­
nacion ai s de vitamina A e ele
50 a 100 U n id a d es In ter n a ci o­
nais de vitamina B. E sta ob­
ser vação e de eno rm e Impnr-t àn,
cia cientifica , p ósto indicar a
di~estibilitlade das p r'otei nns
vegetais qu er seja m s ós. ou em
com bi nação com outros. Não
só d o p onto d e vis ta médico.
c o mo do econ ômi c o-a gr -i co la ,
êstes es tu dos contribuiram em
J'rande forma para a resol ução
dos problemas da ali mentaçâo
d e grupos de p opulações em ou­
tras partes dos p aí ses tropicais .
D a mesma Iormu, podem rcsul­
tar ben éfi cos ú nossa c i vil i za ­
ç ã o oci de n tal, onde lodos os
a nos se a p resenta m problemas
de alimenta ção e nut r ição.

E ' in t e res sante observar que
•1 fari n ha d esidratada das fô­
lh as de man d io ca, p roduzida
em Costa Ri ca. na fábr-i ca de­
s jdrnta d o r n, cont in ha 22 a 25 %
de p r ot einas e mais de :1Un.(lO(l
U n id a d es I nterna ci onais d e vi­
tamina A, p or libra . Es ta fa ri ­
nh a d os ld ruta dn e concen trad a
r equer mais d e fi libras d e f ô­
lhas ver d es p a ra p roduzi r uma
de fa rin ha ; poré m , é ev ident e
que as Iólh as de ma ndioc a que
se obtêm nos terr enos r i cos
p os s uem m u it o mais 'vi fumi na
A e p roteina do q ue us de J uvu,
a n te r i o r mente m encionadas.

Ma is r ecen tement e fui leva d o
a efeilo um es tu d o das p lantus
alimentt cl as d e Ho n d uras (Com­
p osil ion of F ood P la n ts of Ce n­
tra l A ruer- Ica} I. Hondu ras ; por
HUZl'l E. ~t unse ll. Lnui s O. \\'il­
Jiams, Loulse P . Ch lld , Cvnthl a
J~" Tr-oescher, Gert rud e Nightin­
gule e Bobcrt S. Hurrts "Funil
Hesear-ch" de 1949, vot. J4. 0.°
2) no qual se In el u l uma an á­
Iise que ês te g r- upo d e pesqui­
sadores o bte ve das f ôfhas desta
p la nta e de o utras he m conhe­
ct dus Iiortuüçus qu e se c ultivam
em uma zona semefhunte, Nos
elemen tos al hue nt icios essen­
ciais, que com ta nta frcquênc ia
escasseiam ou f.IUam na aJim en-
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A Cultura' do T ung,ue no .País

A CRIAÇÃO IDEAL PARA OS TRóPICOS. EC O­
NôMICO, ROBUSTO, PRECOCE, SÓBRIO, MAN­

SO E GRANDE PRODUTOR DE LEiTE.

CRESCENT E A PRODUÇAO

DESSA

OLEAGlN0l'A

GADO GYR

A soma de seus lucros poderá. ser sempre aumentada
si V. S. utilizar bon s reprodutores em seus rebanhos,
Para bem compr á-los, prefira-os da raça GYR, do
Dr. E varisto S. de Paula, cujo apr imoramento obe­
dece a um trabalho metodiza do e cont ínu o de mais

de trinta anos.

UM SERViÇO OIWANIZA DO AS SUAS ORDENS PARA

REMESS~ DE FOTOGRAFIAS E INFORM AÇOES.

AV. ANTONIO OLIN TO, 2

CURVE LO -E. F. C. B. - MINAS

nR A S I L

A p rod uç ão nuc ionu l d l'
al ho , n o a no passado, ating iu
n 15 , 503 , 100 qu ilos. Se gu ndo
in fo r ma o Serviço d e Esttüist f­
(' 3 da P rod ução do Min istér io
da Agri cult ura , fo i aquela a
nm lo r qua ntidade p t-odu zfda no
pa ís nus ú lt imo s df!l·O . unos.
c om exceção d e 1!)47, c ujo vo­
lume ati n giu 17 .170 . 54 :) qu ilos ,
ap e nas.

AL HO
I' I1OOUÇ " O DE óLEO

DE COCO

~o an o til" 1!)48 ·a quantidad e
de bico fie c ôco da prai a, pro­
d uzida no flu is, e le vo u-se ti • •

1.:H:{ .124 Quil os, no va lo r d e
(:1'$ I:J . 253 .9 12,00 - segundo
Infor-ma o Se rvi ço d e E statís ti­
ca d a P rod uç ão do Mini st ério
OH Agr-icul tura. Os Estudos pro­
d u to re s fora m P ernambuc o, Ala ­
gô as, Se rgipe c Bah ia , ca ben d o
ao s egu n do o maior vo fum e de
prod ução.

&ÓLEO
I' HODUÇAO p E ALHO

NO BR ASIL

,.

En tr-e as a pura ç ões fin a is que
a lc a nç a m o uno d e 1948 , up r-e­
ae ntu du s pe lo Serviço de Esta­
tí stica da Produção, d o Min is­
terio da Agri cultur a , encont ra­
se ti referente ao vo lum e c va­
tor d a produ ção d e tungu e.

l nd ic a m os a lgarismos d ivnl .
ga d os qu e , ne s te pa r ticular, us
c ult u ras vê m se n do a mp li adas
pt-ogresxiva rnen te no p a ís. Eni
1H·H era m utili zad os 3.804 h ec­
la res em H148 . foram c ult iva­
cios '10.767 . Nos dois últi mo s
unos, o a um ent o d a á rea co r­
respon d eu a 1.581 h ectares.

.-\. p r-od uç ão a lcn n ça dn cxpe­
rnncntn d e ano para ano,
a c lés l'in;os s ubs ta nc ia is . E m
194-1 , nhtl verum-se 2.878 tonelu­
das de semen tes de tungue; em
JB·t7 , Io r-a m p ro duzidas. 1 ~ .3:l0
c, em 1!l48 , o 101.11 afi ngfu a
13.5()(i t rm cl ud us.

C0ll10 se sa be, o tradici o nal
cen tro a bns teccdor d e tun gu e c
óleo d e tuugu e é a Chi na, que
p ossui as maiores rCSCI"\'as na ­
tivas de sem e ntes. Esta bc le­
c éu-se, h á temp os, sé r ia CO !l C~) r­

s'ênc iu cn u-e U oi ticica brns J1CII'a
c o tungu e ehf n ês, ambos mui ­
to uti li za do s nas i nd ús trias d e
ti n ta s e ver -n izes. O aumento
.I u p rnd uçúo brasileir a ~f c tu n ­
g uc vem a p a re lhar o p ai s p ara,
ti l' fut u ro enfrar- vantaj osnme n­
h ' no Illc;-cad u int ernac iona l de
óleos : o vo lu me nt uulj n âo a te u­
i lc a in dll mesmo ús neccss ld u­
rh-s d o co n sumo i n terno.

Des ta ca -s e como ,pro d uto r d t.'
se me ntes 11e lu ngue o Esfal fo
d o P a r aná . onde as quantid a­
d es o bti das vê m a lim enta n do
de form a not úve! : em 1044 co­
lhe ra m-se 615 tonelad as ; em
I H48 ai í ngiu-sc o tot a l d e JO , O l :~

ton eladas. O nú me ro d e p és
f'r-utif icu u rto p assou , e m Id ê n­
t ico per-iodo, d r- 107 . 175 a
1 . 31fi. :~ OO. S.10 P aulo cHio
Gr-an de ti o Su l cu ltiva m Iun t­
hem () fun gu e em es ca la cons i­
d er úvel . No ta -se, entreta nto ,

, n us d uas gran des Un id ades da
Pe rlerucáo. certo es tuci oname n­
lo d pSS~ 1 la vou r a ,
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Para odesenvolvimento da Pecuária Nacional·
Aq uisição de reprodutores e melhoria dos Plantéis - Facilidades para os criadores

Fomento da produção leiteira - Acôrdos e Exposições de Pecuária

Cu m prindo as disposições e
p r ov id ên cias adota d as pa ra o
desenvo lv imento dos di versos
se tores da pecuarta nacional.
de nc ôrdo com o p rograma or­
za n ieado .pelo Minfst ér-io d a
Ag r icultura, a D ivis ão d o Fo­
m ento d a Prod ução Ani m a l, n o
ú ltimo triên io adqu i r iu, n o es­
trangeiro c n o pai s, 3.650 re­
produtores, d e ambos os sex os,
de d iferentes espé cies e raças,
bem assim 11.445 p intos d e um
dia . Para a me lhor ia dos re­
banhos, foram imp ortad os 1.011
animais p roceden tes da Euro­
pa, do s Es tados Unidos e da
Arge ntina.

REKOVAÇÃO E ~IELHOHlA

DOS PLANTEIS

A co mpra de 2.63 9 animais .
n o pais, n a maior ia ga do Ind! n­
no (1. 336 reprodutores) das ra ­
ças Indubrusf l. Gyr-, Nelo re e
Guzerá , e que fo ram d is t r i­
buidos pelos diversos estabele­
cimentos zo o téc n icos d o Mi ni s­
tério , p ossibil it ou a renovação
dos plant éis e a revenda aos
criadores d as várias regiões, a
p reço de custo e pagamento em
p r es tações. Essa s providências
concorreram p ara o descongcs­
tion a men to tios reba nhos e a
multiplicaç ão dos anima is nos
m e n ci onados esta bele ci m e ntos.

Dispen deu o Fomento animal
a quantia de Cr$ 29. 538.781 ,50
com as comp ras d e gado.

Atual m ente, a referid a Di vi­
sã o con ta com o s eguinte ucê r ­
vo : bovinos - 6.778 · equin os
- 792 ; suínos - 919' ov in os
- 2.242 ; a s ininos - 1'60 e 4()
b ú fa los,

GADO P ARA O COBT E

Estão sendo efet ua das d uas
ex p e r iê ncia s da maior- impor­
t âncla p ara a prod ução e fix a­
çã o d e um tipo de gad o de
corte, a da p táveis ao m ei o tropi­
cal c su btropícal, ap uran do-s e
as qua lidades d o rend imen to do
gado e uropeu com a rus ticida­
de do zebú. Esses trabalhos
são r eali zados à bnse do Chu ­
rolês e do Polled- An gus, r es­
p ect iva men te com o I ndnbrasi!
c o Nelore.
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ASS ISTI':NCIA AOS
CRIADOHE S

Visan do c resce n te s ben efi ci os
aos c r ia dores. o Govêrno es tá
esti m u la n do e a uxilian do as im ­
p or ta ções d e ga do d e r aça, pro­
move em prést imos d e r-eprodu ­
to r es aos fa zendeir os e mantem
em fun ci onamento cê rce d e
d uas mil es ta ções d e monta
provisória n as faze ndas d e par­
ti culares.

O orçamento do . Ministé r io
destinou n o p assa d o exer ci CIO
a importân cia d e Cr$ .
11. 50 0. 000 para a cam pra de
rep rod utores. d ando Cr$ , . . .
10 . 000 . 000,0 0 para a P ivisã.o
de Fomen to da Produçao A DJ­
mal e Cr$ 1. 500 .000,00 para ()
Ins t ituto d e Zoot écnia .

FACIL IDA DES PAR A O
Cm ll':IlC IO INT EH NO

A fim d e facilitar as at fvld a-

xvn- EXPOSIÇÃO NACIO­
NAL DE ANIMAIS E PRO·

DUTOS DERIVAnOS

Confor me j{l noticiamos em
nossa última ediçã o, a XVII­
Exposição Nacional de. Ani­
ma is e P rodu tos Derivados
foi transferida para a data
pró xima de 21 de Out ubro.

O grande certame n acional
qu e contará com rep resenta­
ções d e Mina s, S. P aulo,
Goias Estado do Rio , Espir i­
t o 8 a'nt o, Baía e Rio Grande,
te rá lu gar no Parque .da Ga­
meleira em B elo Horizonte e
est á de~pertando o maior in­
teresse nos meios criatórios
nacion ais, principalmente" en­
t re os cr iadores de gado fino
das Raças de Origem India­
na, os quais terão o seu pri­
meiro ensej o de aquilatar, no
ârn bito nacional, o grande
prestigio qu e as mesmas já re­
adqui r-iram após os surtos re­
gionais de rehabili tação veri­
ficados em vár-ias unidades da
federação.

des d o comér ci o intern o d e l'l'­
prod utores. a d otou-se um plan o
de comp ra e venda n uma esca la
ma is ele vada, con ce den d o-s e aos
cr ia dor es , um a batimento d e

-cl nq üen tu por ce nto n os fr et es
das Est rad as d e F erro da U n ifl o
ou p or el a a rre n d adas. Nos
transp ortes m arít imos e p or v ia
férrea foram em p r ega dos Cr$
40U.OUO ,OO.

o tra nsporte d e ga d o ve m
se n do realizado com facil idad e
e rapid ez p a ra os di ver sos Es­
tad os. Com a inst al açã o d e u m
J' ôst c d e Estacionam en ito d e
R eprodutor es em P írapora c o
ser viç o d e con d ução esta beleci­
da em chata -c urra l, n o S. Fran­
cisco, tornou-se m ai o r o m ovi ­
m ento d e tr ansporte p a ra os
a n ima is d estinad os ao n ort e d e
:\Iin<.l s , Bahia , P ernam bu co, C eu­
rú e Piauí .

Fm lENTO À PROIlUÇ.~O

LEITEIRA

o :\fi nistér io importou d o es­
trungch-o 412 reprod utores v
co mprou 220 d as raças Hnlan ,
d êsu, Schwyz, Gr c n r u esey c
Jersey, qu e Se d estinam ú m e­
lh ori a 110 fome nt o d a p r o du ç ã o
leiteira.

ACOBDOS E EXPOSIÇõE S

A re nov ação dos .. Ac ôrr lo s '
entre o Govêr no F e d era l c os
dos Es ta dos d e Miri ns Ger a is e
São P a ul o , assegu ra a con ti n u i­
dad e da r ea li za çã o d as E xpos i­
ç ôes Nacio na is. Para o d ese n­
vo lv imen to d êsses certam es ro­
rUl'!l celebrados n ovos nc õr-d os
com os Esta dos d e Pei-numbu­
co, Ba h ia. Hio Gran de d o Sul,
Par-an á, Se r gipf. Alngôas, Pu­
ru iha, :.\1 .110 Grosso e Go í ás, com
au xíli os d e cem mil cr-uzci t-os
a ca da 11111,

Mediante contrato s <-'0111 18
assoeiaçõ es de classe e a t Hul o
de au x illo finan ce iro p ara o
d esenvolvimento de Hegts tr os
Genea l ógicos, o Minist ério em­
pr egou a ímport âncí a de Cr$
I. 000 . UOO ,OO nos tr ês últ fm c s
exerclc los.

ZEBÜ



Temperatura dos ·A n im a is
o fat o cll' o o rga nismo an i­

mal se r- um co mp lexo, cujas
runç õcs têm rel a ç ão ent re si ,
t'xJ)lica o desenvolviment o d e
Sn n IOJ1l3S gera is , qu and o h ú
qu alqu er a fecção n o cor po. As­
s im . q ua n do u ma d oe nça se
in st al a , h {. apa r eci m ento de
si ntomas, al guns a paren tes. co­
mo m odifica çã o d o r itmo res­
p i r-at ór -io, a lte ração dos bati­
men lo s ca r d íacos, fi l ín gu a tor­
n a-se s êcn: a lé m disso , h á tam­
bém modificações da secreção
urfn ár-i u, Que se torna menos
abundatu c.

Ao lad o dê st es s in tomas, li

qu e apa rece com mai or Ir e­
qu ên cl n quando h t"1 al guma p er­
turba ç ão or-gâni ca , é fi febre.
geralmente de origem tó xica. A
febr e comp r een de três varieda­
des, dependendo se h á p enetr a­
c ão no organismo de s ubstã n­
{Oins t óxicas. d e UIlHI a uto- in to­
xicação ou d e uma ' infec ção.
A primeira m odnlidadc . de Ie­
hr~ up urece qu ando injetamos
no animal , por "in i nírumus­
c uJar ou su bcutânea , -cer t ns
su bs tâ nclns co m o intuito II l~
p r-ovoca r lima elavnçâ u de tem­
p eratu r-n , como, p or exemp lo ,
quando se injeta Jeite (gulact o­
terapia) em umn a ve, no ca so
d e larin gites , etc.. A segun da
modn líd nd c a pa rece n <;>s a ni­
mais snhmet idos a cam in hadas
longas, co mo tnmb érn d evido a
per tu r ba ções di geslivas, a r eab­
so r ção de cx su da tos sangUl ne~Js

em co nseqüência d e n-aumatts­
mos, etc. Fina lm en te, :1 tercet ­
nrcdu ltdn de. isto é, ~ febre p or
ín to x tcuçã o mt c r nbl un u, e a
ma is im po rtante.

.A febre é uma reação hené
fica do organismo. P or tanto,
q uan do a p a rece , devemos re­
coa r- um a Infeeç âo. Deve-se le­
va r e m co ns h leru ção . e ntreta n­
to , (IUe as infecções ma is gr-a ves
c mai s I'ú,p id a men te m ortais
uba ixa m a temperatura. Tam­
bém n os casos em que o figa do
é pt-of'untl am cnte a ti ngido p eja s
mol ést tas. a fe bre p ode fa ltar.
Assi m . na ic teric ia grave , h á
mes mo abaixnm c nto d a tcmpe
ru turn, Nas otccr- ões renais oh­
se r-va -se fe n ôm eno se mc thante.
Agem d e m au eir'a di versa, is to
{', •ru mou tando fi temperatu ra.
ee rtux les ões p ulmonares.

Felta s estas co nsi derações
u r -e t tm lnnrcs sô brc o signif ica­
do d a temper atu ra cios nn tma ls,
es tud m-emos os processos utili ­
zados p nru o re co nhecime nto
da febr-e nos l1H.'S JIlOS .
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E' um processo ~mpirico e
m u ito sus c etí vel d e erro, e que
a lgu ns d os nossos criadores em­
pregam para d eterminar a fe­
bre. nos bo vi no s, co locan do <.I
pal m a d e uma d os mã os n a
base do ch i f re, ou n a ba­
se d a orelha, nos eq u ídeos. Isto
possu í o Incon ve n ic tne d e nã o
si) não se r preciso , como ta m ­
bém porque a temperatura d a
mão va ri a con fo rme o indivi­
duo. Além d isso. n ã o ' interessa
determinar a temperatura d a
p ele e si m a temperatu r a inter­
na do organ is mo.

Nos . b ovin os h á um sfn to mu
d e eleva ç ão térmica qu and o o
focinho d êst es animai s, nor­
mn lmen tu úmid o, a pa rece s êco.

O m elhor proce sso, e o mai s
s ig n i!icativo, c p or mei o de
term ômetros. Qu alquer ter-mô­
melro pode eSI" emp regado para
es te fim. IIú term ôm etros chn
mados vctcrtnnrtos. : c ujn dife­
ren çn excl us iva para os usados
para o hom em c do seu ca libr e
maior, c uja fitt nf i dnd e C dar-lhe
muior- r est st êncta . Alem di sso,
os termômet ro s usados em m e­
di cina vc tc rl náríu «l ev em p os­
s uir grad uações a té m ai s nu m e­
nos 45 HI'HLJs ce ntfgrn dos, poi s
h á a ni mais, co mo ce r ta s aves,
cu ja tcmper utu m a tinge a 44
graus cen lt g rn do s, d e ma neira
Que, se tivermos d e d et e rmina r
a temper atura d est as HVe'S, não
pod er ía mos usar 11 m term ôme­
tI'O cJin ico d e uso corren te . p oi s
o i ns tumento estouraria com a
ele va ç ão da coluna de mer­
c úr io.

O local es co lhh!o p a ra se de­
te rm ina r a tempera tura d os a ni ­
mais é o rel o, c, n as r êmcus,
usa-se ta mbém a vagina, embo­
ra com menor Irequ ênciu, por
qu e. ca so o a nim a l esteja no
per-iodo ele ci o, a temperatura
a umen ta um pouco. Uma ca u­
sa d e erro é quando h á infla­
m ações d o 1'('10 ou irrit a çõ es
nes ta r egião. E ' preci so (IUe o
te rmômet ro fiqu e em contat o
co m a mucosa d o r et o e não n o
mei o do bôlo fecal , pois que,
conforme p odem os im aginar,
as fezes têm qu e p ossu ir tem­
pera tura inferio r à da m u co sa.

CÓl''TENÇ,W DOS ANIMAI S
PAIlA O EXAME

Os equtdcos devem Sf'1' amar-

rad os pelo ca b resto e um au xi
li ar, erguen do ~ma das patas
a n teriores do a n imal, evita que
es te coi cei e o Cid adã o que Iô r
coloca r o termômetro. Ap ós lu ­
b rificado o a parelho. ch egan­
d o-se p erto d o a n imal, va garo­
sam en te para n ã o excit á-lo, ele­
va-se a cauda d o exami na do e
colo ca-se, através d o â n us, o
term ômetro, Que d ev e penet ra r
d e 8 a 10 cen tímet ros. E ' pre­
ciso a te nção para que o an imal
não ex p ulse o aparêlho. ,D e­
ve- se d eixá-l o uns cinco mrnu­
tos no r et o. Decorrido êst c
tempo, r etira-se o inst rumento
e efe tua-se a leitur a Parn um
r esultado m ai s ex at o', a pós feifn
a primeira leitur a , haixar a c?­
luna d e mercúrio c introd UZIr
novamente o a parelho. d eixan­
do-o mais ci nco minutos, para
reürtca ç üo.

Um c ui d ado indispen sá vel é,
t ódn ve z qu e se fôr utili za r o
termômetro, verificar a colu na
d e mer cúrio , pois . que> p oderú
esta r ele vada e, d êst e m odo .
dar-nos um resultado fal s o,

Pur-a os bovin os, os c u idados
são os m esmos descritos p ara
os cqutdeos, só que os m eios de
con te nção p od em diferi r . co n­
forme se trat ar d e a ni mal m a n
so, ou n ão. E' pre ci so , t?da,:i a ,
ev itar d e tod o modo excJ taçoes
d os a nimais, o que viria a umen­
tal' a temperatur a .

P a ra os p equenos a nimais,
nã o h á dificuldade pura con­
tê-Ia s , p r-i n cipal me nte quand o
es t ão doen tes,

Sem pre que se utili za r o t er­
rnómetro d e ve-se ter o cuidado
de d esi~fel:i-I o . medida útil
p ara evita r a transmiss ã o d e
mol és tias.

A tompcrut ura d os animai s.
nor-malmente, varia com a h ora
d o dia , o u da noite. A míni m a
obtêm- se n as primeiras h or as
d a m adrugad a c a m áximn, nas
últ imas da tard e. E S( 3 dife r en­
ça p od e a tingir ' 1,5 gr a us cen ti ­
grado.

E ' raro o bservar-se c le vnçã o
d e te mp er atura nci mu d e 43°
centíg rad os, e ntre os m a m ife­
feros. H á , ent reta n to, exceções.
No téta no, a tempcrntur u p ode
ele var-se a ·14° ce ntígrados, nu
t cs da mor te, e ainda m ai s, a pós
es ta .

CAUSAS Q UE FAZEM VAHl AH
A TE~ I PERATURA NO RMAL

Xa s fêm eas, e m es ta d o d e
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Sl\.LGA HU MID A DA CA R NE
=========== = =========J. BIFÔNO - Médico Veterinário =

AN I ~[A I S
Ml rgem de oscillçãoner- Iemperat. mé~ia .

mal. Graus celltíg rados Graus centiq.
,

Cavalo de m ai s de 5 a nos 3i .5 - 3R.0
Pot r-o até 5 a nos 3i . 5 - 3R.5 I :IR. O
Pot ro nos pri mei r os dia s d e vid a a té 39.3 -
Muar 37 . 5 - 3R.5 -
Bovi no de mais de um ano 3i . 5 - 39 .5 39 .0
Bezerros até u m ano 3R.5 - 411 .11 -
Bezerros jovens . . 38 .5 - 40.5 -
Ovinos de mais de um ano 38 ..5 - 40 .0 -
Corde i ros ate um a no 3R.5 - 40 .;; 39. 5
Ca p ri nos de ma is de um ano 38 . 5 - 411 .5 I -
Cnpr i nos até um ano 38 .5 - 41.0 411 .0
Su íno 38 .0 - 40 .0 -
Leilão 311.0 - 40. 5 :1'J .5
Canino 37.5 - ~!I .O ~8 . 5

Felino ~R .0 - 3H. [l :19.0
Le poríno 38. ;; - 39 . 5 ~II.O

Cobaio 37 . R - ~9 . 5 :l!I. 0
Al1e.ç , média ger-a ! 39. ;; - H .O 42 .!l
Frangos 40 . 5 - 42 .0 I 41 . 0
Perus 40 .0 - 41. 5

I
40 .5

Pombos 41. 11 - 43. 0 -1 2 .0
Paios 41 . 0 - 43 .0 42. 0
Gansos 40. 0 - 41 .0 I -10 .5

Em determinadas cont ingências
a salga da carne bovina pe lo em­
prego de uma sa lmoura pode re­
presentar um pr ocesso de conser­
v ação dos mais interessantes, fá­
cil e barato. Su a aplicação, nas
propr iedades rura is e mesmo nas
grandes fazendas, será realmen te
út il , pois permite qu ebrar o con­
sumo qu ase exclusivo de carne de
porco e a ves , dec orrente da difi­
culdade em gera l exis te nte e m dar
vasão, num curto prazo, a todo o
volume de carne obtido, a inda que
se: trate de um único bovino sa -

gesta ção adiantada, há a u men­
to de temper atu ra. Alé m disso ,
há var- ia ç ões d e acordo com a
r a ça, sexo, espécie, idade , h o ra
do dia. r efei ções, tr-abalho fi ­
s ico, etc ..

De ntro da mesma es p écie, h á
u 'a margem de oscilação de
temperat ura, Que va ria de um
u nimnl a outro.

Da r-emos aba ix o um q uadr-o
com as te m p er a tu ras m édias
dos an imais c su a oscilação
nor-ma l. Conh ecen do-se es tas
temperaturas, fitc il torna r-se- à
identi ficarmos um a elevação.
ou a baixamen to d e te m pera tu­
ra , o que in dica a lte r-aç ão no
es ta do d e saúd e .

Podemos observa i' ta m bé m
nos animais , além da e le va ção
da temperatura, uma queda, o
que se denomina .. hipotermia". ·
Esta . quando atinge a meHOS de
36° c e n tí gra dos, d iz-se q u e o
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criticado. Surge nesses 'casos um
verdadei ro problema q uan do uma
rês, vitima de um acidente Qual­
quer, deve ser . aproveitad a, se m
ma ior desperd ício.

A salga por via úmida ex ige
lima salmoura corretame nte pre­
parada , pelo ernprêgo de um sa l
de coz inha limpo e bom, isento de
impurezas, conte ndo no mínimo
9-9 7% em cloreto de sódio, O sa l
é dissolvido e m água potável, em
água ainda quente; assim, fàc il­
mente e por simples agitação, a.
so dub ilização se rá perfei ta. A mfs -

a n im a l es lil em cola pso. .\s ve­
zes , a queda da te m purntu ru
nad a s igni fi ca, C Ol1l 0 no c aso . te
certas pn eumon ias , ao pa ss o
que (' 111 o utros pode se r ruta t.

o a uto r re tere-se it utili dade
110 co nh ecimento que todo cria­
110 1' d eve I CI' p a ra det erm in aç ão
d a temperatura dns uu lm uls , s i­
n al d e al nrme cI(' qua lquer do
en çu i ntcc çfosu

Desc reve o ,P I' O ( ' CSS O (h ' ('O H ­

ten ção e as med idas a se re m
tomadas a n tes o duran te o cxn ­
me do a n imal, o qu a l mio deve
ser excita d o, porqu e o s is tema
ne r vos o a tua uurue u tun do c
tempercture. T erm ina ep rcsen­
tan do um quadro co m a Ieru p e­
r -aturo médi a dos u nl mu is d o­
mésticos f' ref e rindo-se il s fgni ­
Iic a ç ão tia hipoterm ia.

tura perm anecerá 'em rep ouso, até
que esfrie completamente, quando
está pron ta par a o uso , A COI11- '

pos ição da sal mo ura pode ser a
seguinte :

sa l . . . . . . .. . . . . . . . . . 2,300 kg.
aç úcar (mascavo de

preferência) 0,600 kg.
salitre - . - . . .. 0,500 J.:~ .
água . . . . . . .. 100 lit ros

Os cortes ou blocos c1c ca rn e,
deso ssados c pesad os, são pos tos
em recipientes ( tanques. ba rrica s,
etc. ) per feitamente limpos, se m
cheiro, preliminar men te tratados
por água ferve nte, e colocados e m
loca l fresco e ve ntilad o, ao a bri­
go do sol direito, uma vez que é
preciso contar com lima te mpera­
tura tan to qu anto possíve l amena
e uniforme , capaz de co ntempori­
za r o inicio de processos fermen­
tativos no ce ntro da ca rne, até
que o sa l cheque a at ua r no seu
interior.

A salmor ura , fria , co mo ficou
dito, é la nça da sôbrc a carne na
propc rçâo de um litro pa ra 'ca ­
da quilo de ca rne , convindo se m­
pre verificar se t ôda a ca rne fi­
cou recoberta . pela soluçã o snl i­
fia , de modo que nenh uma s uper­
fície es cape à sua ação.

Para que se ja co nseguiúa umn
cura uniforme, sete dias dep ois :t
cerne tem de se r movimentada
mudand o-se obriga tória mc nte ~
posição dos cort es ou bloc os pa­
rei rcco bri-Ios a seguir com um a
sa lmoura nova, principa lme nte se
a primit iva se most ra a lte rada ,
azeda ou viscosa. Ao ating ir 0 15'
dia de cura , o mat er ial se rá a ind»
urna vez movim entad o e tra tado
por mais algu ns dias (ci nco e m
média) , po r uma salmoura p~epa­
rada na ocasião.

As .cam es são afi na l lav adas em
água mor na e depois e m água
fria, e penduradas a té Que escor­
ra o excesso de liquido 24-4R ho­
ras) e arma zenadas em reci piente
rigorosame nte limpo, ten do de
permeio cam ad as de sa l novo e
sêco . Comumente sã o empregados
10 quilos de sal seco para cada
100 quilos de carne. Q uan do se
pretenda uma conserv ação por
muito tempo, convém, a lg uns dia s
depois, e ncher tot almente o ree i­
píent e com lima salmoura virgem .

Obtem-se , assim. por meio de
sal, um períod o de conservação
razoável, que , no enta nto , fica
sempre na depe ndên cia dos cu ida­
dos higiênicos disp ensados à car­
ne, desd e o mom ento do sacrifício
do a nimal ao des envolvimento das
drver sa s ma nipulaçõ es ,

(D o <S. L A . »
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5 éde: 5110 PAmO
Rua Boa Vista N," 16 - 3.0 Andar

Telefone: 3-4146 - Bamal 9

Gerência: CAMPINAS
Av. Anchieta 43 (Prédio nVoga") 1.° and­

Tele/ooe: 3808

Companhia Mogiana de
c. M. T.

, ransporles

REPRESENTAN TE NO RIO DE JANEIRO ~ Escrit6rio: RUA DO OUVIDOR, 50 1.' andar - FONE: 23-4668

Pedidos de rnleta em S. Paula, Fone : 3-2193 - Em [ ampinas, Fone : 2404
'r'ransporte r âpldo, barato e seg u r o, de p o r ta a p orta, d e S ão Paulo, San tos , Rio. às Agênêlas d a
Com pan hia ~Ioglana e vi ce-versa. em t r-áfeg-o mútuo com a Compan hia G e ral de Transportes (C. G. T .) ,
Co m pan h ia P aulista de Tra n s p ort es (C. P . T. ) . Se r vrco Bodovtã r!o da Ce n t r a l do Brasil (R . C. B.) e
Acênc la Pesta na de Transportes Li mitada (A. P . T . ) e TrAf e g o d tr êt c p r óprio d e e para Campinas

com as m es m as Agências .

,
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Caldas

11 I NAS
GE RAIS

,
Exteosllo dos Serv1~os de T;rsfego Mutuo de Cia. . "
Mogiana de Transportes IC.M'f.j~com a Cia.Pau.
lista de Tra!l11P8rte~ (C.PtT. i\o ulGeral A e : ~Transporte5 lC... T.. ,Serv ço ov ar o U& ~
Central do Brazil {.c.a. e ~encia -.ataoa ~
~e Transportee (A.P.T.), em 51 - 12 - 42.- ,
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aziang6la
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Agências abertas
e. lU . T.

ao público em
il c. P . T .

Cnmplnn"
C o q ue iro"
P e d r e lr n
.'\ Inl,n r o

soeor-ro
Serrn l'\i f"gra
ltnplrn

E S. cio P lnhnl
CO,," Brnnl'1l
)[oc6clI
Silo Slntlio
Cr a v Jn h o lll
Rl b elrBo Preto
S el'tilol'lln ho
Orlnndla

Sfio Joaqu im
Untn t a l"
F r uncn
S. J . da DÔR "lllI tn
Poço" de C n l d o ll
U bernba
Ubl"II'IAndln
Arnp;unrl

Praia
I tututeba
Tupaciguára
l\Ionte AI. de Mi nas
Gun:l:upé

S. s . Pnrnllllo
Pn".o.

Cnmplnnll

P lrn ("i 4."Rb a

Ono ..(,

1. lmelr n

Silo Clnrlo.

Arnrnqunro

Del'll'nlvnd o

Americana

Plrnl'llllunungn

Rio C l a r o

sno P aulo

Belo Horizonte

R io de " anelro

J nl. de F6ra

N lte J'o'
C n m p o .

Cnrangoln
1). SUvblo

Frlburgo
ltupeInerJIll
ItoperODo

lUnea~ e MarlI,
' -e trOp a . '"

PODlbat e P . Novo
n lo Brnnco

S . J . NeJ1omu~no

U b 6 e Vlço. a
V itOr i a

Informa~õe s compl e t a s no E s c r it ó r i o da Ger ênc ia, em Ca mpinas
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31 Dias - AGOSTO - 1950

Quarto Minguante
Lu a Nova
Quarto Crescente
Lua Cheia

deve a dia i' purn IIJ:1 is tut-dc a

scm cn tc ü-a d<· árvo rex Fr'ut ifc ­

I' I.IS . (' 0 1110 n ct-ci rns. mncich-as.

ucssogucíros, ele.

Suo d fas próprios p uru cor­

101 1' manch-a s .pnru eons tn lt;:io :

;). 7. 8. !I. 1CI. 11. I:! .

-"tio se dl'\"('1I1 cust t-ar n ui umi x

do dla 13 ut é o d ia IH,

Pat-a plnntu r ou SC IllC ~ lI·. siio

mais apropria dos os d ia s se­

guiutes: 1, 2, i , S, 11 , 10,1 1, 12.

14, 15, lli . 17, 10 . 21, 2:\, ~ .t,

2li. 28. 2!t. :HI , :0 .

t-íóres : - X m-ciso , <l<.,'Ul'ella .
mnnger-onn, valcria nu e nuu-ga­
r -i da .

Perfumes : - Benj oim , berlo­
que e ve r be ria ,

Côres : T odos os mauzcs
d o a zul, do verm elho e d o os­
curo.

Tôdus us pessoas nasci das
den tro d ês te período têm o Sol
11 0 s igno de Vh-go , len do como
a over nunte o p lane ta Merc ú r-io .

Esta p osi ção é m ai s Invor-ávcl
pura as ,pessoas (IUe agem como
su bor d ina das . em bora p oss am
ler outras sob suus ordens, Fu ­
vorcce 'ocupações re lacio na d as
com Mercúr-io, ta is CO Ill O livros,
co nta b ilidade, escri tos, propu­
aa nda, estudos , advoca c ia . e tc.
A m ent e Iérf i l c a tiv a é ca pa z
de r eceb er uma boa ed ucaç flu.
A. p essoa é a pta a exec u tar'
qualquer tr a balho m en ta}, p o r­
(IUe êstc signo Iuvorec e bnstunt e
as fa cu ldades In tel ectua is . St'
outr as posi ções co ncorrerem.
pod erá ter um a i nte ligê ncia br i­
lh ante e ca paz dos mu is ele va­
do s es tudos cien lif icos . A d i s­
posi ç ão l' .pa c lfic n, hu m a na e
a legr-e, uprecia ndo a m o hili d a ­
de e as d lvers ôes,

Ped ras principais : - Pt-inct­
pul : gl'a nada; cump lem eu tares :
IUI'<!lI{'za (' snf'lda.

Horóscopo do Mês
São Ivo
São Afonso
São HermeJo
São Justino
São Cassiano
São Felicíssimo
Sto. Alberto
São Ciriaco
São Veriano
Sa nta Oo nata
Sa nta Susa na
Sa nta Cla ra, Claro
San ta Auro ra
Sto. Atanásio
Ass. de N. Senhora
São Joaquim
Sa nta Emília
São Ag ápito
São Luiz Mar iano
São Bernardo
Stu. Anastácio
São Felisberto
São Benício
Santa Aurea
N, S. da Pen ha
Sa nta Rosa
São Jorge
Sto . Agostinho
São Câ nd ido
São Gaudê ncio
Sto. Aristides

F ASES DA LUA

6
13
20
27

I Terça
2 Quarta
3 Q uinta
4 Sex ta
5 Sá ba do
6 Domingo
7 Segunda
8 Terça
!J Qua rta

10 Q uint a
11 Sexta
12 Sábado
13 Domingo
14 Seg unda
15 T erça
16 Quarta
17 Quinta
18 Sexta
19 Sá ba do
20 Domingo
21 Segunda
22 T erça
23 Quarta
'24 Qu inta
25 Sexta
26 Sábado
27 Domingo
28 Segund a
29 Terça
30 Quarta
31 Quinta

Xo .:'\ü HT E d o Brasil co ­
lhe m -s e a lgodão. aJTOZ , amen­
doi m . mandioca, milho, cn l é,
cacau l' VÚl'ÜI S frutas; svm e ium­
se hortalicas ; c o n tin ua -se li 1'0­

çu t-, queima r c c ncoivar as der­
ru bad as feitos u n tc r io mcn tc. :'\0
f im do rnê s , com eça-se a plun­
t tH: ÜO de a r roz. a b óbor-a s, cnnu
d e a çú ca r , fdjüo, butnt n doce
c mefanc ta.

ALAVOURA DO MÊS

Xo S L'L cont in ua-se a la vr-a r

l ' l H ' t' JHU ' aJ ' as te rr-as de s ti n ad a s
il:s phmtuçôes da prl ma vc ra .
Podem ser plan ta das t ód us as
quali dad es de úrn>res f'ru tife­
ru s. T ermina o cór-te d e 111<1­

dei ru pur-a co ns tr uçã o. l-a acm ­
!H~ e nxer tos de fen d a e d e npro­
xi tuaç âo.

A m ín gu nn tr- d í'ste ru és (' a
n u-lh o r época pa ra pod a r as vi­
nhas, P o da m-se também as
plantas de folhagem ca d uca. As
Ia r nu jclrn s devem ser pududa s
antes d êst c mê s, p orque constu­
lIla111 (' 1111" <1 1' em hrotn çâo no

pr-iucf pio 11(' Agôsto.
Pla ntum -se est acas d e ofi vei ­

ras. Li mpam-se ár- vo re s l' dcs­
tróem-se os Inset os que as a ta­
com. E' o últim o m ês d a pod a
e também da muda d as la r a n­
jeiras . A in da se pode semea r
t r-Igo , ce n tr-ío. ce va d a. acelgas ,
ervilhas, len l ilh as , fn vus . espar ­
gos. ub ób urns, bcrl ngc lus. ce ­
nom-es. couvu. conve-Hm-, fei ­
jão , na bo. c h icória , me ngerun u,
mos tat-du , m efan rias, mel ões.
.pe pinox. phnentus. pinu-nt ões,
t.un»tc ... .

Tutuh étu se se uu -Ia m cu cat lp ­
tos , casuat-i uus. ucúcíns, r-Ip res­
leso pcreh-ns. m a ci e iras , pes­
seguelrns, cíuumomos, ungi co .
ced ro . ip e . Iour-o. et c. Xâo se
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DO

Rellsta Aoro-Pecuária sob OpallOcinio da •Sociedade Rural do IriinouloUineiro·
UBE R AB A - SETEMBR O D E 1950.

DA

Ano X - N.\> 70

-PRODUCAO. ,
ARROZ NOS ESTADOS DO SUL_
o CUSTO. ,

d e Cr$
po r q uu-

, ,

Visa ndo conhecer o cus to li a
produçã o a gr-ícola , 1.'111 d et erm i­
nada s r egiões do Pais , o Ser
"i ço d e Eco no m ia Ru ra l, d o
:'.l in is tl'rio d a Agr-icu ltu r-a, ve m
de ini ci a r Important e ensa io de
pesqui sa. Ser vindo-se d e amos­
u-ns de p ro d uto s c d e d a dos co­
lhid os n os centros p rodutor es,
aq uê lc ó rgão técni co, po r inte r ­
médi o de SlI H Se ção de P esqu i­
sus Ecrm ôml e us e So c iais , j :'1

organi zou um quadro relati vo
ao algod ão, a r ro z ba ta ta, feijüo,
mil ho c uva. pod uz .i dos em :11­
gun s E s ta do s d o sul.

Hvla f ivamen te uo :lI"I" O Z, I)

S. E. B . csct nrccc (IU C, no Hio
(Iru nd e do Sul, uma q ua dra
( 17.42 4 m 2) im porta em Cr~

x' 1!l!1,80, o que d :i p ut-a c ad a SH­

( 'O ti l.' õu quilos do p ro d uto he­
nefi ci urlo o c us to d e Cr $ 145,00,
r-m p rod uç ão m éd ia d e 85 s acos
por quadra. () c álc ulo de d es­
pesas enquudru urrr-nduute nlu ,
lavraçfio , se me nt es, a d ubos, ir­
r igação mec ân ica, corte, lra ns­

r.ol' le, secage m . im postos, et c .
ncresc em iu -se de d esp esas ma­
jo re s de ad m in is truçáo (gerên ­
d a. ju ro s , co nservaç ão de m a -

Ie r-iul, e tc .) , s en do
1. :-i3:l,:lll as despesa s
d r a .

Xo 'lu l t' n o cen tro d o P a ra ­
n ú, pura o rend im en to d e 120
sacos d e 50 q u ilos p o r n lq uct ­
I>C. o c us to e d e Cr$ 4.66 38.60,
se n d o d e Cr~ 72 ,00 o va lor- do
sa co de a r roz . Xu r -egi âo n ort e
d o Estado. p ara 11 prod uç ão mé­
dia d e 75 sacos po r a lquei re,
o c us to a t inge (;1'$ 3 .465,00
(preço d e 5 ;1(:0 benefi c lml o,
C"$ 74,00) ,

Em Sl.lO Pa ulo (r egião sul ) ,
u a rroz em casca, com a pr-o­
duç âo média de iO sacos de fiO
q u ilos POI' nlq uclre, r epresen ta
o custo de C r~ 4 .2ã l .00 (sal'O,'
CI'- 6GO,7U; qu ilo , Cr$ 1,0(1).
Xo Va le do P urai bn (a dot a n d o
I) mesmo c r itério ) . os res ult a ­
dus para l) arroz em casca , so b
regfm e de irr iga ç ã o Iluvín l,
a p resentam despesas que atin­
gem, no ruáxi rno , C I' ~ 5.663,00
(rend imento m áx imo de 86 Sa­
co s c custo m úximo d e Cr$
m~,6 :{ , por SflCO ) . A -méd ia r e­
gto nul pa ru o U ITO Z em c us t-a

é d e Cr~ fi6 ,7i . Se m casc a.
CI'$ 103,00.

SETEMBRO 950 25



I

s~·

Situada quasi nos su bú r bios da cidade de

PRESIDENTE

Ao centro, acima: o
bonito animal

com 22 meses de ida­
de, filho de Presidente

e de Fantasia.

INDIANINHA

Á esquerda : a exce­
lente novilha da Raça

Indubrasil

com 5 anos de idade .

MINAS

Ao centro, ao meio :

o garrote

MARú

com 3 anos, filha de
Modelo e Indiana e
Vice-Campeã da re­
cente exposição reali-

zada em Uberaba.

---x---

,
ARAXA

R. M . V.

Gra nde rebanho da Raça Indubra s il, com grandes raça­
dores e 90 70 de fêmeas registradas, sendo a produção
controlad a pelo Serviço de Registro Geneal ógico, a cargo

da Sociedade R ura l do Triangulo Mineiro.
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PROPRIED ADE D E

LemosCoelhoUrciano

Â esqu erda, em baixo,
o r eprodutor

PRINCIPE

TESOURO

---:~'--

~t=::IJ::1t:::l.!;::j,t""1l"""'1.H.es~t:1.l';::1.~t::1t::1.~~~

Criador da apreciada mar ca «D. L.»

com três anos de ida­
de e filho de Modelo

e de Mari posa.

Â direita : o magnifico
r eprodutor

também pre mia do no
r ecente certame ube-

• rabense, aos 4 a nos de

idad e.

Â di r eita , ao alto: um

grupo de fêmeas re­
''''P~ gistradas, crias da fa-

zenda e descendentes
do velho MARú.
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ESP. SANTO

PONTAL

ITAGUASSÚ
L . R.

e situada no município de

Fazenda
Grande planteI da Raça Gir, estabele­
cido á base de reprodutores da famosa

marca «J . J .», de propriedade do
criador, sr.

il.icardc

com 5 anos de idade, filho de

AVIÃO e ARAGUÁIA, ambos

«J . J .>, registrados e CAMPEÃO

GIR, do certame r ecente do Parque

de Itacibá

Acima e á direita : o reprodutor

.da Raça Gir :

DANÚBIO

28

o plant eI da Raça ·Gir ,
da F azenda PONTAL
levant ou 10 prêm ios na
I ." E xp. de Anim a is e
Produtos Der ivados do
Espirito Santo, inclusive
o CAMPEONATO DA
R AÇA GIR com o touro

DANÚBIO

Á direita : o excelente garrote da

Raça Gir

COm 2 anos, cria da faze nda e !.'

pre mio de sua categoria no cer tame.
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A Producão Nacional de Enxadas,

A Criação " Gir't de Rodolfo M achado

( RIADORES
Evitem prejuízo de seus reb anhos .
Tratam en to seguro e eco nômico, Va­
cina contra peste da manquei ra. Vaci­
na cont ra Bat ed eira dos porc os. Va­

cina antlr ábica, Vacina co ntra pneurno-cnterite dos bezerros, Vacina
contra garrotilho, Anti-piogena, ll emost asina , Sôro co nt ra ga rrotilho,
Sôro contra pneumo-enterite dos bezerro s, Sôro contra batedeira dos

porcos , Sô ro co ntra mam íte das vacas leiteiras, Figue irinha ,
Antirnorbina .

Secçã o Quimioterápic a - Vermifugos
sob a direçã o cientifica do DR. OLl VIO DE CASTRO

Produtos do Laboratório de Biologia Veterinário
MATlAS BARBOSA E. f : C. B. Estado de Minas Gerais

In f OI"IIW Ci>l'S 1'C'l'(, n tos 1ll0S-

11'<1l1l qu e "<I p rod uçã« unciu nu l
d t, e nxa das ul t ru pnssa a ncccs­
s td a dc do c ons um o i ntcrno. Es­
t im uti vu s dus út-gfi os cspcc tutl ­
zu dos do :\Iini sl {'l'i o rlu Ag ri cu l­
tu ra ca lc u la m em ci uco m il h ôes
de enxa das as solic i ta cô r-s
an ua is tios la vrad ores hru sllct ­
ros , n êssc to ta l 2.:WII.UO ll peças
v ão p ara o No rte , I . :{()IU)( ~1l

p ar-a o Cent ro c l. ;lllO.lllHI p uru
o Sul. Ora, a penas três d as
pt -in c ip u!s in dúsl ri a s d o pa is
Iu ln-Ic u m ;; .400. lIUO cux udus po r
a no o que slgnificu li abns tcc l­
m ent o normal (lo m e rc ado in­
t er-n o . xfcsmo q u e (J p rcgrnmu
de foment o e m d eseu vulvlmcn­
lo e leve d e mu ito as ne r-essi d u­
d cs de e nxa das a inda ass im a
Ind ús t r-i a b r a sil eira pod er :'! SCl­

ti sf'azc r os p edid os d a luvou ru ,
uma vez que a muior Iábrfru
d e onxadns, c uja p rod uç ão nt uu l
é do três m ilhões por a nil. po­
der:'! rú p idumc n tc, c lcvur t'sse
to ta l p uru s r-is mil h ôex.

Es te Ia to cons ti tu i uco n tec l­
mon to d os mai s a uspi cioxos
p ara a agricu ltu ra na c ional q ue
1111 s ua fase a t ua l e ncu n lru na
en xa d a In strumento d e truhn­
lho d e uso geru-ru l izu do. E '
c er-to (Itil' o p r-ugt-a m u d e 1110·

der-n iznç úo d o s mét odos d l' c- u l­
t nrn c os es for-ços d est in ados li

rer-Ion afiaar o tra bu tho :lgTi(' oJu
ten d em , ca da vê], mai s , a su us ­
Htulr :'1 e nxa d a por out ros i ns­
u-umen tos m ai s ef icien tes d e'
traba lho ugrico lu. I~sse pr-uc es ­
.so, no e u ln n to , nil o se ínrú d('
um ano p a ra o ut ro. nem elh ui ­
nnrú tn-u sc um cntc o l' lIl pri~go d a
en xtulu nus cu lturas. Ao C OH­

u-ár! o , il m cdi dn q ur' n vu nçur a
mud et-n izuç áu tia ng t-h-ul turu
h nlsil c ira , ha\'erú um pcrio llo
h em 1 )( )l1d e r:.hl~1 ai nd a, gr a nde
IJI'ocul'a de e nxa d as , o qm' ga ·
ra n ti !'ú ú i lll il'lslr' ia na ei oll ul I'{' S­

l )cd i\'H ex{'{'lc nle 1lH'I'l'ad l) ,p a rti
tI s ua pnll luç iio .

S upri I' d (' en xa das ll S a gl'i ­
('u !lo l'es hrllsi h' i l'o s (·o llst it lli.
po rt a n to, 1tI 11H tnrd a das llIa i!\
pn H'l'i los:IS P : I I':I () d l"';(' ll" al v i­
Illl' n to ti a n oss a l'('OIlOI1li:.1 ng ra ­
r ia , A c'jl' c u lls lcillCiu de ex is·
l ir 110 )la is indll st ri tl elll {'OH­
d il"()cs de fa iJ)"icllI' () \"olu lI1e
lH'é:{~ssúl' io d êsse in s ll'lIlllen to dI'
I I'Hha lho l~ d as Ilwis \"ll n ln josas,
A c ri se eUlll hial que hOjl' tan lo
se fa z se n li r no s(' lo l' d a im por ­
t.~~'ão cr ia ri a , natura lm t'nte ,
I'csf! ' j(;ÔCS ú .en tm cJ a d e e nxa d as
no Brasi l, l'uja agricu lt ura lllui ­
to I{" ' ia a sofrer caso náo hUll-
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vessc pn)(hl ~' ü o nu c lo nul ca paz
pe lo vo lu m e {' pvl a q ualid ad e de
s u p r i!' as e n tregas do ,~}rod u lo

cs trnngch-o em fa li a . Cabe as­
sí unhu- aq ui o ncêrto d a o rien­
1:1(,':10 ,o,;cg lli tla h ú muitos a nos
pc lo :\Jini stério d a Au r-l r- ulturu
crupeuh nrlo l ' II 1 prcsti u ia r a in-

(Ooucjua ão d a pá g. 12)

tl m:i1' 110 (Hr m ais ruelh orn ­
IlH'II1' os e m ln-m -fieio da p a r t e
ccouom icu ti a 1'('1. e da leveza
d a os sn t u ru . climiunudu r-xce­
dêlleills,

Allt r s li e a l )l 'PSt' ll t ill ' l ll OS as

I lI a ~ lri fi ('il S l'oto gTa f ias que
i Iust rnm es t (' S (' I)m{'11t ái-io s ,
llt1Ju'(1 ú o('ios o í'alnr desse
M HI"1f'lo ,!IH' {~ UIII dos pr inc i­
pais chefes d ('ssa s « fa lll i l ia s »
de Ui! ' qu I' Huclol ro l\ l nc hado
i1PI' (,M' llt a t'U I S(' lIS p1cllllf'i s d e
(' I ' i ll~ií o,

....\ Lal 't t'\o t, 11 111 dos ll111 is ('x ­

l n Wl'd imí l'ios (' x (llll p l: lI'PS d a
H a ~H q ll l' .iôí \'in ltls. Ess l' a n i·
n lll \ l ltlt' s t' S<lg l' tllt <II';ll lll p
( 'Hlll)lf' iío d <ls H iH: ClS ;'.('hús , C'f.; ­

1:í 11O.it ', lIil ro l o (IU(> a pl 'PSPlI­
1mnos , ('om Ui a nos, tplldo ('0­
llll' c,:a tl o .1 pndn'a l' aos ~ 1 /~ ;

{> Plltt'p t:l 111 ll, a inda, tl II1P81110

l'IlXl'I ,tiHl nl', SP I'\' i ll d o lwl'feita ­
llH'll tt ', {'IH PXN'IH'io lla is ('onil i­
~[H'S , sad io P !lI'iga<1ol' com o
de!7·ah· os pri mei l'os 1PIHpos de
s lla eh efi a Ho I'plmnho.

Pa ri! niio n os :l1ollgm'lllos

d ústrtu n nclo na! til' ins l t-um en ­
to s agl"Íeolas, inctus i vc med ian­
te o siste ma de gr-an des e nco­
mcudns que s ign ir it':.lr a lll a ga ­
ra nt ia d e m er-cad o pu r-a uma
indús t!'ia (' 111 sua fase in icia l.
t h e iu cl{' prccnl ço s c c o n t rn -

u-m pos.

um itu so b l'!' as f'iguru s q ue
a q u i up rusentu mns e que, to ­
das , 1êm a s suas legendas elu­
eidut ivns. vale a pe na cha­
mm-m os a uten çâo do le itor
p a l'a (' SS;I « Ca rme m Miranda>,
excepeiu nul reprodut ora , f ilha
d<' Bt',\' e Luminosa e n eta d e
Mnrtr-l« e I ndú. Ai nd a não ha
pouco t(,IIIPO Hod ol í o -Ma ch a ­
do I'Cg t·itil \,:1 por' e la n bela so­
mn de ('('111 mi l cruzeiros.

E quem se teu t m- a mclho­
!'('s ('sel al' ecimcll tos sohl'c esse
,'{'s1l1tn t1o sU1'J))'ecn tlcn te COll­
s{'gu ill n , va le a p ena v isita-lo
quando, ,p or vent u r ll v ic J' a
Ulwl' i1 ha , l .llÍ está elp - sem·
111'(' ilH'is i\ 'o e e ]O(]l lc n tc em
q Uf>s tôr s t1p se leçã o Il e gadn­
palestra ' agl'adavcl c ensina ·
Illc n10s ]l J'(,f' iosos , apl'CCiflll(lo
t1elllais os vis itn n tl's {)U (' lh t'
1Ja,t <'llI ií }lo r t a, na s ua ('011 ­

l'or1aH'1 I'nsn da rl'l'HV('SSH Do­
mi ngo s PHI'a izo, 11 0 ccntl·o dn
C'illrr(1r 011 lia s u a F azend:1d as
JlHI'ungei l'lH'i, a menos ele 2 qll i­
1i'lllwtl'OS c1 <' U h pJ'n h n , á m al'­
g' P lll ua Est l':Illa de Stn, l\lftl'ia ,
,li,tl'ito rir U he..Jnll d ia.
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Magnifico cent ro de criação de ga­
do INDUBRASIL , HOLANDEZ e

o criador mais premiado no recente
cert ame do Espirito Santo.

CACHOEIRO DO ITAPEMERIM
L. R. Espirito Santo ,

o grande Campe ão da Exposição MURITí,

holandês, sustido pelo seu proprietário e,

ao lado, os prêmios e diplomas conquistados

na L' Exposição de Animais e Produtos

Derivados, em Vitória.

13 primeiros, 4 segundos, 2 terceiros prê.

mios e 3 menções honrosas, além dos 4 ca m­

peona tos com :

ZANGAY, da Raça Indubrasil

PACH Ã, de assininos Pêga

CAISTINA, leiteira holan deza e

MURITí , da mesma raça

premiando justamente um grande e magní.

fico centro de criação de bovinos, equ inos,

muares e assininos cio Estado.

'.(>;.- - ----:.,.

30

Ã direita, um

admiráve l e ho.

mogêneo grupo

de equinos com

qu e a FAZEN·

DA SAF RA con-

correu ao recen­

te certame pe­

cuário de

Vitória.

Z E B ú



I~ Exposição de Animais e Produtos

Derivados, no Espírito 'San to

' "

Ao alto : aspectos da in augu raçi o do
Parque de Itac íb â. Acima, o en t ão Go­
ver nador Carlos L lnd embe rg, pronun-

ci ando o di scurso inaugural.

() vi sf nhn est udo ti o Espir-i to
Sa n to. ina ugura nd o o Purquv
d e Ex p osi çô es d e ltn c i h á. oh !' :l
Illa gn ifica que, po r s i só. con ­
s ugrn rl u uru gu vvrn o p r ovi nci a l,
r ea lizou d e ~.j a :-U d e .Julho
último 11 sua 1.' Itx pso tc âo d e
An im uis c Produtos Der i vad os .
p a ru d a pcr- u.u-i a que s(' rcves­
l iu d(' g ra nd e r-utusiu smu de (>X ~

poail orr-s o vlai tuní cs (' que teve
um cun ho es pec-ia l de l l J1l vn­
riar io pr-ogr.uuu d e so tcnld mles
e a lrn çô c-s e h om cnagenx.
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AUIOC.:O .vo ~ I1 :'>ISTIH I D,I
,1( ; Il IC U LTli lLI

A p r im eira purt e d a s c ume­
mnru ç ôe x us s tuu la n do a lnu uu u­
ru ç âo d o P a rque tlt ; lt nc-ih á fo i
r: a lmor-o of'crc cid o ao xn u ts .ro
.\'o vah "F ilh o c Ú s ua llustn- ("0­

mi livu - Pa ul o De m o r-o . C lll' fl'
d e Ga biuet c. Senad o r Lu iz Ti no­
(' O , Ih'pul nd o Co s ia 1' 01'1 0 , D l' ,
OI( )1l Ser- vu lo de> \'a S ('(lll c e ! () S ,

Din 'l ol' (Ic ru l d o Dt-p urt um r-n to
ti o :\lini st i' r io d a Ag r-Icu l tu r-a.
DI"" lt cn uto Fa r ia , Diret o !" do
De p u t-lrune n!u lit, Prod uçã o Ani ­
m al . DI", u cnvtudo ti l' Xovnix .
Dire to r Gerul tio Iu-pu ruuu cu to
d e J1 1' () dll ~' ü o Vegeta l. Dr. '\'.11­
rlemnr f tnl thc. Dire! o r ( ~ l'ral do
Ce nn-o d t, Es tudos e Pesqui sas
Ag r-o uo mi t-as , Ih " :\lario P in to ,
D i rct ru- (; (,I'n l d o Dcp ;l r la ll l( 'n ;o
d e P t-ud uçúo ' lin eral. D l", S il­
vi no Li ra ; Scc re tut -Io d o ~ I". :\Ii­
u is tl'o o 1>1", ' h 'ira d e Vnsr-ou­
("cio s , o f icia l d e gah illl'it'" Além
d o SI" " Go vet-n nd o r em' lus Li 11­

d e llb <' I'g , n utuvnm-sc os segui u­
lés uufn ri d udes : Sl' l'I"l'la l"i o d o
ln t cri or- l' .lttstiçu . DI'. \ ll' ssi as
U W\"('s, Se r-retm- Io d H Fuzendn.
DI' . Xc ls on GOUIHI"I :\10Il i t' il"o"
Secr et a r io d a Agricu ltu r a " »1",
Xup ulcâo FlIll lt'IH'111' d a Sil vci ­
IH, sccrct a rlo tia Edll t'a r :io . Dr- .
.IOSt- Cl' \SO Claudio, Prcsidenh­
tia Assl' lIIh li' in Estadua l, Dr. Ci ­
r-ero Alves , senador .lon us Su n­

" l os X evcs, depu tad os A I'Y Vhlll 'l
t - Alvaro Ca stelo: d f.',l)ut a dos ( . ~, ­

lud u ui s. Chdl' de Po licia, (;('1.
Anizio Pereir-n ti l' Souza, S I",

Co nlll lldantl' d a Po licia m ilil at-,
SI" . s u h-{'o ll1 a l1 d Hlll l' du :1.0 B, c..

dh-e tores ,Il' estaln-Ir-oirucn tus
ban em-los, d ir-et o res d e indus­
Iria s e auta rqu ia s , m a g is trados ,
p rofessores t ' reprcscu tu n tes lia
im p rensa.

Usa ra m d a pulu vru , ao c hu m ­
p ugn e, o DI', Fon teu el le d u S il­
vc iru, o d e puta d o O ;a vian{) S:..lI1 ~

tos , I) Mi n isfro Xo vu ls F iJso e
o Gu rc vnarlo r Carlos t.ur d cr n­
hcr-g.

O AT O 1:'> .11' (;' °11 .11.

Pe ra nte 11 li 111 crosn ;ls s is li'nei<l .
fo i o Pa rq ue d o , E xposi\'{)('S de
Hnc ih á ina ugurado pe lo S l'" (;() ~

vcr nad n r- Ca rlos L ín d cm bc ru,
p el o :\Iinis l l'o .so\" ai!'i F il ho c
COIII 11 p l"eSe ll r ll d uq u cl ux a lias
nuto ri dndes jil cj ta d us .

Ini ciun d o a cerimouiu fa lou
(l UI' , :\"'lI )o) l'li o F o n tc n ell c fia
S flvc i rn. l'nlei o S('{'n' t;i rio da
Agt- i cul tu ru do visinhu Est ado,
n ro nu uct un d o li e xcel enh- di s­
r-ur-s o (I IH.' S (' Sl'g lll ' :

DISCURSO DO Df{. FONTENEL,

LE DA SIL VEIRA

EX11l0, SnL Minis tro Antoni o de
Nov a is Filho, M ,O" Representan te
do Se nhor Presid en te tia Repúbl i­
ca" Se nho r Governa do r Carl os
Fernando M on teiro L i ndenberp;,

Meus Senhores"
Entregamos, af inal. a V" Exce­

lenda, Se nho r Governador, tota l­
ment e construido, ' dentro do pra­
zo q ue nos foi prescrito, êste
gra ndioso rec into perma nente pa ­
ra as Exposições Es tad uais de Pe­
cuária c Prod utos Derivados.
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E' um dia de festa para a Se­
creta ria da Agricultura, que ra­
ras ve zes terá trabalhado com ta ­
manho entusiasmo na execução de
ama obra pública.

Do Diret or de Obras ao s escri­
tu rá rios; do s engenheiros ao mais
modesto operário ; do Diretor do
Fomento ao menos catego risado
dos auxiliares que cooperaram na
organização desta bela festa inau­
guraI, a todos uniu a mesma de~
cisão de levar suas ta refas ao me­
lhor e ma is feliz termo, a roce­
invade a mesma jubilosa satisfa­
çã o de senti r que lhes pertence
um pouco d êste emp ree ndimento
que, se não bastassem ou tros, ja­
mais consentira q ue o nome de
V. Exci a . seja esquecido den tre os
:::-ramles construtores da jZrandeza
do Espírito Santo.

O es malte inapreciável que ao
brilho deste at o traz a desvanece­
dôra pre sença deste grande ho­
me m pú.bJ,ico qu e é V. Excia ., Se­
n~or Mmlstro Antonio de Novais
Filho! excede quanto pudéra mos
a lmejar para a consapraçãn do
pro pósito do Senhor Governador
de imp uls iona r a pecuária espírito.:
santense atravez dos estímulos
que êste Parque de Itacibá disse­
minará .

Renova dos e sucessivos óbices
se levantaram aos nossos passos
desde a idéia ainda e m nebulos~
até õste minuto inau gural; e é
co m a z;n als pro funda sat isfação
que aq ur queremos declara r aos
5Cnho.res altos dignitá rios e' aos
demais se nhores aqui presentes,
que em nenhum mo mento nos
falt.ou ° .apúio, o encora ja mento
mais deCISIVo dos cr iadores do
Estado, todos una nimemente con­
ve ncidos da utilidade dest a obra
especialmente esses de nodados l i~
dadores do sul, velhos companhei­
ros e beneficiários das va liosas
experiências que temos reco lhido
das Exposições Regionais de Ca ­
choeira de Itapemirim.

Todos eles sabem que esta obra
proporcion ará as mais be néficas
repercussões na nossa econo mia
e nunca os impressionou a crít ica
a pressada dos detrato res dest e
Parq ue.

Há oito anos atraz, a P rimeira
Exposição Regional de Cac hoeiro
de ltapcmirim encontra va esse
Mu nicípio com a produção leitei­
ra de 3 .000 litros diários, e já em
maio deste a no ali rec enseávamos
a produçã o de 16.000 litros que,
somadas à produção disponível de
Gu açuí, Alegre, Itapemi rim, Ca ste­
lo e Muqui , nos dava o total de
36. 000 litros diários.

E' já a crise de crescime nto
a nte a eviden te inelas ticida de do
mercado, que nos lav a para ou­
nos ru mos, ao c uida rmos do
a pro ve ita mento industrial do lei­
te se m co locação, na conformida­
de da s pro vidências processadas
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na Secretaria da Agricultu ra , c
cujos estudos já ent rega mos à su­
perio r consideração do Senhor Go­
vernador .

Os exe mpla res bovi nos aqui ex­
post os, vind os do sul, atestam o
apreciável adeantamento dos cria­
dores do vale do Itapemirim, aos
quais a Sec retaria a nosso ca rg o,
vem acompanha ndo que r no apri­
moramento dos seus pla nteis , quer
no aperfeiçoamento das suas pas­
tagens e insta laç ões , quer nas ca u­
te las sanitá rias com os se us re­
banh os, qu er nos cuidados 200­
téc nicos em gera l, que lhes vem
a umenta ndo o rendimento das suas
te rras de ta l forma que a curva
de progresso dassa região não es­
tá se dando conta de que, em
muitas pa rtes, já passou aquilo
que foi uma faustosa prod ução ca­
feeira.

Dentro em pouco, o mesmo pro­
gresso se notará por todo O ehin­
terlanda trib utário da Capital do
Estado, sobretudo na bacia do rio
Dôce, que para isto oferece con ­
dições exc elentes de c1ima e topo­
gr afia.

Tal o valor econômico das Fei­
ras e Exposições, notada mente
em regi ões com o a nossa, ou em
países corno o nosso, em perm a­
ne nte penúria de técnicos , onde é
a ex ibição dos mostru ários que
de boa forma supre essa deficiên­
cia , porque aler ta e educa, inst i­
ga e su gestiona o produtor, a tra­
indo-lhe as vistas pa ra os méto­
dos evoluid os de pro du ção c tra­
balh o, seja na esfera de ação do
comercio 0 11 da indústria, seja na
esfera da produ ção agro-pecuá­
ria .

Es te Pa rqu e, com os se us 18
pavilhões para se exporem 400
bovinos, 60 equi nos, 80 suinos,
250 pequ enos a nimais, e multipl os
produtos deriva dos de ca rne e
leite, com ca pacida de e insta la­
çõe s para nos permitirem os be­
neftcics mais altos de uma Expo­
sição Naciona l, cus tou Cr$ .. . . .
2 . 700 .000,00 qu e, não temos dú­
vidas. reverterão aos cofres pú­
blicos no correr dos a nos em que
a obra fica r de pé.

Mas, Se nho res, não devemos
'ver o Parque de Itacibá isolad a­
mente e sim no conjuga do de pro­
vidê ncias co m que o Governad or
Carlos Linde nberg vem fomen­
tando a produção estadual, tais
como os Clubes Agrícolas Esco la­
res; a remodelação da Fa zenda

Aspectos do ato inauguraI :
H asteamento do Pavilbio :t:e---»

Nadonal, no Parque de l tad.b i; entra­
da do Ministro Novais Filho no recinto,
acompanhado pelo então Governador
Carlos Lindemberg; S . Ex. falando no
ato inaugural ; a as si stência ao des!i1e;
o dr . Pontenele da Silve ira , com o Secre­
tário da Agricultura, faz a entrega do
Parque ao Governo do E stado.



Sant 'An a, dedicad a ao desenvol­
vimento de suinos e da avicultu­
ra ; a remodelação da Fazenda
'Monte Líbano, ded icada ao desen­
volvimento da bovinocultura ; o
Instituto Biológico, inicialment e
destin ado à defesa san itá ria ani- '
mal; á importação de ' tra tores,
veicu las e implementes agrícolas
para a revenda a preç o de cus to;
os esfo rços para a implantação de
métodos rac ionais da cultura ca­
Ieelra, de que vam os colhendo os
mais animadores resultados ; o fo­
mento das lavouras de subsistên­
cia; a expansão da réde rodoviá­
ria es ta dua l e quantiosos auxílios
aos Municípios par a a const rução
de suas estradas, das quais , por
esta forma, se construiram no ano
passado 755 quilôm etros, subi ndo
já a quilometragem dest e ano a
529; a Escola Agro-técnica de
Alegre, já projetada e com a área
adquirida ; e, por fim, o Frigori­
fico para carne, ovos, leite, fru­
tas e verduras, com a capacidade
de cerca de 250 toneladas, que es­
per amos ver insta lado no Pôrto I

de Vitória a té o fim deste ano.
O custo do Par que de Itacibá

anda por cerca de 1,5% da re­
ceita de um ano fiscal do Espíri ­
to Santo; mas os que dizem que
isto é um desbaratar da fortu na
publica, para uma apara tosa os­
tentação de animais, esquecem-se
precisam ente dos homens para
quem esses an imais, assim co mo
suas lavouras são a sua própr ia
vida, esq uecem os homens do
campo de quem, em última aná­
lise, s áern os cem por cent o de
todo o orç amento do Est ado.

Porqu e não é senão para esse s
home ns que êsse Parque de Ita­
cibá se construiu.

Quant as lições hau ridas da ex­
periência própria, a estas horas,
'á eles não se terão ministrad o
entre si, provando-as doc umenta­
damente com esses produtos ai
exp ostos aos olhos de quem qui-
zer vêr ?! Quant os com nova
orientação não sairão daq ui?
Quant os novos amigos? Quant os
novos conta tos cultura is? Quan­
tos novos negócios?

Iirna ginai , se nhores, tud o isto a
se repetir anos a fio e não vos
será dificil sentir que daqu i se ir­
rad iarão benefícios por todos os
rincões do Estado, c que ta is be­
nefícios terão lima expressão rea l
em maior soma de produtos para
o povo ; em maiores rendas para
os cofres públicos e em maiores
disponibilidades para atender as
cada vez mais assoherbantes ne­
cessldade s da Administra ção PlI­
hlica.

Senhores que lavrais a terra do
Espírito Santo ! Se o Parque de
ltacib á não fosse mais do que a
confortáve l sala de recepc ão on­
de, esq uecidos do desconfôrto do
vosso lab ôr, eva didos do isola­
mento dos vossos hor izont es , e
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desenvóltos como quem se move
em casa própria, viessels aqui re­
ceber, ao pé dos vossos bois, os
bons amigos velhos e atar novas
e desejadas amizades, para então
discretea rdes sob re os segredos
dos vossos mist eres, ainda assim
estamos cer to de que o Senhor
Governador Carlo s Lindenberg nos
teria mandado constr uir para o
voss o convívio e para os animais
que vos pertencem, todo este Par­
que que nos ench e a vista, por­
que de, co mo nós da Secretar ia
da Agricultura, tambem sabe ou­
vir no pisa r dos vossos bois o
tinir das 'moedas do Tesourol

A todos vós, Senhores, o noss o
muito obrigado pela honra da vos­
sa presença.

() IJISCUHSO DO
C;OVEHNADOH

Tomou a palav ra, ai, 0 . ent áo
Govcr nnd or Carros Líndcm­
her-g, para p ronunci ar o segu! n­
te d iscu rso, n ot a vcl peça qu e é
hem melhor tran screver qu e co­
me ntur ou anal isar, para que
se lhe não ti r e cousa a lguma
de sua beleza ou de sua conci ­
são :

Senhor Representa nte do Exce­
lentissimo Snr . Presidente da Re­
pública, Genera l Eurico Gaspar
Dutr a. Exmo. Snr. Ministro da
Agricultura, dr. Antonio Nov~e.s
Filho. Snrs. Membros da Comit i­
va, representantes e autoridades
federais, estaduais e municipais
civis e militares. Minhas Senhoras
e Senhores. Senhores Agricult ores.
Senhor Prefeito de Cariacica. Se­
nhor Secretári o da Agricultura:

Da honrosa visita do Excelen­
tíss imo Senhor Presidente da Re­
pública ao nosso Esta do, em dias
do a no findo, ainda conserva o
nosso povo a mais grata lembra n­
ça, tão dignificad o se viu co m a
presen ça do eminente Chefe da
Nação, na relativid ade populacio­
nal, o eleitor número um do País .

E' assim a gente esplrito-san­
tense: bem bras ileira na sinceri­
dade com que acolhe e aplaude
aqueles a quem muito quer, como
na gratidão com que emoldura na
memoria os nomes dos que sa ­
bem sen tir-lhe o tra balho hones-

Aspectos da recepção no ~:D----~

P alád o do Governo, vendo-se al tas
personalida de s do Minist ério da Agri­
enuara, da adm inistraçio capicha-ba,
sen horas da sociedade de Vitórla .
E m um deles, vê-se o dr . Salv ado r
Bernardineklí, diretor de E xpos!çi5es
do Estado do Silo P aul o, prcnun­
dando um di scurso naquela cerlm6n1a.
Em baixo, o Governador Carlos Lin ­
demberg recebe, também, em patAcio
os anxiliares e peões da secretaria.
da Agrlcnlttlra.



to na const ruçã o. da grande za da
t e rra comum .

P orque Sua Excel ência, e m inu­
mer os e mpree ndime ntos, q ue aq ui
semeou a sua decisão de cooperar
com o nosso esforço, encontra rá
neste a bençoado rincão, sempre,
os frutos de nos so e ntusiasmo e
as sombras co nsola do ras de um
rec onheci me nto que se pro lon ga­
rá atra vés do te mpo.

A prese nça do Senhor Pres i­
de nte , n êste cer tame n. por inte r­
médio de V. Excia., se ndo honro ­
sa para nós . Govê mo e Povo do
Espírito Santo, é a mais sig nifica­
tiva pro va de sua ded icaçã o aos
interêsses do home m do ca mpo,
corno das diretrizes de s ua ad mi­
nistração , no sentido de a poiar , '
desenvolver e valo riza r os recur­
sos para atender às nec essi dades
gera is da Na ção.

() atua l Governe Feder-al, ao
cont rário do qu e há mu ito se vi­
nh a rea lizando, deixou as grandes
cida des, para e nvereda r pelos va­
tcs e pe las montanhas, tra nspon­
d o rios e fura ndo matas, remo­
vendo mor ros e sa nea ndo panta­
nos, leva ndo saúde, ins trução.
conforto, me ios de desenvolvimen ­
to e prosper ida de às populações
de tod os os re ca ntos da Pátr ia.

A obra de Sua Excelê ncia no
G overno da República, transcen­
de à per cepção daqueles cujo ime­
diat ism o descortina apena s o que
lhes está ao a lca nce dos sentidos .
O que te m Sua Excelê ncia reali­
zado nêst e Estado, por inte rmé­
dio dos vá rios órgãos da ad mi­
nistração pú blica federa l, direta­
me nte e po r me io de _ac ôrd os co m
o Go vêrno do Estado, é be m a
mostr a do que va i por esse Brn ­
s il em tora.

Sem nenhum receio de co me­
ter a mais leve inju st iça , pos so
a firmar q ue c P res iden te Eurico
Gaspar Dutra em pree ndeu no Es­
pí rito Santo, dur a nte se u go vêrno ,
.muito ma is do que rea liza ra m jun­
to s to do s os a nte riores, desde a
Re pública. Tais rea liza ções tive­
ra m sempre cu nho utilita ris ta , qu al
o de recup era ção do hom em pe la
pr eser va ção de sua sa úde ; oesen ­
vo lvimc nto de suas fac uldades, pe­
la cultura c instrução; es tas, a lia­
da s às faci lidades de transpo rte,
crédito. ensinamentos téc nicos co m
os merca dos ávidos de produtos
como se encontra m, pro por cion am
a ca da 11 m em par ticula r e ao Es ­
ta do, ir recusável prosperi dade.

Vai assim Sua Excelência cu m­
prindo os compro missos assumi­
dos co m a próp ria conciência. de,
como militar ou como civil, bem
servir à comunidade brasileira.

Não impurta que os ha bitua is
demulidnres ins istam debald e na
s ua triste missão.

Nã o importa que os cegos de
espírito procurem confund ir a
o pinião pública.

Nã o importa qu e os c ríticos, de

34

veladas int enções, deb later cm, sob
as ga ra ntia s da democraci a .

Não importa que os tra idores
inimigos da Pátr ia, ob edeçam as
orde ns do sultã o es trangeiro , por­
que a luz radian te da verdad e
brilhará se mpre, para ilumina r as
obras materiais, morais c so ciais
que o go vêrno de Su a Excelê nc ia
vem rea liza ndo pela grandeza e
pela prosperid ad e de nosso a do rá ­
vel Pais.

Espalham -se pelo Espírit o San­
to, em virtude de ac ôr dos firm a:'
dos :

238 prédios pa ra es colas ru­
ra is;

10 g rupos es colares de primei-
ra classe ;

1 es cola norm al rural ; .
I escol a de iniciação agrícola;
2 18 cursos de a lfa betizaç ã o de

adultos :
Hospital para trat amento de

doentes tuberculosos, ampliad o de
90 para 236 leitos , sendo reequl­
pado e int ernamente apa re lha do ;

Hospital de psicopatas, cuja
construçã o es tá a termi nar, com
6.000 ms2 de ár ea construída.
. Vultosos au xilias para as cam­

panhas de saúde pública , espe­
cialme nte no qu e diz respeito as
etmíntoses, malária c a ssist ência .
a infanci a e a maternidad e ;

Ampliação da rêde rod oviári a ,
construçã o de pontes da impor­
tan cia da de Linh ar es ;

Ampliaçã o da rêde de Co rreios
c T elégr afos, dando co nforto c
co municações ao pov o;

Ampliação do crédito ba ncá rio,
ao par de novas pr ovid ências re­
ferentes ao tão necessári o crédito
agrícola e muitas outras medidas
c providências qu e leva m ao 110:
rnern do int er ior a co mpree nsão de
s i mesm o e de se u va lor, co mo
eleme nto de tra balho ;

A cer teza de qu e ê lem br ad o
pelo Go vêrno , não ap en as par a
lhe cob ra r os impostos, mas, ta rn­
bem, para re trib uir o se u es forço,
co m a lg um melhora me nto de ca­
ra ter público ;

A segura nça de qu e pod e co n­
tar co m os element os necessários
para o desenvolvime nto de suas
iniciativas, o que .t udn re unido
concorre para a prosperi dade des­
te Estad o, como dos dem a is , q ue,

« «« Out ros a spectos do aturo-
cc oferecido ao Ministro da Agricul ­
tu ra e sua comitiva : 1. O almoço ;
2. Fala o dep utado dr . Otaviano
Sant os; o dr . Guilherme Pimen tel ,
então di retor da Produção Animal , do
Espirito Santo, à mes a do almoço ;
Os drs , Ginlhe rme Pimentel, Salvador
Bernardinelli, Napoleão Pcnten ete d a
Silveira e Quin êo Corrêa, técnicos de
São Paulo e do Bap, Santo, posam
para es t a edição; em baixo : o Go­
vernador Carlos Lmdembar g; num
«bate-papo» com os peões no r ecint o.
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unidos peJos mais indisso luveis
laços, con stiuem a est remecida
Pátria Brasileira.

Os serviços orientados p~lo
Ministério da Agricultura, vem
tendo eficiente desenvolvimento
na par te de fom ento, como no es~
tab elecimento definitivo de postos
ag ro-pecuários, de lab oratórios
de p óstos de fornecimento de má~
quin as, ferr amentas, se mentes
mudas, inset icidas e fungicidas'
cuj a orientação técnica influe de~
cisiv a mente no volume da produ­
çao e no melhoramento da quali­
dade.

Estando à frent e do Minist ério
11":1 cidad ão ilustre , cuj o único de­
sej o e eser lavrad or», esta mos
cer tos de que 05 homens da agri- :
cultura podem contar com am ­
pliação do apõio que lhes tem si­
do .dispensado e com out ras me­
didas da mais sa lta significação,
que a inte ligê ncia, os conheci­
mentos, a ded icação, a prática e
o esp irito de brasiJidade do Minis.
tro Novais fil ho, que acaba de
assumir o pesado enca rgo do M i­
nisté rio, hão de pôr em pr ática
no Oovê rno at ua l.

Com o inteiro a pô io da ad mi­
nist ração federa l e seguindo os
seus exe mplos, o Governo do Es­
tado procu ra at uar em todos os
setores ad ministrat ivos, visan do o
bem co mum e tendo co mo ideal
único servir ao Est ado que o po­
vo lhe co nfiou.

Assumidas as responsabilid ad es
gove rnamenta is em momento di fi­
di, empreendeu -se corajosamente
o sa neame nto das finan ças, cuja
ba ta lha foi vencida pouco depois
do segu ndo ano de govêrno,' e,
então, ultrap assad a co m a eleva­
ção de preços do nosso principal
produt o - o café - e graças a
Tárias medidas encetadas e exe­
cutadas pe la ad minis tra ção .

A par da rigorosa parcimonia
nos gasto s, a tenderam-se as ne­
cessidad e principais da adminis­
tração, especialmen te no que diz
resp eito à Saúde Pública, Instru­
ção, Tran sport e e Produção, su­
prin do-se os parcos recursos de
que dispunha mos, co m a boa von­
tade, a põ io e colaboração do 0 0­
v êr no Federal.

Aspecto!! do ence rr ame nto ».-:.0
do certa.me : discursa o Gov . Carlos
IJ.n dembergi en t rega da t aça que ceu­
be ao Grande Ca mpelo d& E :r.posi ­
ç!lo; os are. Sal vador Bera rdinelli e
Qninéo Corrêa, do D ep. da P r odnçAo
Animal de S. P aul o, em compan hi a
do Gov . Carlos Lindemberg, Napole lo
Fo nte neUe e Guilherme P imentel , na.
entrega do s prêmios ; este ültimo,
apresenta ao entã o Governador a T aç a
destinada ao Campelo da Raça Gir;
em baixo, vê-se o dr . Fontenelle da
Silveira, cavalgando um exce lente an i­
mal de sela , no recinto.
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Melhorad a a rece ita estadual ,
po ude então o Govêrno s~ dedi­
car a empreendimentos mais . vul­
tosos inclusive au xiliando direta­
ment~ a todos os municípios do
Estado com recursos financeiros,
pa ra o'bra s reprodutivas mais ur­
gentes, estritamente de ca rater
municipa l, cuj o total ascende a
Cr$ 14.800 .000,00.
. A obra q ue ora s~ _ ina ugura ,
destinada às ExpOSlçues A~TO­
Pecuár ias e de Prod utos Deriva­
dos, repr esentando a form ula c~ás­
sica do fom ento de tais a tivida­
des e a retribuição aos q ue a elas
se dedicam , de um pouco do _se_li
esfo rço. pelo pr ogresso econonu -
co gera l. .

Quem mais do que os cnad ores
e lavradores de nossa Terra me­
rece urna homen agem co mo eS5!1?

Quem mais do que eles tem
direito a um recinto para exp ôr
os seus produtos?

Quem ma is do que eles . tem
con tribuido para o en grandeCimen­
to de nosso Estado?

Os recursos aqui empregados
pelo Governo do Es tado, repre­
sentam uma pa rce la ínfima da
contribuição anua l par a os cofres
publ icas, dos lav radores - os ho­
menageados de hoje - , que com
o seu trabalho com o se u esfor­
ço consta nte, 'arrostando sacrifí­
cios de toda ordem, suportando
o desconforto , as intcmperies, . a
incom preensão de mu itos, as in­
justiças de outro s, s ustentam, ta m­
be m, aquela impre nsa e aqueles
representantes qu e Vive ndo apra­
d àvctmen te nas cida des, s;c. ~e­
vantaram para combater a rmcra­
tiva , com o desn ece ssá ria, perdu­
lária injustificável num a demons­
tra ção de despre~o pelo hom em
do interior .

Aí está Senh ores o empreen­
dimen to t~rminado, 'cumprindo as
su as altas finalid ades ec onômicas
c representan do um movim en to de
homen agem e um monumen to de
justi ça àqueles qu e tanto tê m con­
co rrido pa ra a prosperida de do
Estado do Espírito Sa nto e do
Brasil.

Não se diga, entret ant o, que o
Gov êm o, absorvido por essa
obra, se esqueceu da instrução,
dos hospita is, da saú de do povo,
dos transp ort es e de outros se­
tores, porque, co mo procede 0 0 0­
v êrno Fed eral, às pa lavras desa­
cisad as , às mis tificações int enci o­
nais , às injustiças, às inverdades,
res pondemos co m fat os co nc re to s,
gara ntindo a paz, a liberda de, a
ordem e a justiça ;

abrindo e co nstr uindo esco las;
to rnando o ensino gra tui to em

todos os gráus:
au xiliando e assistindo estabe­

lecimentos par ticula res ;
construindo hospitai s, centr os

de sa úde e pos tos de assistênc ia;
empree ndendo ca mpa nhas sa ni-
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tanas c de- combate às ende mias,
à t uberculose, à verminose;

a parelhando c mo nt ando la bo­
rató rios, para me lhor a mparar os
a ting idos pe las mo lest ias com a
aplicação de re m édios, grat uita­
me nte ;

a mpliando as r êd es de co mu ­
nicaçã o de todas as espécies;

es ta belece ndo luz e a gua e m
vá ri a s cidades do in terior ;

melhorando a situação do fun­
c iona lismo e a mp arando s uas as­
s ociações de classe ;

aparelhando os se tores da pol i­
cia, corpo de bombeiros, d ivu lga­
ç ão , cine ma esco lar c tantos ou­
t ro s;

reformando, conser vando e
construindo pr édios p úb licos pa­
r a repartições, f óruns c ca de ias ;

es ta be le cendo faze ndas de ex­
p erime nta çã o, de fome nto , la bo­
ra tó rios veter inários , pos tos de
monta c de inse minação a r tificia l;

ampliando as insta lações por­
tuá rias ;

reapa relha ndo o Dep a r tame nto
d e Estradas de Roda gem ;

construindo grande Fr igo rífico
e tomando enfi m as medidas ao
a lca nce do Go vêrno e de sua s
p oss ibilida des , para melh or se rvir
a co letividade espírito sa ntc nse:

defendendo o patrimô nio mo­
ra l de liberda de, d ig nidade c a lti­
vez que nos legar a m os nossos
a ntepassados. com o o pa trimôni o
materia l que a his to ria c a tr a di­
çã o nos co nfiaram, sem medir sa­
c rifícios, conve ntcnc tas pessoai s ou
par tidá rias. visando, simples rnen­
t e. os pr óprios inter êsses do Es­
ta do , seu futuro c pugna ndo pelos
$cns, direitos incon tes táv eis , co m
o pensamento voltado para a har­
monia e compreensão que deve e
pre cisa ex is t ir entre todos os bra­
si lei ro s.

Para cumprir a minha missão,
tive a felicida de de encontrar um
grupo de home ns co mo auxiliares
diretos, corno represen tantes do s
P oderes Legislativo c Judiciário ,
co mo auxiliares ma is afastados
( I UC , de ixando de parte os pró­
prios intcrêsses, dedicaram-se ao
serviço púb lico co m a lma e cora­
çâ o , dispostos, ac ima de tu do a
servir ao Es pírito Santo . '
. O empreendime nto q ue ora
ma ugur amos, sob os a us pícios de
Sua Exce lência, o Se nhor Presi­
dente da República c de Vossa
Excelê ncia, senhor Ministro da
Agricult ura, e de inteira respon ­
s abilidade do Govêrno do Estado
ideado , progra ma do e exec'utad~
pelo Secretá rio da Agricultura , dr.
Napoleão Fontene lte da Silveira
com os se us t écnicos , o En g. lier~
me~ Cu~ry Ca rneiro , o a rq uite to
Heho VIana , O vete riná rio G ui­
lherme Pimen tel , o dedica do " en­
ca rrega do Man oel T roi tinh o e os
nossos a nônimos operários todos
a nima dos pelo esp írito co n~tru t i vo
dos homen s de bo m se nso que
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por aqui passava m con stan temen­
te , imprimind o a centelha da con ­
fia nça naqu eles qu e com o suor
do seu rost o c o poder de s ua in­
teligência a juda m a construir um
Brasi l ma ior , ma is rico e ma is po­
de roso.

Se ndo um e mpree ndimento dos
de ma is a lto a lca nce para o de­
senvol vimento eco nô mico do Es­
tado influirá decisiva mente na vi­
da ; ura l ec on ômica e financeira
do muni~ ípio de Cari acica , qu e v.ê
sur uir e m seu solo a bençoado mais
um: cidade - que se er guerá em
volta dêsse Parque, onde já des­
pontam vários alicerces - com?
eleme nto de civilização, de T1­
queza , de pro gr eso, como nenhu m
out ro at é a qui reali zad o en~ ~c­
neficio do munlcipic , constituin­
do tambe m demo ns traç ão de
ap ~cço, carinho c a póio a êsse po­
vo se mpre disp osto a todos os
esforços, pelo be m da coletivida­
de.

Co ngra t ulando-me com. Sua Ex­
celência o Se nhor Pr esident e da
Repúbl i~a . com o Senhor Minis­
tro da Agricult ura e membros da
Com itiva com to dos os membros
do Govê~no co m os meus Secr e­
tá rios de Agricultura , fu~ cionários
e tr abalhadores Que aqut empre­
ga ra m s uas ativida des, com os
qu eridos c ria dores, lavradores e
a griculto res do Espírito Santo e
agra dece ndo a honrosa presença
de Vossas Excelências nes ta fes­
ta s into qu e o Espírito Sa nto
cr~sce , que o Brasil se agiga nt á
no conce ito das Nações, para cum ­
prir as altas finalida des histór!cas
que lhe são reservadas c confian­
te no pat rimônio do~ homens d.e
boa vo nta de, antev ej o um porvi r
ai nda mais radioso para o nosso
Esta do e par a o nosso Bras il. .

Assi m Sr. Ministro da Agrícut­
tura e represe nta ntes de . S-, Excia.
o Sr . Pres idente da República , so­
lici to a honra de declarar ina ugu­
rada a P rimeira Exposição Esta­
dual de P ec uária do Estado do
Espírito Sa nto e o Parque de Ex­
posições de lta cib á .

F ALA O ~II"ISTHO DA
AGHIC ULTlill A

;\1.11 sc reuuva m os a p la usos
quen tes (IU(' se guira m ao d is­
curso do dlrigente cu p ic hub a, o
Dr . Nuvnis Fil h o p ro nu nci ou 'o

Aspectos do desfil e de ani- »»-»
mai s premiados : 1. O Campelo da
Raça Nelore õ 2. o Grande Campeio
do Certame; 3. O Campeão da Raça
Gir, conduzido por seu proprietirio.
Sr. Ri cardo Bucher; em baixo. fla ­
grantes da pro va de montari a em ani­
ma is cnuerca e do concurse de urar­
ch a pa ra equinos e muares, realizado
no reclIito do P arque de Itacibã, age ­
ra «Carl os Lindemberg».



•

S l' U di scu rs o q ue t ru ns cr-evci-e­
Il IOS a segu ir, m ulto a p la u d id o
e nu rec tudo q ue foi.

«Sr. Governador. Sr. Bisp o Dio­
cesano. Srs . Secretarias . Ilustres
Parlamentares Federais c Esta­
dua is. Minhas Se nhoras, meus Se­
nhor es.

.Cqmprecn do os mot ivos q ue di­
minuem as manifestações de COI1­
t entamento do pov o do Esp ír ito
Sa nto, ao ver-se priva do de rece­
be r, e nt re fest as, a vis ita lia
Exmo. Snr. Presidente da Rep u­
blica. Impossibilita do, por motiv os
de última hora , de est ar pr esen­
te a estas solenidades, comun gan­
do da vibração cívica da ge nte
ca pixa ba, cujas homena gens ami ­
gas tanto (J penhoram, mandou­
me S. Excia. o represent asse nes­
ta missão, c se a incurhbcncia que
me de legou, co ns tituiria, e m qu al­
quer outro momento, lima honra
ca tivante, torna -se, 110 caso con­
creto, ra zão de que me env aide­
ça c me orgulha. Esta visita , .na
verdade , me põe em contacto com
UnI povo laborioso c bravo, cujo
passado de lutas e de sacr ificios
a licerça a cre nça 11 0 5 dias glorio­
sos que lhe rese rva o destino,
pois vem de longe o sentido de
heroicidade que as sinala a marcha
de vossa evolução . A histor ia do
Espír ito Santo, desde os primór­
dios da colonização, oferece . o
exemplo sugestivo de uma investi­
da tenaz contra a influencia de
fa tore s adversos, teimando em
anula r o esforço co nstrutor dos
que aqui, em prime iro, afronta­
ram a hostilidade do meio que os
repelia.
• Dividida a colônia em cap ita­

nias, a fim de apressa r-lhe o po­
voamento, falha ram confra ngedo­
ramcnte, com o pr imeiro donat á­
rio, os passos iniciais co m qu e o
lusitano de 1535 procurou intc­
gra r sua ca pitania na plenitude
do plano colonizador que se esbo­
çava. Vasco Fernandes Coutinho
não chega bem a ser um pionei­
ro desa fortu nado porque, antes de
tudo, é 11111 mar tir. Ao p êso das
circunstâ ncias que se desenca­
deiam para ent ravar -lhe a obra
civiliza dora - impotente par a co n­
ter a insubordinação dos bra ncos,
ma is , impotente a inda, pa ra supe­
rar a reação feroz do aborígene,
- acaba es magado pela sort e in­
fausta : «endividado» e já não te n­
do «o que perder», é assim que

« «« Acima, dois detalhes d a
secção de expo sição de aves ; e, em
baixo, novo s aspectos d o desfile de
animais premiados, vendo-se exe mpla­
res da es pécie muar e r epresentan tes
das raças leiteiras Jer sey e Scbwitz.
notan do-se a cam peã dessa raça _ a
leitei ra Cri stina, de proprie da de do
ar . Manoel Marcondes de Souza.

o descreve Duar -te de Le mos, em
1550. «Já muito velho c mui cer­
cado de docn ça s v, eis () que o
quadro que ele mesm o tr aça de
s ua situação a marga, o q ue . en­
tretan to, lhe não a rrefec e o en­
tusias mo .de idea lista, pensa ndo,
a inda, cm via ja r _par a o re ino, on­
de com os olhos fitos na cap ita ­
nia dist ante, sonha «achar qu em
a pov õe» .

Esboroados 0 :-> planos de co n­
quista material da terra , sua re ­
cupe ração es pirit ua l tnmbcm se
processa em · t êr mos de luta c de
t ragédi a. Porque, a través dos con­
fins do vosso terri torio, rebôn. de
queb rada em q uebrada , vinga ndo
cô moros e serranias , espa lha ndo-se
ao lon go das florestas q ue orla m

. vos sas lindes gcogrnficas . a rcs­
so nancia da palavra do ta uma tu r­
go do co nt inente e a lem bran ça
suave de Anc hieta faz perp etuar ,
no «Evangelho das selvas», 3 vo ­
cação cristã da pá tr ia brasileira ,
q ue enco ntrou, no apóstolo de Rc­
rigtiba, a mais alta destinação da
naci onalidad e aos ap elos da fé ,
qu e nos legou a t radiçã o dos nos­
sos maiores.

Luta , co nt ra tudo c co nt ra to­
dos, pa ra civilizar o gentio e im­
pregnar do cspfnto c ris tão a 110 ­
va menta lidad e qu e; repo nta ria do
meio america no, reação co ntra os
insti ntos da paixão descn frciad a
c ten acid ade férrea par a dominar
a agrcss ivida de do a mbiente , qu e
rec usa va a moldar -se à pregação
do se mea dor , Anchieta vinco u
vossa a lma desta tê mpera rija q ue
não esm oreceu diante do sacrtü­
cio , est ruturando lima civilização
que, hoje, é nossa es pera nça c,
ama nhã, se rá o nosso justo or g u­
lho.

Mais do qu e q ua lquer outra pa r­
cela da co munidade nacio nal, o
Espirito Santo a licerço u a orga­
niza ção ccon ornico-soclnl a pon ­
tacos de res iste ncia épica, cons­
tr uindo sua próp ria histeri a em re­
qu intes de co ragem indornnvcl , de
decisão par a res ist ir, de en tusias­
mo para vencer, impo ndo-se , ~es­
te modo, ao respeito à admira­
cão da nacional ida de.

Não to rneis C0 l110 lisonja , ou c~ ­

pressão formal de vi,:;ita ntc ~colh l­
do ca rinhosam ente , este preito de
just iça qu e ora vos rendo. O I?s­
pirita Santo o merece, pelo .muito
qu e co nseg uiu rea lizar at rav és ÚO~
séculos. ape nas roborndo pel ~ fc
inque brantavel nos se us destinos
em meio ao ' a ba ndo no em qu e VI,.
vest es. ent reg ues, indefesos, à vos­
sa própria sorte.

De fato. enqua nto aq ui c. a li
se ia firman do a cívilizncão litn­
râ nen. que se inicio u em 1 53~ .
co m o se mi-feuda lismo das ca pi­
tanias. o territór io que \'05 co u­
be em pa rt ilha, como que pe rm~­

IlCCCll isolado do resto da cornu n~­
" dade nacional. Tudo quanto fl-
zcstes na colônia , no imp ério e
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Acima: D ois as pect os do sta.n d de sert ctcním ee. da E s cola Agro-técnica da secretaria. da. Agricultura do E 8t . do E 8pirito Santo.

grande pa rte da Rep ública , c fru ­
to ex clusivo de vós mesm os; de
vosso dina mismo, do voss o tem ­
pera mento realizador de bravos.
Pa ra o interior, o cor te severo das
monta nhas vos fre iava os passos
na tentadora marcha pa ra o Oeste.
E sem orpaniaaçãn portu ária rele ­
vante, sem facilida des de pronto
co nracto com o mar . não se vos
reservo u. sequer , um novo «sentido . ,
atlâ ntico», uma irresistivel. voca­
ção par a .o ocea no, e cintados po r
barreiras intra ns po niveis a civili­
zaçâo, que construis tes, 're sulta da
firmeza de propósitos co m que o
povo capixaba se mostrou fiel à
lição dos avoengo s, a firmando- se
arande na advers idad e, giga ntesco
no se nt ido her óico de s ua as cen­
ção e triun fo. E porque assim o
co mpreendesse , e porq ue sentisse
a gra ndeza de vossa luta o emi­
nente Sr. General Eurico ' Ga spar
Du tra se dispõe a coo perar com
o povo e .o go vêrnu do Espirito
Sa nto, abrindo perspectivas lumi­
nosas ao pro gra ma de rev italiza­
cão a que se ded icam tão pat rió­
rica men te. Delegado do Ex mo. Sr.
Preside nte da República registo
Sr. Governador, co m ~edobrad~
satisfa ção, o depoimen to au to riza­
do em que V. Excia ., homem pú­
hlico de reconhecida a usterida de
c visão, proclama, sem rc buços
esta ~ co nfissão confortadora: q ue ~
Governo do General Dutra rea li­
zou, neste Estado, «muito mais
do que todos os a nteriores desde
a República ».

E' tempo de começar a «justiça
da hist ória s em face do atual go ­
vêrn o, mos trando, à opinião escla­
recida . que lima administ ração nã o
vale pelo trombetear das fanfar­
ras em ex ibições de hister ism o,
pelo a parato dos proscênios ilu­
minados, pelo br ilho das riblatas
fes tivas, pelo estardalhaço das
prop agan das de efei to, mas pelo
que de positivo co nseguiu levar
a t êrm o no inter êsse coletivo, lan­
çando as bases de um programa
a mplo de rec uperação da ferra e
do hom em". E a í está, em relação
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ao go verno Dut ra, nos mais diver­
sos seto res , a demonstra ção per­
manente da presença da açã o go­
verna mental, ampara ndo a inicia­
tiva priva da , est imulando o tra ba­
lho, ga rantindo a atividade indi­
viduai, oferecendo clima propicio
a que se alarguem os esforços em
prol da rique za nac ional . Esta pre­
sença se afirma do Norte .ao Sul,
não se timitandoàs cidades, e aO·5
grandes centros, mas como acen­
tua V. Exci a. Snr , Governador,
<enveredando pelos vales c pelas
montanhas, transpondo rios c fu­
rando ma tas, removendo morro s e
sa neando pânt anos, levan do saú­
de, instru ção, confórto , meios de
desenvo lvimento e pro sperid ade às
populações de todos os recan tos
da P àtrlae .

E' ampa ra ndo a borrach a e in­
crementando a cultur a da ju ta , na
Amazônia, o babaç ú c a carn aú­
ba, no Norte, fibras , cerea is e o
aç úcar no Nordeste. o cacau, na
Bahia , a pecuária, no Cen tro e no
Planalt o, o ca fé em São Paulo, o
a rroz, o trigo e o mate, nos Es­
tad os do Sul; é amparando Volta
Redonda e Rio Doce, e, em vez
de eslogans» demagógicos, ata­
cando a indu str ialização do pe­
troleo, rasgando estradas, nacio­
nalizando e rea pa relha ndo o sis­
te ma ferrov iario, ampliando a
aviação, e - obra imort al para
os homens do Nordeste, - recu­
perando () Vale de São Francisco
e so lidificando, em ' Pa ulo Afonso,
as raizes mest ras da redenção da
a rea do Po lígono das Secas.

Tudo isso são fatos, diant e dos
quais se red uzem as palavras sem
eco e se m co nte údo, as explora­
ções e recalques dos inconforma­
dos, os «demolidores ha bituais » e
<cegos de espírito », cuja inat ua­
lidade V. Excia., Sr. Gove rna dor,
foca lizou em perfil exato.

E no que tange ao Espírito San­
to , nada mais eloque ute do que a
síntese justa que acaba de fazer
o Governador Lindenberg: o de..
senvolvimento do ensino nas suas
varias moda lidades , a sau de pu-

hlica defendida por iniciati vas de
vulto, o sistema de com unica ção
alargado em tod os os sentidos, o
credito, a segura nça, es te clima
de respeito às garantias constit u­
cionais, o que tem feito, da ad­
mi nis tra ção de um soldado, o mais
civil de to dos os governos.

E, em conso na ncia co m os a l­
tos propoeltos da adm inist ração
federal teve o Esp irito Sa nto a
for tuna de en cont ra r, pa ra lhe di­
rigir os destinos, 11 m estadista da
esti rpe do Governador Lindenberg .
Simples e modesto, operoso e do­
tado de larga visão admi nistrati­
va, estudioso em dia co m os pro­
hlemas de sua terra , homem de
gabinete e homem de ação, os re­
sultados de sua passage m à fren­
te do Espirito Sa nto, não co ns ti­
tuem uma surpresa. O parlame n­
tar brilhante, que honrou o Co n­
gresso , honra ndo as mais belas
trad ições de cultura elo povo ca ­
pixab a, evide nciou que, na Cons­
tituinte de 1946, não existia so­
ment e o te órico, que via proble­
mas e ideais, mas o dirigente com
os pés fincados na terr a c que,
vendo prob lem as e ideais. co nhe­
cia tambem o meio pratico de dar­
lhes encaminha mento e solução .
Saneando as finan ças publi cas, se­
guiu-se () pro grama lar go de rea­
lizuçôes du radou ras, que marca rão
época, iniciando a nova fase de
ressurg imento que ora se vos pa­
tenteia. O Es tado tio Espirito Sa n­
to, a fer ra heroi ca e brav a que
traz no sa ngue a vocação pa ra os
mais elevad os sur tos de progres­
so, hem merece o timoneiro adex­
trado que lhe conduz os passos
para sua ren ovação. Es te heroico
povo é digno do .estadis ta que o
go verno.

Snr. Gove rna dor.
Folgo em que meu prim eiro

contad o oficial com o Estado de
V. Excia, tenha como objetivo pre­
sidir a inauguração deste pa rqu e.

Sou um homem do ca nav ial.
que recebeu a heran ça brilhante
da civilização que os velhos se·
nhores de enge nhos planta ra m à
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o rla litor nn ea , na ma ta do «mas­
sap é- pern ambucan o.

Ma s, fo rma do nes ta tra dição,
carregand o na s veias aq uela me n­
ta lidade impregnada do «cheiro de
melados nos bangu ês nor destinos ,
não me é ex tra nha, com o estudio­
so e com o ho mem de sensi bilida ­
de, a epo pcia tr a çad a, e rn nossa
evo luçã o, pelo past o re io que fo i,
na mmha região, a ba se da civili­
zação cria da no «sertã o da terra»
dos velhos cronista s. ' f oram os
va queiro s do se cu!o 16 e 17 qu e
plasma ra m a íis iona min da ' so ctc­
dade da interlàn dia nordes tina
que, JlOS seus aspectos mais su­
ge s tivos, traz, indelével, a mar ca
dos ecur rai s» e dos ca mpos de
pa s tor eio, e co mo qu e se em balou
~1O passo ta rdo da s boiadas c do
mugir 'da g"a da ria brava, q ue se
derra mo u ao lo ng o da s ma rgu ns
do São Francisco.

E ai nda ho je, não ha como des­
p re zar e-sta a ti vida de , q ue repre­
se nta , se m fa vo r , uma das ma is
pro missor a s bases pa ra o reequi­
lib rio da nossa economia rural.

A pecu ári a está destinad a a
e xercer, no qu adro da vida eco­
nomica brasileira, o mesm o pa pel
de o ut rora, ai nda mai s ru bust e­
cido merc ê das co ndições qu e lhe
o ferece a técnica mod erna , ca paz
de taxe- ta at ingfr um nivel diticü
de e xa gerar .

() qu e se fa z mist er é 1I11l' o pu­
der publico ve nha . 10 enco ntro da
boa von tadc tio criad or, proporcio ­
na ndo-Ihc meios til' tra nsfo rmar a
pe cuár ia em fu nte seg ur n de bem
estar, co nfo rto e progr esso cotctí­
\'0 .

A histeria ccono mlcn do Bra sil
é lima lon ga se riação de expe­
rie ncias o usa da s 'vi sando reti­
rar dos recursos na tura is tia ter ­
ra, elemen tos basicos parn a con ­
solidação tia rlq uezn material do
país . Foi assim qu e rep on ta ra m os
«ciclos cconomicos de q uc se en­
c he <l t reJlida ..;ã o vi, '" da <l t i\' ida­
de do ho me m hrasilei ro; no pas­
sa do, o Jlílu- brns il, 11 mine raç f1o, o
aç llca r, a pc cuaria: lia fa:-.e de
tra nsi~'ão, o a lgodão, a ho rrac ha ,
o café : II OS dias <.j Ul' correm, o
trigo , as fibras nacion ais , (l pe­
troleu, a recll p era ~'ã o intl' gr al da
ca pacida uc cria do fíl do pílis , at ra ­
\'cs dl' l'Ie trificílçã o c da g- ra ntlc
side ru rgin .

Muitos destes cidos foram, su i­
cida lTle r~t ~ , des truidos , c tldcs Jlão
resta SlIlao a IcmbralWíI, co mo o
pau -hras il e a mineração. Outros,
co l110 o aç ucar e a borracha, ex­
pc rime ntam hor íls de agonia e cri­
~l:. cnll ua nto, de modo ge ral. se
ilTl jl(;e lima mobilização tle ener­
gias nov as par a atualiza r o es for­
~'o disciplinado r das ati \'iuaJes
cr iadoras , retirando, de nossas re­
servas em poten cial , o má xim o em
beel1ficios dos a ltos int er êsses na­
ciona is. E nes te rea jus ta mento ue
linhas básicas e ftIIH1 C:II1H' nta is O
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ci~l o da pec uana precisa se r reto­
mado em mold es segu ros . Não te­
nho duvida de qu e no pastore io,
resid e um dos pontos a ltos da re­
es trutu ração ec onô mica da vida
brasileira . A ex tensão te rritoria l
do Brasil, que. . no Ce nt ro , o fere ­
ce ainda den sidade de deser tos,
indica um dos ca minhos natu ra is
de ocup açã o efeti va c ex ploração
raciona l do solo : o apelo aos re­
hanhos para que e nc ha m de sua
penetra ção ru idosa, os claros de­
mogr ãficos de um pais q ue , te m
proporções de um co ntinente.

Mas não basta se pense num a
pecuá ria e xtensiva , de mer o ~ele­
\'0 quan tita tivo . qu e ' se ex prima,
somente em num ero de faz endas
econonti~amente exploráv eis . ffã
ma is e de ma ior s ig nificaçã o e
ina diabilid adc. Urg e q ue se cuide
se m tardança , do aspec to quali­
tativo dos noSSOS rebanhos. mtr o­
d uzindo e m nossos planteis, o re­
forço li; influe ncia de eracas n~­
bres , qu e possam ~3ra.ntlr o a p! l­
murame nto do pas toreio de, l e~ tc
e de co rte, en seja ndo uma IIldu~
tr ia pastori l r i gorosame ~t c . em d~a
co m os progr essos da tc cmca mars
ava nça da .

E' um problema a q ue se não
pode nlhe ia r- o Gover no: 1r~ ~t ala!l­
do este pa rque, cuja s lgl11 flca..;ao
se ria ocioso ressalt ar , rc \'e~a V.
Excin. Sr. Govern ad or , q ue a su a
alta e esctnrc ciu a visão nãl~ cscn­
pau es te aspec to S ll h~tancla l . ~o
plan o rcnovndor c da i ser licit o
procl am ar sem exagero q ue se tra ­
ta de um prese nte repto oferecido
aos criadores do Espírit o Santo .

Daqui se irra diará o ens lna me n­
to da t éc nica . o es timulo da na­
cion alização, o ince ntivo d~ par ­
t icipação do Estado ao .malo r in­
cre mento e ao aperfeiçoamento
ma is r ápido da pecu ár ia .

Pa ra dir igir esta batal ha de re­
novaçã o, con tr a o GO \ 'C fI10 de v.
Excitl. co m est a equipc hri lh'Hlte
de abnegados a uxiliares, cuja de"
dicação l' capacidad e rea lizadora
se most ra m, eloqu entel11l'nte. COI11­

prova das, a través dcste 4; a' st » su­
ge stivo. E' uma bi1 tal ha , Sr. Go­
vc rna dor, em qlle V. E:xcia. l1lohi­
lizíI ge nera is da têmpera dos drs.
Fo nten clh.' da Sih'c ira , ilus tre St::­
cretá rio da Ag-ricultllra, Hermes
CUff V Carneiro, Helio Viana , Gu i­
Ihcnn c Pi mentel e ,,"anuel T ro it i­
n!lo, E', 'para proveito do Espirito
Santo, urna hatalh a ganha.

Dando por instalad o, em nume
do sr . P rl'si l.!t:ntl' tla Rep lihlica o
Pa rq Ut' de Exposiçãu de Animais
e Produtos Deri\'ados . ~alldo \'.
Excia . Sr. Go\ 'e rna dor, () Estado
do Espirito Sa nto. seu PO\'u c seu
g"O\:crno, ao mesnio tempo QUl' for­
mulo os melhore:; \'otos pl'la felid­
tiade pessoal de V, Excia ., pda
crrantl cza e prosperiJade da gl:nte
~apixaba , para glória e eng-ra nJl:-.
cimento do Brasil.

o DESF ILE DE ANDIAl S
I' /l E~[[ ADOS

'Ap ós a o r-aç ão do :'oli ll is tl"o
Xo vni s Filho te ve Iogur O dch - .
fil e d e ani mai s p re m ia d os, c uja
c luss iü ca ç ào c ru a segu in te :

Es la .p a r te d a s í'es fivi dades
mar c o u legiti mo s ucesso p o is
deu marge m a q ue fossem vis­
los e a d m ir -a dos os m ai s soher­
hos e xem pl ur'es de eq u i no s,
mua r es , buviuos e asfni nos d o
Esp irito Santo. n u m utcstado
lI1 a gn5 fic,' o d e c upactd a d c d os
seus p e t-um -tst ns. A onu rme us ­
»ixte n ciu que e n cheu lit era l­
mente a va r a n d a da pi s ta d e
de~ fi lé n :i o r- egateou a p la usos
a os belos a n imais q u e exibiam
xuu ruçu muen íüca e seu r-u í da­
d oso (ra to, Todas as d cpcu­
rie n cins foram , c ru segu ida. pCI'­

corr-ida s p ela e no rme nss ixten
d a . Os " s tu n cts " ri t' produto ...
der-i vnd ns ex ib ia m , ( '111 hem ar­
r- u mudas vi t r- Inas. diversos pr-o­
d u tos th' la ti c i n ios l' sa lsi cha­
rias , a lém de amestr-es de 1)1'0 ­
dutos de sua la vo u ru . As in st a ­
la çô es cio p a rque de Itu cib á ex­
ce d e m a q uulq tre r- juizo, Os
enor-mes c h em construidos p a­
vl lhôcs . e rgu idos s ob a ma is "i­
co r-osu t éc n ica . d esd e ns po r-H­
f{as aos gn f i rrhef r-o s d e e xpos i­
ção pa ra a ves , d e sd e os ban hei­
I' OS puru an im ai s ao p a la n q ue
tl e.' obvi-rvuç âo , d cs du a S ec ret a ­
r ia tio P arq ue ao la go para
c ri nç .Io 111" marr-e cos . s<1.o r-e a ­
Ji7:H; ües pa r a as q ua is sú e xi st e
uma cxp r es s úo : m ugn lf'ic os . Es­
p res são CIUt' bem lo nge esta de
rc rlct tr o al can c e d o í ru bu fho,
hem lo nge.' es t á ri (' refletir a
Im po ucu cia do conju n to que é,

ínegnvclmc n tc, um utestndo so.­
ber-bo d e cu pact d udc. de plan e­
[umeuto , d o ('s fo r<;.'o rcutt zudnr.
A~ o,p in iiit·s d o S I', :\li lli st ro ~o~

ya is F ilho (' d os mem hros t i l"

suu i1u st n' com itivil ~:.it) fnlscs
que !J("J1) l1u'z·ee.'CI'i<II11 fi;.HlI'Ur na
f'l(' lwd:.l tla ll lll' la o!Jl"a, punllH'
Ira d llZl'IlI. Sl'lll qua lqLH'l" out ra
intt"IH; :.lo S('I1ÜO :.l d(' I 'l'('onh~'c(" "

o I1H' r ito !"l'al e illdl'SlIll'l1ll\' l'I.
llIn ponlo ti l ' dsta l{'enicl) q ue
n iio 'll lrn it t' nl'g<u: ão , e nüo p l' r'­
mite ('o n i ro \"c rs ia s,

o 1'1l0( ;IL\\IA (T~II'IlIl)()

Pl' ()!'i ~l'gllindo as fes ti \"idH.dc:-o
da il1 all gLJ nt ~':io , f tira m ("('a lisa­
dos os demai s n ú m l'ros tio p n l ·

f,!,'õlJlllt q u (" l'r"a o s('gu inh':
IHA :!·I - As 11 ,:UI 1101":I S

.\11110('0 o f(,l'(>('i dn ao Exmu. SI'.
Pn's iíie nlt ' d a lh ' p ú b lk a t' :\l i­
nisl rn tln A~rietl llllnl, no n.'d ll­
lo t1u Exposigüu.

As 1:1 h o r as - Bl'lll'{in dei
( ' an l lH' - IllaUg Un ll: â o . i ) is('lll '- '
so cio E XlIIo . Sr, Sl'l'rl-'túr ill d~l
Agri(' u it ura e do Sr. (~o \"l'r l1a­

d úl" 110 Es htd o .
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D c sf i Ic d o s n n i muis prvmi n­
d os.

As I !J h nrus - Fouur-lrn de
S âo .t030.

DL\ 2;' - As !I h ora s - S o­
lenidade do batismo d o s p u v í­
Ih ões.

As 13,3U h o r a s - E llm inatô­
r ia paréi o concurso de m ur-
r-hus. Ex posi çáo d e Cé{ (· S .

Ás I;i horas - Sho w o fe reci ­
d o p el:t Búd io C:lnb(' d o Es p í­
ri to San to ,

Das l "'i à s :W h o r as - T arde
r l u rrsan l e o rercc tdu aos cr-ia do­
res, expositores e vi sita nt es .
)) J ~ 2li - As H horas _ P al es ­
tra do DI' . Ocr- aldo Cnrm -Ir-o.
Assuuto : ASP ECTOS IH
CIllAÇ.~() D E 1l0VIXOS LEI­
TEIIlOS XO IIHAS IL.

As 12 horas - Feijon dn o fe­
rt.' (· ida. aos \·a q u.f' il"o s, peJa S('­
(T I'IUI'la d a Agrf c u tt u r -a.

As J;') h oras - B('cep(' ã o ore­
J>('e id a p e ln Go verno d o - Estado
aos técnl cox, exposifores e c r ia­
don's no P ula c io Andli cl a
I )JA 28 - As Ifi ' horas - C·oc k.
lai! o fvreei d o pclu Dl vt s âo d o
F om en!o ',lOS técnh-os. cx post.
to n's e c rí m lo res.
U fA :JU - As !J horu-, __ P I"C)\'a
ele monfarin ( ' 111 hm-ros In-a vo s.
D IA 1,° - As f ,t horas _ En­
ccrrn uu- nto . Di sc-u r ...o do E XIlIO
SI', (~o vpr nad()J·: l> i s t rilH; i ~' ã , ;
Ily pn.· JI1 I O S (' di plomas, Des­
fI le d os ('a lllp ('C) ('S (' dos ani­
m a i.... pl"(·lll iados.

. J)u ntn fe as. noil es crum exi ­
hu los no H('cJn lo, fihHI' s d e in­
h:r~sse pat-a os eXI..JOsi lo n 's {'
,,' .s.l t:.tnh·s, todos . tc aSO;; l1n to pc­
f"lW l"lo.

() EXCEIUI.UIE. ·T O

Como _('onstava d o ,IJI'u g r illn <l,
Jle la s J ,. hor'us, cle :U 11 (' .Iu­
J~o JI ._ pa"isado, te v(' lo gar a ('(._
T!1l10 n!t1 .110 f'IH'('rralHe ll lo da I ,'
l:,x p()SH:a~. 11(' PC(' u:il'ia e Pro clu ­
lo.. D(' rJ vu d o s, lU'ont{'(' illl('nto
J~1ar,{'ó~n!.!.: da "ida c C'ol1oJH iea do
l"..sllll·llo Santo e ( I IH' SI.' cI( 's(' Il ­
rolou no I.Ja r q lle de ltadlJú, o n­
d (' p C' (, lIa n s l:l s ('apixa bas d C" l 'am
ulna c11·1II0I1stl':~<..'Úo puj ante dI)
seus (,I ('st.: n "olnllll'nlo, no st' lOl'
da (' 1'la~'al) l' oncle os lav!"<uJo­
I"('S del'l1m ulI1a so iJ('r ba !IIo!Slra
de_ s ua I'(',ali(~ade agTi('oJa, O que
~OI n PrllllC"lra Exposi(:iio inda
t" IplIIhl'ado por quan tos Jú ('0111­

pan'('('I'am a('oJll panhancll), de
perlo, () entusi aslI10 d as f ('sti ­
vicindc's, () ParC) u(' de IIaeilJú ,
~tgol'a "Parque Cal'los Lind e m ­
hc!'g" pUI' iI~iciativa d o s p l' O­
~J I'IOS pe('lJaI'I!'i las (' lu v r ar! o n ' s
fransfol'mou-st', dc' um d ia p u r a
olltl'O, nUllla "itrina g illan lcs(';)

40

(' 111 q ue o Es pírito Sant o 111 os­
I r-ou. e h em I1IOSIl '<lII:I , a ca pa­
ei d nd e rea li za d o ra de seus a d­
m tn ts n-a d orcs (' u in te resse de
!S l'US hom e ns do campo )l(' !<IS
cousns q ue lhe s ão afet as.

.IAXTAIl AOS EX POS ITOIlES

..\. n o i te , teve lugar, no Hes­
tuurun t e .10 Pal"CIUe, um jantar
o ferec ido p e la Sec retanr- ia d ói
A gr-í culturn aos ex positores e
vl s ü untcs, com parec endo os
Ur s o Carlo s Ll nd cmbcrrr l' x a­
p ul vâ o Font euefle, on tâc Gover ­
n ad or d o Estudo e seu Ser-re­
tú r io da Agr-ic altu ru ,

l X Dl CES DO CEIlT.UI ~:

.\ 1.- Ex pos içã o Es tudou ! d e
An imais c P rod utos Der-ivados.
Hzeram-se repr-es e nta r vint e e
u m m u n ic tp tos ci o Es tud o a tr u­
vés o ite n ta c s e is (8li) cxpos l­
for-es qu e npresentu ru m fi52
un i d ud vs (4:W h O\' i1 lOS , (i;"") cq u l­
nos e a s i n inos, 2 ca p r in os e
ovinos. "'U s uí nos e 115 av es) t­
aos qu a is . com iss ões ju igudorns
formad as d e p erfeit os con hece­
dl)l'('s d o nsx u n !o (' d e técn ic os
d i' renome puder am d i st rtbut r
:J:! pl'(' lll ios o f('I'('chlos 1' 0 1" :0
en ti d m h-s p ú h licas e p urf Icu lu­
rcs.

OS PA\' II .lI ô ES

IJ oIJl Clw g(':lIlC lo 0." pi u ncirox
el e ( 'I' i a ~'üo d e ga d o fI O Es p ir it o
Su n!o, o ent âo ( ,O\' l' I'fWtl OI' Car­
los Lirrd e m her'g d CII aos puvi ­
Ihôes. d o Pnrqnr- d e Jlél l'i b{l.
o s seus nut u es l' eis lIS S IWS
pr úp ríu s ,p ltl: l\T a S, 11 0 dt s t-urs o
d e C'lIl'('ITal1l t'nl() cio certame:

" .Ialllél is fo m os liio ju s los ('0 ­
1110 quando. consi d ('l'a n do :I \ ';1 ­

..iacla l'ontl'ibui(':1o n '('(-' hi da !l('

Jwssoulo, l'0 1I<'CI;('11I0S aos I U p'l ~
dlhfll'S dI' ex p osi ç:1o q ue for,
Inam l' s lc I'll rcl lH.'. os lIo lll cs dc
f :lin io :\f:lI"('(' li n o d(' Fn ' i l.i s,
:\fano('1 Cardoso, XkoJ:1II Cola,
,\o(' lal'l ll l }'1' rrl'il"lI :\Ia(' hul lo,
:\la l'(" OIl1les ..\ In·s clc' Som::a ,
Fl'anei ...c·o di' S OIlW :\Iolllt'i ro ,
Pl'dnJ \'iluli. F ran('i s(' o \,i (' ir a
:\li la:.:res . (, nleiJbHlo Frandsl 'o
de Ol i n , j"'l e .Io .io \ ' j ei n l . Ia
FI·aga .

Iss o eq ll iya k : 1 di ze !' <fU(' o
P arque de' Exposi ~'ã o p( 'I"III:J­
Jlt~l1fe dI' ltudlJú I('m ("0 111 0 p a ­

II'on os, val ol'osos l ' honr'lllos fa ·
z('n <!l'i r o s . f,lIon's do n osso p ro
gl"('SSfl, ('OllfUlHlidos lodos IW

nossa IClllhrll lll"a, nU llI SI'1 es for­
tO p olll'i olil'1I 'p e lo e ll1-( l"a n t!(' l' j·
mento do Eslado , (j tl:lI11J o o
s :'H'l"iri (' jo do homem el':l 1:10
gra n de e o \'OIU IIH ' d(' Irahal ho
in('o lllp nr av(..' llllcn l(' lJJaio r d o
q u e 1.1</11('1 ( ' CJIH' ora lIoS é ('xi ·
;.! i ti 11",

VÁR IA S

o TR IGO EM
SÃO PAULO

Os agrô nomos ('s l:i o s a l isfei ­
to s com o d escnvolvtmcnt., dos
tri gai s pl antado s n o Es ta d o d e
S ão P a u lo . As t-u lfut -ns são Ie i­
10lS dentro d e norma s l' jg Ol'Os a ­
m ente t écnt c as (' pOI· p r o c essos
mecn u t xados.

Xa fa ze nd u 2\ lu in ho. n o s u l
do Estad o d (' S t{ O P a u lo, pl a n­
tara m , (-slt' an o , cêrca ele 50 11
h ectares d e u-igo F r-ontun n, As
ler-r-as Iorum udulnu la s . O d l'­
scn vo tví m cn tc s a tis fez :lOS m ais
ex Igeutcs . Um a g J'() l101ll0 CSP('­
c lu lis! u aü rmcu qu e o s t l' ig:li s
mio eram [n feriot-es aos m e lh o ­
res d o L'n l!.(tla í (-' A I'gcntinll , A
colhei lu fo i n ·a Jiza dl.l e tu S('te lll­
hro. CoJhel':l11l J .20H q uil o s d e
lr-i gn nos t recho s pi o t-cs ; 2 ,tH\O

II O S m elh ores . Ar -rer tl tn m <1 (1 ( '

('111 breve a faze n da (' S l al ' :1 J)J ' O ­

duxin do fi ,OUU ton elud us d e Iri ­
f.!O unu ahucn !o.

QUIInd o Se p en sa qu e os g l'<i ll ­

de s P niscs (':S,lH)I'ta do l"('s d e- tr-l,
go, em r-egr-a, "c ru suus l'ull ul 'a s
noi o ('O I1S('glle' lII m a is d e 1 . :WlI

q ui los p or h e (' l:ll'c . l' h ega ~ s t' ;.,
eonl' lus:1o d (' qu e' f 0 111, . 111:11' 11

1;1\'0111' :1 t l"i l k ol a 110 Ih 'a s i! núu
é um 11I('ro ca pl ' idlO, pois p u .
demos 1)I'otlll z i r I ri go ('111 b O.lS
(·()Jllli c.·{)('s (' ('(lnÚlni <'i1s,

Os Óleos Vegetais
no Poró

.-\ IJI'qd tl<: <11l d e (')I('l)s "('g(' lai s
tio Eslado d o P ilr ú , ('m I !lH':'
foi de 3. ,137,IlX3 qui lo s , 110 V:I ­

101' d{~ <:,.~ 2!i . ;-,00 . lHHi, OO - Se­

gun do info l" lIw (I Sen' i(:o d l'
EsJatisl il"u do :\Ii nistério d a
Agl'i ('u llul'a,

ZEBú
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A(i E:\TES C AüSA IJOH ES

Quand o e m um reb a n h o a pa­
r ent em ente sa d io , n ot amos que
a s vacas em ges ta ção co meçam
n a borta r, d o quarto a o sé tim o
IllCS; quando o número d ês ses
ub órtos va i aument ando nos
meses c a nos s ucess ivos; e, fi­
rtalm en te, quand o o ubô r to co­
meça li se m anifest ar a p ós a
i nj rodu ç âo d e a n imais upa ru n­
n -m cn tc sãos em r ebanhos a té
en tão indenex, s upomos estur
('111 u rcs cn çu d o ub ôrt o cp izoó­
fi co (Brucelose bovina) , isto c,
ele umu d oen ç a con tnglcsn , c uj a
pt-exc nçn c assinal ada p el o
gra ndc n úm e ro de 'a bo rtos .

o hom em é senx lvcl : 1 t ôdu s
as três es p éci es .

Os ' s in to m as ini l' i:li s' q u v p i-e­
cedem ao ub ôr-to S:.lO: tum cr ac ão
(Ia vul va c d o ú b e-r-e , as pecto
eol us t rnl d o Iei te, t al qual 1I111
p art o n ru-mnl ,

Al gun s d ias 1I,pÚS is io , o u l' lII
du a s sema nas , n o Ill ÚX i 111 o, so ­
h revém o ub órto .

A rv tençúo d a p tnccn ta é Ire­
quent e, m esm o quand o (I ab ôr­
lo se ve ri f'Icn no últ imo perl u­
d o de gestaçiio,

Após li a b órto , h ú l'o l'r imenlo
vagi na l eseu ro , gcra lmen lt' fi'­
lid o , qll e l' m a lg u ns casos dura
din s , e n q ua nto qu e o u t ras ve ­
zeS, p od e dUI' HI' IIlcSt's ,

T ra t:.l IHlo ·se d e U lIl jl d Ol'Il t,'a
:l1ta nll' n tl' c o n ta g iosa , ha st a a
in l ro rllH.:ão d e IIIll ún ic o a n im:l l
tioen te l'm UIll I'l.' ha n lw inli l' Ill' ,
p:l l':l qu e CIIl POtl('() 1('1l11>O a
doe!H'a se a las ll'l'
A p~')s o cO Il I:'l gi~, a \":Ie:l a bo r ­

la a pl'i lll t'i1'a n ' z po r VOItH d o
'1ll:ll'lo ao sétim o mês d e ges ­
1:J:ç' :l o, ~o a no spg u in te , o :lbtlr­
to s e processa ma is la l'd e c
d ('p ói s a vllca dU'fW a d a r (T ias
a tê rm o, "esta o cas ilio , d iZ{,1Il
flu e {l a nima l a d q uiriu illlunid H­
de con tra a d oe n ça ,

E ' no cn lnn lo Ulll a n im a l ,p eR
ri go so p oi s ... d is scminad o r d a
d tH' nt,' a , As m cm bra n as (11Il' l 'lI­

vo l\'e lll () fl'fo c li eo r l'i men to
u ter in o s <i o fOI'/(,Ill('n lc l'Ontllllli ­
nan tes.

Ass im s e n d o , do Sl'g ll lld o a no
e m diant e, o número ti l' a ho r­
tos d i lll in u i , in f(' l'! a IIIli HH' a p e­
H:I S as Ilü vi lh us d e pr illl eira
('ri a (' a s \ ' fll' a S is e n t:ls tia
doen<:a,

tn-n cclu ulxn-lus
Bruccla su is
Br-ncclu III i I tt cu sl s

bovin os
s u i n os
ovi nos o
l'a p ri 110 S,

P Ol'

ANIlJ.H. ,1l. \ 'HS TUIIIIHS
Prot, ü ep . Vet erin ári a da E5AV.

.lfate riai" v i r u len to - E' 1'('­

p rescntad o p el o fe to (coagu la­
dor, i nt exfi no ) ; s cc un d in as . se­
c rcç ões : va g ina is , leit e e fe zes ,

Es fc m aterial , con te n do gra u­
de qnanf hl ad e de ge rmes , cou ­
ln m i nn os p a st o s , os es t á b u los ,
a p alha da cumu, as ro rra geus
(-'IH gern l e a {1l:{U U,

:'\ 0 co r po do a n im a l doent e
o ml c r óh ío é e nc o n tra d o 110

ú te r- o. quando em p eriodo d e
gestH~"Ú() . d evid o :'l p redi leç âo
d ogvt-nrc p elo tccid o pl uc ent á ­

r io ,
Ap ós o n bô rto , o ge rme e rui­
a ru pa ra o úbere d us vaca s c
g:i ng l ios lf n f át ico s .

() pap el d o Imiro ('OlHO ti is - '
s em i nrukn- da 11 0 (' 11çu, em horn
m-c l tu , C p ou co import ant e , n a

,p n it ic a ,
Se' os b l'Zl' lTtlS f01'{' 1I 1 isol ad os

lego õl PÓS () n uxcim enf u , ê ll' 'j
c-limi n urfio npen us o s ge r m l'S
con tldus (' 111 seu tubo digesij \,o
e pulmõ es c n ã o os p ro vc ni cn­
tcs ( h~ lei te con tu miümlo . tlesd ('
que s eja m c i-I ndos ccuu lr-itc
isvn to d e bru cela s.

Cont.nntuaçõo : - Os nn imui s
inf'ecciu num-xe, in ge rí nd o :hnl:l .,
n th uc n tos co n ta mi nados , ou
(ltlll nd o IH'l'Ill a11 l'( 'elll ('IH t o n ·
L i d o COlll o lJIa tl'r in l eo n!a giull ·
t t' , poi s , a s l'X,IH'I' iú l1t'ia .'\ de­
n .onSII':IJ'Hlll qU(' a infN'(:iio po ­
d(' d :u '· s l' 11ll'SIlIU ul ra"l' s d n
}Jl' le inl a cl a .

.-\ b l'u('(' lo sl' f) f (,I'l'('(' a p a l't i­
e u l:ll'i llu d( ' d c só m a ni fcst a r os
!o. i llto m a s ela \lO('I1 (,H, nos n ni ­
lll a is a d u ltos, isl o l'-, qU:l lldo o s
úl' g<1os de I'l'pl'od lll,'lio adq uin'll l
(' O lll ) II('I f I <I ('S (' n"I 'I \' i lJIl' n to ,

S ill l{JlJl(f", - () " a hb l'to" l' li

('s selH' ia l. Illa s di \"cr sas ca llsas
pod('1ll P l' o , 'o (' a l ' II a bcll'to, n iio
indi c a nd o p oi s, H l'xi sWneiH d e
))I'l!(,l' losl' , sÚlll f.:' n le 1)('10 s im p les
fafo da \"a n .l l er abol'hHlo ,

A id en tifica ç ã o 1la h r u ('c lo st'
I' fpi ta p l"l l1 p r o n l d (' S(j ['o- fl !1l u ­
tillflÇtiU, ljU (' l' ulll a ,p l'o \"a fúeil
de S(' [' j)roe l'ss ad a na fa z end ll ,

lIua ndo » nSStli lll'Os o lua lel'i al
pe ('('ss ilr io.

() Hhúrln P l' t l\' O Céll i o pela
h l'u l' l'i ose \"('JlI IH'('t' pd id o d (' tú ­
f!ns a s IlHlJli festue ji(:!s ca l'a d l' ­
r isli(,:ls do pul'to nOl'llw l, l'OlHo
o e ntuJll l' c illl enlo d a \'u"'a l ' do
1lhel' (', 1-1 :\ \ '('11110 fl a bô l'to \ ' l'­

l'e Jllos qU(' as membranas li' l1l

a s p e c to .Hrcr-cnt e . gl "OSS:lS, ('Ô "
esc u ra , o lrs cr-vaud o -s c a sa íd a
d e um licmi do sa n g u inolento,
m os trand o -e xis tê n ci a d e infcc­
e üu ut erina , qu a se s em pr-e com
re te n ção d a pla c enta ,

A In fec ç ão d o h ome m s e pro ­
cessa at r a vé s du p el e , n ns p es ­
soas e m co n tac to com anim a is
d oent es , tai s como vc tc rt n úrtos.
m a gurcfcs , t-ct i reirox, uçouguei ­
I'OS e .p c lo consu mo ti o lei le l' I'U
provení cnt e d e a n ima is d oe n ­
tes , A co n tn ml nucüo pel o Ie i tc­
('I' U é m ai s rreq ueute n as ci da ­
d es ti o In te r tor pcrquuuto n a s
gr a nd es cldades a p us tcu t-txa ­
riio e a Fer-vuru redu zem o n ú- ,
m ero lil' casos.

:\la íOl' impo t-tàn r-in qu e fi h-I ­
te, tem li mant efgu (' () c reme,
porqu e gct'ul men te s ão c o ns u­
mi dos s e m a d evida fe r vura e
ain da porqu e a t-nmnd a gm-du­
rosa é a que cont étn maior n u­
n u-ro d(' Bru cc!n uhortus .

.-\ lula cu n tru a hru r-el os c tO
nccexs úr- iu so b I ) p unl o d e \'i !-'l a
d a saú d e hum a na e a n ima l, ( )
i ud ice da ínrccc ão bru c éflc n n u
cs u éc lc hU lIJa n .i n úo c-on sf i tni,
c-utr-c n ós , UlIl s ér-Io IH,\, jg o , ( ' 0 ­

1110 l'1lI a lg u ns pa ís l's d a E u ­
r-op n.

A ,P l ' IT l ' n l agt' Il1, p~ )J ' t~ l.l l , de
infl 'l' t 'Ü ll entre o s u u m uu s l1 :.io
pal"(' ('~(' m u l to hn i x u, a<'IlI'l'('I:1 I1­
d o, p o rt u n to.' sl ' n'iÍ\' (' i s p t-r-j ui ­
zo s.

E' n ccr-ss .u-io. p oi s, q u e S Cj : lI 11

pos la s ('1 11 prú tica melli d a s li ('
pl"otl' ~' :.io l'llq llan tll I" t l'Ill IW,

a f im dl' e vi lal'lll os 11!l t' em n o 'o ­
~; o pa is a d Ol' Ill ' a ati nja a l'''' ­
(t' IIS:io qu e sc' OIJS('l'Vll (' Iil llIui ­
to s paí ses eu r o p eus, ond(' a 1<"
h o j(" :qH's a r dos l'sfon:os f{'il os
p ara lula r (' u n l l'l l <l dO(' IH:n , n :io
foi :li n d a (,IH'u nlra "a 1I1l1a so­
11Il.'::ltl sa l is fa túr ia ,

TIPOS DE PHoFI L .\X IA

I , _ .1I él m Jo til' jJrol//I l' S/I­
c r i fí c i o p il r u o COllS /IIIW
",es t(' p r oc csso , Stl IHl.ll' lc · se .tI

:tn ill1111 Ú p rO ":l d n s Ul'o-aglll l l ­
na c<io t', s e cOlls I:l! :lI' 1l1 0 S a p n '­
!o. t' rie a di, IH' lI(' t'1oSl' , ell l'amillha ­
1; 1O ~ o ll n im a l p ,ll'a o llJa t ll­
dou r tl ,

2 , Va c:i IW(' ;.if l lia s b ezerr a s
I'O Jll l' lIl1 h 'os di, \"Í l'l l1 ênl' ia a tl:­
lHUl ( l fl . Alllost ra 10 . ----'- A nJ erl -

ca na, .
Edtn l' H inl l'ociu l,' <i o d (' alll­

IIlHis d oe n tes li a fa zend a , IHW
Sl' r d (' fo r m a m a is l' OIlHIItl d e
propaga ~; üo d a d o.t'n t a . . ,

Os a n im a is l'('c cm-ud<!tlIl'l(lo s
s (,l':.1o s u b llll't id os ú pro \"a d l'
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xô t-o-n gf u tj n a cdo , a n f es d e in­
t r o d u zi d os n o r eba n h o.

T 'ôdu v ez Qu e se d ei' um c a so
•1(' abôrlo n a I nze nd a , d eve-se
c n tcrnn- o feto e a pl a centa ,
l impar o u q ue im a r o lo c al onde
S ( ' proc essou o ubô r-to . F e ita
a e x tra ção d a p la ce nt a , fuz-sc
lavagem u te ri n a c o m i t-r-ig nd ot..
u sa ndo solução (1(.' pertnanüa­
nato d c pot úss io a 1 :2.000 o u
e n lüo so lução d e !..UIlO/ , <IUl'
c o n s tu d{' UIlIa p arte d e Úf.,'1 1:l
pa ra u m a par-t e d e Lugrrl.

X u fa zenda . d e ve r- c rnos Iuze r-.
a n uulm e n te , a s úr-o-a g tu ti na ç ão
de lo d os os a n i m a is uci m a d e
u m ano de id ad e, bem c o rno
das fl-llIe é.l s que h a ja m a b o r- tad o .

l nt eroenriio nos rebanhos in ­
Il'c/m /os -.:.. Xus c ri nç ôes xus p ei­
las, d eve-se proceder a o exa me

~ de sungue d e todos os u u i mu is
c. ti l ' :teôl'c!o ('0111 o l'esul! :Hlo .
Irl~s casos podem OCOIT e (' :

1 , O n úm ero d e a n im a is i n ­
Icc tados l- p equeno ; nêsse caso,
(, melhor- será des tiná-los no
a ç o ugue.

:! , O núme ro d e rea gentes é
c-leva d o c, se se tra ta ele a n i­
ma is d e pr-eç o , d evemos colo car
ê 5SC!i un im ai s ctu p ast os c om­
p tetnm eut c se par a dos d os a n i­
m a is sei o s e p ra ticar a va c ina­
(; :10 d as vnca s sad ias, Se parar
os be ze r-ros das va cas doen tes ,
a Ji mcn la ndo-os co m leit e pr-o ­
vc n ien !c d a s va cas sãs ,

:-l', F nze r- a vncina ç ão fins
JJl' Ze ITHS de i dad e d e 4 a S 111 (' ­

xex com a vaci nn " Am oxlru ­
t!)" Am er-Ic a na.

.A va c i na " Am os t ra ---..: 19"
;\ m c r -ican u é emprega d a no
r-ont r ô!e de Hrucelose : s ua up l t­
ca c ào s ó é a conse lhada em rc­
ha n h ox i nfcct a rlos e n ão deve,
po b , S ('I" us ud a em r egi õ es i n­
d on es. Em r eba n hos cont ami­
nad os, se u uso é indicado ; de-

vem os, p oi s , vacinar t õd a s as
fêm ea s que tenham d ado r ea ­
ç õ es n eguti vus ú sôro-a ulut mn­
ção.

A va cina ç ão d eve ser fe it a de
preferênci a e m b eze rros d e <I
d 8 m eses , ' ist o p orque após a l­
g u m tempo , d ei x am d e reagir
a s óro-nal u tt n ação, o q ue não
a co n te ce com a s fê m eas nd u l­
las , quand o vaci na das, A a p li­
ca ç ão d a vaci na " Am os t r-a J fi"
Am eric ana só é feita p o r técn i­
cos of ic ia is , E ' co n t ro la da p e lo
-'Iin ist ério .d a Agri cuf turu o u
Secr-etnrfa d a Agt-lc u l turn. n áo
se nd o vendid a a .p .u-í ic uln res .

Tr atam ento : Não ex is te
medic ação crlcl c n tc na c u r a d e
ln-u c el ose a n im a l e a ss im , nã o
'h {l i n terêssc eco nôm ic o , Para
a infecç ã o bruc êli ca na es péc ie
h u m a na , a m ed ici na disp õe d e
m edic a ç ão efici e n te como : Sul­
f'nd iuzina c Ctor-omí cet tn u.

SÃO JOÃO DA BOA VISTA

Marcada para o próximo mês a Exposição Regional de Animais
Grande numera de criadores concorreríio 00 certame - 'A 25 de 'Novembro, encerromento das inscrições

Heuli zu-sc no p r-ox i m o 1l11"S

de :\0\"('111 1.)1'0 . nos d ias 1X. I H
(' 211. em S , .lnâo d a Hôn Vis ta ,
<I IV.· Exposi~'ão Bcgio na l d e
Animais, u m d os m a is im po r­
tuntes cet-tumes no gcn uro qu e
s t. realfzrun nesta ('egiéi o , ti d a
como a li iun la da zonu pccu a r- ta
do lntc r-ior d o Esta d o, a qu ul
conr precmh- os muni c ip ios de
S, JO :lO ela Boa Vis ta , Va l'l:WI11
Grunde d o Su l, Ag ua da P r-ata .
Aguu i, Pinhal , :\l og i -( i ua ~' lI , fira .
ma. -'Iogi-!\Iil'illl, T ambn ú (-' ClI­
jurú . As i n s cr-i ç ôes j ú Sl' ('11­

c-o n t rum abor- tas, n o tu ndo-sc li

a í fucncla d e g l'a n d e I1l11I1C I' O ele
jn !{'ress<Hlos, dcntre os quais
()S se euintcs : Eduurd o !.eih'
\,ieira, CO~l~'alve s c F il ho, Hu ­
ben s :\' o \":!Js, HafHl" i'o\':Jis, de
Pinha l ; ,Insl' O, ,hllUIW'il'U. Dio ­
nisio BarTt' lo (' C ia. , Vic{'nte
F e r r e i r a Dias , ,Ioito B. ,Jllnquei­
I'lI .Iu n im '. ;\111111'0 Vi lplll d e AIl ­
dl"ad l~ , -'Iardo Pinheiro , E tIU:I 1' ­

do X IISSP(', dl' Süo .Jo se'· d o H ill
"~lI'd o : -'lalllll'J .J1('il'l'les AIH'S
.' Iu n lle l \,ih'lu l\rl'il'{'l~s , d e 'I'<llll ­
hnú ; J osé .\I Hl" li ns l\!on'H lI , .J o­
sé Bui Aze\'ed o, Emilio Zogbi.
S il v ino A n d r a d l' Pen~il'n , FrHII ­
(' is l'o A, .' Ia ll e in i, J osé Pl'ocopiCl
l' flW l'a l. Agos ti n lw Junqut.>lra,
d e' S/i o .Ioüo da Boa Vista ;
1':du<t l'Cio Figll t'il'ed u r.inIH , .fosl'
jlp/'('i,'a Lima :'\<.' to, ( iahl'i el Fi ­
~U(' if' l' l l o , Luiz Li ma· ( iu c des.
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Paulo Lima Dia s, Frnn cl sco
Lima , d e :\!ocóca; ,PI'Uf. .I0tlO ele
Pa d u n Lima , d e Ca su Bra nca ,
As í nscrtcões se r -do en cen-adas
no di a .25 do corren te , época
em que se !':', fe ito o c utnlogo
d os nnimni s q ue conc o r re r ão
il EX I'() s i ~'ão,

A fi m de ultinuu- os lru hu­
lhos p ruparu tor -i ns cio cer ta me
r: n omcm- a {'om issão o rga niz a­
d o ra du 4,· Expos i ~' .lo Henio na l
Ih, An imais , es te ve i-er-cn temen­
te nest a ei clatl(· o SI" . Snl vndm­
Hera rclfnclll , c he fe d a Sccc âo
cl(' Ex poai çôus c Est a r ties Z()(J­
tccn ícn s . flu e tomou viu-ias pro.
v icle ncias. A com iss,io o rga ni ­
za dora f i('oll const i tui d a pejos
~ r s, t'llgen hcin)s a grollo l1l os Oto
clt, ;\[e lo, F a bio Puul<I ;\Iachadu
l ,José f) (' lfilll CU lle tt icl'i; llIôcli­
("o \'cter inÚl'io Al bedo Cit ,'y M~.l ­

los; F ran('is('o An ton io -'lul1 <:i ni,
.fosé UH\" d e Li Il Ul Azeved o e
.Iol'g(' .Jo"üo Xassel' dr Sün ,Ioiio
da BOH Vista ; J o:i o d e Pn d u<l
Lima, d e Casa Bra nt 'a: ,José O.
.Iunqllt'inl c Osman i JUllfjlle irH
Dias, d e S, J osé d o IUo Pard o :
OSt'UI' Pereira Li ma , de :\Iocó('a;
J nüo B. Lima Figlle il'C' do e Be­
nato COS(;l Lima, d e T llp i r at i-
Im ; Silvio Sampa io :\Jorci l'a,
ele Cajlll'ú ; Man ue l -'le i reles
Alves, de Tamhaú; :\lal1l1cl Car­
l os (;on ~·<-t l\'{·s c Huhe l1 s Xo.

va is . d e P in h a l ; Lindotro
P io Di as , de Gra ma; Osvu t­
do Hi bciro d e An d r-a de. d e
Vargcm Grn nd e d o S u l ; An to ­
nio Cosia, p r efeito d e Pinhal ;
J osé Oli ve ira Azevedo, p rcrcltc
d e Ag un d a Prat a ; F r an ci sco
Hibeil'O Ca rrt l, p r efeit o d e Yar­
ge m Gra n d e d o S u l, Gi tbe r- to
Yiei rn c J a im e Silveira L e nn-.
d e Pi nhal ; Di o ni s io B cIlT (' tO , d e
S , J osé elo Hio p r-eto : Lco nnldo
Guu runhn, prc rcüo d e Ag u ui :
P nhniro Pclrncc lli , prefeit o d e
S, J os é d o Hio P n t-d o ; S il vestre
Pugfi a, p refci to ele Cas .i BI·lI n·
ca ; S i lv ino An d ra de P eref ra .
L ici n! o Vitl a d u S ilva c -'Ia n llc l
O, Oli veira, c1 {' São .Joii: o d a Boa
\' ista; Li e y Cu str'o , a gro llOlllo
f"{'gi on a l ele :\-l o gi :\lil"il1l ; H (' I' ­

IIl CS ~eto d e Ara ujo , d e ~l()gi

~ l i rjl11 ; An toni o J . So u za , a g ro ·
no nlO regi o n a l d e S , .Jos é d o lHo
Panl o ; f) CI ' ( ' Y (~ od o .r , agJ'o no!l1O
J'cgi oll a l d (' .Jlocóc i!; l>u l'\ ',,1
Andnule XogllC' i l'H, E lise u F rei ­
las ( i e,'lIwn o , An to n io And ra dt'
Xogue ira, Ca r lo s Lo yol a l ' .10 <1 ­
qu illl O. Azc\'(·d o , d e Sü o J o:io
d a Bou Vi:ita ; .Jo ão Bahe lo .J UIl ­
(fuei l'a d e Ag ua d a P r a ta ; J O:1o
;\ lisag lia, p refeit o d e -'fo gi :\Ii­
ri m ; T eod o lll il' o T . l\f<"n d ('s , d i·
I' ctOI' elo Hort o F lo res La l d e -'10 ­
gi .Jli rim ; e Fnmeis ('o Co e lho .
d il'c1o f' tia Esco hI P r o fis si onal
de Pinhn l!
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A ' F a b , -r ic a c a o, da

•

Manteiga

4 e 5

BEHMERL . ARRUDAM .

~luU as vezes o va lo r do leite n ã o comp en s a
a s ua venda, mais convindo tra n s form á- lo em
ma n teiga ou qu eijo , prod utos vnl iosos p a r a co n
s umo p róp t-iu ou para o mer-cado loc nl ,

E stas notas fo r a m prepa r a d a s justam ent e
para a te nder <lOS qua ntos d esejam ud qulrf r c o­
nhec im ent os s ôbre Iub rj cu çâo d e man teiga em
pequena escale. ins ta lando urua in dústri a r ur a l
ca paz de const ituir at raent e font e de re ul tu. a l­
ta me nt e r emu nera dora .

A segui r es tão resumi damen te d esc r i ta s as
'op c ru ç ões _ d csn at a ment o d o lei te , bu terlu ru tio
c- r-c- me, h igi en e d o m nterial , e tc . - d es tin ad a s
ú obte n ção d e um bum " p r oduto. Se ntimos, to­
davia, necess idad e de d efin ir com' cl a r eza a l­
guns termos ad ia nte usad os, e vit a n d o co nr ns ócs
e permiti ndo melhor co mpreensão d o text o .

Assim. c hunium os mu ntei gu ao p r -oduto 0 0·
ti do tia hal eduru d o crem e. E creme o leil{' ( ' 011-

--- T écn ico do D. P . A. - S. Paulo ---
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«en trado. em I'CI:H.· ÜO il m at ér -ia gorda. o bti do cio
d es uatruncnto do leit e. Um c r em e p od e ter uma
q ua nti da de maio r ou mc nor d e mat éri a gorda.
um a vez que n ã o ê com posto uní cument e d esta ,
m as ta mbém d e o utros ele men tos. Par-n melhor
compree ns üo d êst l' assunto, apresen ta mos um
quad r -o, n o q ual são mostradas as p or ce ntugeu s
dos v ár-io s- e le mentos com ponentes no leit e , no
(Tente e na n. nnt elun :

~o I>ES:'\'AT AME:\TO. a Iempernl urn e a aci­
d ez d o ' leit e, b em como a rc tn ç ão IIH dcsnu tu detro
tem a máx hiiu inrt uên c ia .

It ecom e nd a -sc . por- isso, qu e o desna te seja
fei to e m temper atur -a acima d e 28 0 C, p oi s em
tempcrn turu mais ha ixa esta oper-ação se p ro cessa
ma! e oferece m en or ren dimen to 11 (' cr-eme.

Após se r m ont ad a li tu r-bln n da d es nnt ad etra .
aig. 1) , en che-se o s eu h ój o c om úguu Hlf rn dn - l '

ner-ess ário ass im p t-or-eder' , porqu e ao s er um-r- tu
a to r n ef rn d o dcp ósito ti l' lei te, es ta nd o vnsia a
t u r b ina , o le it e nela d e rr-a ma do ncnr-refa 11 m a u­
mento br-usco de rcsfs tên ci n, p rovoca n d o d er-r- és­
cimu na ve lucidu rh- tia tu rb tn u - e COm essa

Oomponentes

xta r ér! a gord a "

Ag ua " ' , ' " . , .
Lactose .,., ' , . ,
A lhum i n o ides
Sa is (ci nzus ) , . .

Leite

com 3,6 0/0 de
gordura.

3,5 %
X7,5 '/0

4,8 1'/0

3,ti%
tI,li )'0

Cremo

concent rado

a. 10 cro

:i5,O%
59,7%

2,7%
2.4 %
0.2 %

Mante iga

ti po ext ra

84 , r)n fj~

J4 ,f>() C/é

11 .301,
11 .58 %
0,1 2 (/"',

vc locldud e di m inu i tia, o d esn at e ê apenas par.
rinl , perd e nd o-se mais gord ura.

A torn e i r -a cio d epós ito ti l' leit e dever -á" ser
uber-ln pa t-a i n ic io do d esnat e qu an d o u turbi na
ttvcr a d q uiri do ro ta ç ão n orm al. o q u e s e r-eco
nhece p elo toq ue d a carnpu i nhu o u ])('10 roncar­
unifo r m e (' contin uo d a tu rbin a .

Um leit e muito ác td o não pode ser d es na ­
tado, poi s coagu la- se nest a operue ão, co ugcst !o­
un udo a tu rb ina e para li san do o " d es na la m c n lo.

*I:\fP OHT ANTE ! E ' preci so r egu lar co m r i-
go l': a veloci dude lia máqu i nu , a te m p ernt uru d o •
le ite a d esn at a r e a a ber tu ra du lo r- n cirn d e a li ­
mcuta ção d o leite - ,po is, a perda ' tI (~ 2 gra mas
etc matéri a gorda p o r qu il o d e leit e, n a m nni p u­
Iaçúo dl ár-in d e 100 quil os d e lei t e , r-cpr- esenl a
um llt.·sp cn lÍl"io de m uis d e 20{) gr-um us por di a ,
o u s ejam 100 quil os d e man tei ga , 1'01' u no !

* .
A CO:\SEHVAç.·\.O e a limp e zu d a d esn a tu­

rlei t-a s ão d e s uma i mportâ nci u n o ren uuucn to
l' nu quuli d ad e d o c r-emo.

A m on tagem e d esmon tugt-m d a s pr-çns n ão
II('v('1I1 ser - fo rçudas , p a ra nâu es trugú-Ia s , poi s
t ôdn s e las se a d a p tam perfei tamente : IO S S C tl S l u­
pa res, sr-m es f' ót-ç o (fi g-. 2). .

O b ô]o d a d esn at ud e iru , logo a pú s o d cs­
nut r, deve ser d esm o nt ad o c Inva do em :'lgtl a

fr in - pcçu p or 1)(' \' :1 - , com I) a ux ilio d e 1I111 U
('~co va fl ex ível. Em seguid a , tô d us as peças se­
rao coloc a das no pr úprlu d r-p ós ito d e leite, com
ug un qu e n te le vem e n te a lc-a li na (j u n tar água d e
cal , sn nucr-cme etc .) , para r -ti ru r t ôr!a a gordura
nelas co ntida, evitando-s e o emprego d e s a b ão.

Depois d e tô d ns us p eças se r em repussadas
em úuun limp a, .serão posta s a o sol, para e nx u­
gr.r.
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€ _' I,,"s a ui igos : A ox pe r-i êuc in reconreudn para ,'" II OS SO S Il
11 ma lt":': os .l l"aJ lladus prod u tos do a
E Il ·
I1n' lI!!La borat ório H E R T A P E L t da.

TI Máxi ma eficiênci a - Absoluta garantia g
E ~
~ (' Contra a Pest e Suina ( H ug-Uho lera) u
Il Contra a Febre Aftosa !l
E VACINAS Contra a Raiva (uso ve tcr iu áti o ) ~
IJ t Contra a Bouba Aviária ( líq u id a) tl
I1
U
' Contra a Pneumoenterite dos Su inos ( I:a te- H

dei t-n ) . ~

R tlli . .lr is r r- ibuid m-: SOC, RURAL T. MINEIRO Uberaba Il

~~J;:;:OI~Q~QIO_I'J=:i)::l~~IO:O:l """"'~~~~~~~~
.:\ r..{u a l' n ie:.il) d t, h n r-r-a c h u mio d e ve S l ' r lu ­

vmi.t el1l ' úg ua -(l lIl' ll le n em s u b m c l ida ao cu lur,
um ', ve z q ue isso p ro vocurt u se u rexsccu mc n fn .
t.· .'il l ·a~a ndo-a .

*
A U l ·A I.I DAD E DA :\lA :\TE IGA i· i u fl nc u­

d :'II! :1 pcln co n ce ut ru ç âo, pas l{'III'i z:'Il;: :io e [(' 1"1 11(' 11­
I:U,'HÜ d ó c-reme.

A (" oll ( · {' n l l·a ~· .i t) d o ct-em v, ist o c.... s ua pu rcr-n ­
tugem til' m a té r ia gor d a , é rug trl n tlu p c lu sa idu
d o le it e . . p or meio . 41l ' u m p a r-afuso e xis tcnt e na
)Jil r .le s ll lH.' r i o l ' d o b llj O d a tu r bi n a (veja fi go :U ,

A .ssnu por te-se 1(' 1' 1I111 (TCllH' m ai s d e nsu o u m ui s
ra lo , conroruu- se n f'r-ou xn o u SC' aper'In li paraf uso.

[ ' 111 l'I'CIlW p a r a se ,' vend i d o se r- á ma is eO I1­
c e n tr-ad o p oss ível - 5()-li()fj( d e m a té r ia uo rdu
(cêrcu de (i(i (/ ; d e vo lum e em re ta ç ão an h-ilc),
enquuu to q ue pur-a LISO pr -ópr- i o é recomen d ado
conter :i O··JW!f d e mu ter-iu go r da , 0 11 sejam mai s
(I,U men os lCl 'ft 110 volume em r ela ç ão no lei te.
L m creme denso req uer menor volume bar-a ­
teu ndo (l vus tt hume e n Ir-etc, c fermenla ' me nos
durnu te o trun sp ru-te ; ao p a sso que 11 m erem t­
m en os d enso .p crmi te a ra hrtc a c âo d e ma nte iga
melln u-. -

Xa fa hri(·.~H:üo (te m a nteiga e x tr a, exl ge-se
l' rt' I.ll l· pns teu t-izu r!o, (' 0 111 Ie r ment a çâ n a d eq ua d a,
o,b! lda c-o m c u lturux selcclcnad us d e fer me n to
JaLI(,o,

l 'lI_l (T~nH.' l'om, uci d e z e levad a só p ude rú
xet- past e u rizn r!o a pos reduair- S U'l a c idez en tre
" 11 ') - 0 I> ' . '.,- -zn 0 1 U H ', f) qu e se proc essa com o a ux ilio
.ie rr-gu fadurr-s expe ciai s

A past eu rizu ~'üo C:' o b t i da p el o a q ne o imen tu
do ~I"ell~e em bun hu-nun-Iu a 7;')-80° C, d urante
I II-l a 1l1l llUfos .

A rel'lllcnla<;úo d o ( 'I ' l ' m e d e ve se r I)I'O(' ('S­
Sl!tla l'lll h 'IIII)(,l'ahll'a ba ix<l , de 15-2(1° C, (Il' 1I1lI .
dia p<lnl ouLro.

*
A BATE IJ L' BA IJ() CHE~IE deve se .- re i l" ('

lIllIa I l'mpcl' a tu l'a d e 11-12l) C, d unm te :W-'1lJ mi­
JHltoS . l 'm a 1<' llJpl','a LlIl'tl mais bai xa d i f il' lIll ~1 <J
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Io t- muç âo d e m anteiga; e muit o clc vu rtu ,p j' O VOC<1
Io rmu ç â» fie ma ssa, difil'ullan do 11 luvu gvm (d cs­
srrrugem ) , dan do u m produto d e p eq uena du r a ­
( ';10 ,

~ , Con he ce -se li ponto ex a to d o f in al d a hn te ­
d ura pel o ru íd o da huled c irn (fig, .1) , o u o lh a n d o
li vt d ro que fica na tampa - êste fic a limpo a o
I hegnr àq ue le po nto ,

Quun do a ma nt eiga se sepa rou cio sú ,·o ( Iv i
I l' JlW ) , forma arnmos dn tnmuntnr d e Urdo s de
ervilha,

Uba hul crlu ru excessi vu du r-á ao p n Hlulo u m
gôslo de xúru, se nd o pouc o durú ve l e d e q u ut i­
d a ele lu íe t-io r. O mesmo in con veni ent e se o b­
serva co m a ba teduru d e cre m e co m í e m p e ra tm-n
su per io r a 120 C, Co m hu te d uru defici en te o b­
1t'II1 · Sl' gra n ulncâo Ii na c menor ren dímen to d e
man l efgu. .

L'mu li mpeza ri gorosa ela hu tedeh-a é iu dis­
p r-us ével , pa ra e vi ta r fermen ta ção d os r exit tuos
(run ço ) . Assim, a p ós se u uso e la , d eve ser ln­

vu .ta (luas vezes com água quen te c. em Sl;Ru id a ,
cotn sn luçâo a lcn llna , pur-a e1imin ur tôr! n a act­
d ez. O mesmo se Iuz com a esp útu ln e Iórma s .

*
~A LA VAGE:\I nA :\IA:\'TEUjA , li «lI alid ::ttlc

(. a tem pera tura da água s ão Ia t ô res q ue mais
i n f' Iu ência ir'âc ter na sua conservn ç úo l ' no seu
pnla du r.

C OIII a m an tet gn fo rma d a (e m " gI'UlIlos") .
es go ta-se o 56 r o com águ a fri a (4 -Xl) C ). d ent r o
d a p r ópria bated eir-a . d and o-s e a lg umas vu ltas ,
oper a çã o Que deve ser rep ctt d a Ires vez es.

A cs p remed ura da man teiga - c li m inac..'ão
do ex cesso de ág ua - fa z-se IHI p r ôp l'ia bal l'­

fi ell'a c on j ugad a ou e m ma la xa d nr (riU: 5 ). Sabc· s c
q U l' es ta operaç<io es lú com pl eta q ira n do, e O I1l­

IJr i lll in llo-sc UIll blo co de mante iga CO Ill a eSJ ) il ·

l u la, SfU' 11l algumas go Lif' ula s d a úgua .
ema ma nteiga CO Ill cxeesso d e :'igua , es lr a­

ga-se ('om mu ita fa c ilida d e, A úg ua usa d a n a
la v<l gem ela m a nl eiga d eve ser filtrad a , po is nã o
c 1'11 1'0 ser a IIlesnHl respo lls ihre l p C'la d et e l'i o nl ­
r iio nip id a d o produt o , fia da a a lta q ua lid :ltie d e
gCl'IllCS q ue pod e con ler,

Z E Bú
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-- S lIlltll. Leupo ldl n a . ).11·Ilt;'ã o hon r os a :
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HJo:Z~R RA~ - 1.0 prr-m io : l,i nfit'zR
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Bt: Zt:RRA S - z.c p r t;'m io:
:l.o p r #'mio: t: "I u-ranc;:a

Hra n d ... Aj:ro ·Pucua ria L id a . ­
~ira -d .. Il a JWII1f' r h n.

RAÇA H OLAl..'"DES A - ( PRE T O
B RANCO ) - PURO SANGUE _

MAC H OS

TOURO~ - Lo pr..m io : ('amp.·io-
•1ulio da 8 ih-. Roc h a - C8 ('h oei ra d#'
l l a J'N nprim.

J'O \ ·J1 .lIA S - Lo p r ..mio : L e-opo.l­
d o - .I . ~l8llrido Mar f'on df' g d I' S o u ­
za - Itap..me r-i m, ~ .o premio : 1' . \-~­

h llt o - D(' lm iro D ia l - G nac;:u i .
nt:Z }o:R R OS- - ] .c p r emje : l'ri n ci p ,,"

:Mano ..1 Mar('ond .·t; dI:! S Oll z ll- Ca­
c h o t'i r . d .. Itap .. mt' rim .

RAÇA B OLAloo"])E S A ( P RET O
BRANCO ) - PURO SANGUE _

FEMEAS

\ ' .4. CA ~ - Joi tol1 (hO ho nrol!-n: L avra ·
da --: lltU!llIIo ('o&l a lo n Ka - ;:"pir it o
~a n to . .

.tH: Z t : R R AI-l - 1.11 p r (>mio : T a n i e
~ .o p rf' m io : Co.i nh<' i r a - MllRo ..1 Mar­
('(m d "8 d .· t'lOII7.t1 - C a r ho.. i r a dt' ha ·
" ,·nw r im. Mf' n tilo hon rosa : I.ln- ra da ­
A I{.. n o r I. lI b Thom~ - GUtl çu f.
. C AM PJ-:ÁO n A lUC A - M . (""n ­
Jlt' iio .

RAÇA H OLANDESA - (PRETO
BRANCO) - MESTIÇA - FEMEAS

" Ac'A~ - 1.0 prl'm io : Haucha- Ba­
j'.ili o C'oRta J.o n ftlll - ERpirilo 8anto.
~ .o )rto mi o : Pontl' :So\·a (' 3 _0 prl'mio :
.Anhf'1a - An ton io .A. \~ . .Au is ­
A Io·~rt' .

B t:ZE R RA8 - 1.0 p r .-m i o : f: llln'la e
2 .0 p rt'Jn io : Al ftl ailll - O t'h n i ro M orei­
rlJ D ilU, - liu a çui.

B AÇ A S CBWI T Z - PURO S ANGUE
- KACHOS

T OI1 R O f): - 1 .0 prl·mio: :Min i Iro ­
D r. ~I arcondto" Ah' : ~ou:r.. - 8 (·rr • . 2 .n
p r .. m io : flutt l'io - H r . H . O . flchl llm
- (Ylla n p llr i. 3.0 pr.·m io : Dra~iio ­
D r . ~lar('oRf"·. A . SOUl ft - S .. rJ'a .
XOV If~}fO~ - 1 .0 p rt'm io : Au rora

Princi pI' - J) j a lma fl lí OJi n ·ira - Gua­
,:u1. 2 .0 prl'mio : P r " s iti'·n tt . - B ...nto
C;OInt·••-\~lIill:r - ( ; ua ,:u l.

R AÇ A SCHWITZ - PURO S ANGUE
FEMEAS

YA('_-\ ~ - 1.0 prtomio : Golto ila (> 2 .0
"rNo io ,: Print"f'za - ) Iorro C irand ~ A.
P.'cuar"l I. lda . - c' . d.· It a p l'm .. r im _
3 _0 pr(·mio : ~u "('a - O r . :'!larcon d ....1I

A . flo u u l - ~" rra :\f"nçAo hon r Ofoll :
D alvlI - .for':I· lt a r ..ond.... '" Souza _
C·....h lU·irll d., ItÜ )II'II11·rim .

..'O\'I I,HAS - 1 .0 p r .·m io : ( ~on qlli t;­

1& - Morro lirand,· A . P"cuari" L t d a .
_ ltap.. " w rim .

IU:Z Jo:RRAS - 1.0
I' :?n pr.·miQ : B(·atriz
d.· .-\ . PN'llaria Ltda .
lCAI"' lIlt'rilll .

RAÇA SCHWITZ - M E STIÇA _
FEMEAS

YACAS - 1.0 p n ·m iQ: f'rifó ti n a
,'or~ . · ) larcondl'1l Souza - I t a Jw m l' r im .
:!.o l,rNll io : Priumvcra - 1. a .. rrh Pfti·
~'I~, Honu'lI - A h'~r .... 3 .0 prI'mio: r. ln·
!t1rru - .lor~ l· M Ilr l.:on.I' ·1i So u<:lI- ha·
l"' IIl.~rhn . )I1 .n \,110 h Ollrtl!!lll: Sll:<tlltl a f' Lo -
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r l ' n a - t.a.. r t h I' ,. i ,-a li am" - .\1 ('­
~r.· - BIII .'ia - J.torro <fu ndI' A . Pl'­
cuerta I. td ll. - r'eeh o..ira de Ir apr-me­
ri m .

X O V II . H A S - l. o I' r l'lI1io : P o m ada
- ) Iorro U rBn d .· ,,\J{r o Pe eua r te L id a .
- l rnpem er-irn , a .o p r" llli o : P rin t'(> za e
3. 0 prl·m io : AZ"i lo nA - Rom ualdo llon­
retro .d a {fa mft - .\ II'O:"('t·. ) I ...n çito hon ·
r osa : ~onal n .' Sa fi ra - O r . AIe ..u Xo­
~1I t'i ra da (1AlI1a - _o\l l' l.:-r l' ; Co r iAllI­
.lor cc ) l ar("o nd l'K d e Sou xa ; Sab ili.
)I orro Ora nd., _-\. P..cuarf e Ltda. -:-ltll '
p" lIl(> r im.

IH:ZERRA S - 1.0 p rem io : Jolu('o ·
l in ha - D j a lma S á Ou vetre - Gua ·
<;, u i. 2 .0 JlrtorniQ: ( 'o l ia ~. :1.0 pr.. mio :
CoLa ia - .Ioaq u tm nor ;:'l'5 _-\I..o;: r l' .
:'I .. n c;:io ho nrosa : Baila rina - Dj a h na
~A Olh·..i ra - A I e"r.,.

RAÇA SIMENT AL - .MACHOS

T OU R OS - 2 .0 prf'uli o : Garoto
}' az . R. .JORO - Y . }-' ra l,'a S. A.
~I u c;:u i. a.o Iln ·mi o ; Ond ulad o - n . ­
r in do Uno Olh ·.... ira - ) l ilIiOllO d o S ul.
~f'n~ão nonrosa : Panorama I":u .
R " u n id a s .tcêc Yi ..i ra F raga fl . A. ­
) l uq 1li .

SOY l!. Jl OS ),i l'n ,:lio ho n ro u :
P r inl"i l' ''' - }o' lIl . R..1. da Io'ra "", ' S . .-\.

MUllu i.

RAÇA SIMENTAL - FEloIEAS

Y .4.CA S - :l. o p r ..mi o - Uranad a e
~ I .' n c;:ão hon r Ol'a : )t a r ipolla - Jo'a z('nd a
R .1 Y tia F r a i,'a S . A. - ~l l1qu í.

· x O YI i .H AR - ~ .o IJr (> fuio : CUlnli u ·
('"a . 3 .0 p r ..mio : lI (>d.I RlI .. :\I~nçio h on ·
rQfia: F lo r d o Campo - ClarlnQ L . da
S ih 'e irn - Mimoso 110 Su l.

ln~ZERRAS - 2 .0 p r (> mio : COlllp a·
nh ia _ Fa l!. H. .r. Y . d a l-'rall'a S . A .

M imollo do Su l.

RAÇA I'LAMENGA FEMEAS

S O \ ' I I. HA!o; - 1.0 prl' l1lio : l ·omp..i a .
'.!. .o- prt' mi o : ~l'l"" J).la •. 3 .0 prem : o : 1l~ .
lJi ra - Mo r ro · Grand t' A~n'o I f'CUar lll
L l dll . __ Cllc ho .· ira ' d ., Icap" lIIe rim .

RAÇA GUERNESEY - MESTIÇA
FEMEAS

\ TA CA R - 1.0 1m 'm io Bf'l l' u - Ula ·
, io }<~....rr t'i r a Pal' lI -- Ca rl acicll ,

,SO\' ILHAR - 2 .0 p n m io : " ..i lo u
__ H om('To C. n. n a r r t't o - Ca r iarica .
:l. o p r f'm io : Ora n f in a - Ot a "io l"f' r ·
r (>irft Pa('s - Caria eif' ll.

RAÇA N O R M AN DA - MACHOS

T OU ROS - 2 .0 p rt ·m io : Sult ão ­
_-\n t. A n a t;l a d o Oo m n - h apf'Ole r il ll .
3. 0 prl'm io : P a f'h a -- D r. O u ,·id io Pa o·
lit>Io Gom..a - Hu. ..u f.

RAÇA N ORMAliDA - FEMEAS

Y AC AS -- MI'n ( lio honrou : Xo r ·
m a n d a - .4.n t. Ana.taf' o Gom ... - h a ­
Jw m (·rim, S im p . ti a - D r . O uyid io P ao ·
Ií ..lo l: D r . Ca r10' D lJ('n k t' -- (i ua çll l.

R AÇ A CAR AC-o -- MACHOS

TollRO~ -- ~I "n çiio honrou : J ato·
h ' _ i. llu r in d Q }o'rIIn('i1It"o )I ol a - lia·
ptomtorim _

RAÇA JUNQ U E I RA -- FEME AS

VAC A S -- 2 .0 pr..mio: L a ra n lC in h ll. c
3 .0 prl'Olio : I.a ranj a - (;ilIwrlo no­
minf:Ilt'8 - It a p"l ini n K'a .

E QUINO S

RAÇA S N ACI ON AI S

r A)I P OI. IX A - ~l a ..h08 .dm8 .1.. 30
m..II('IJ. - 1.0 J'h·mi o : 'i ork - .Io l>r Ro­
d r ig uf'B T ...i x(·ira - Mimoflo d o Sul : 2 .0
pr~mio: Gu arani -- ~i mJlIit'inno L ul'in '
do N etto ; 3.0 p r" m io : ( 'llxa mim - AtI­
lo n io M a r t in5 da li ~ant og .

MAGALAH li .-\ - .MRc:holl Ilci ma de
30 m ""I'1I - 1. 0 IJr tomio : A ndal ul a ­
Morr o Ora ndc A~ro PI'('lulriA - I t a p t>­
m irim ; ~. o pr('m;o: D('liri o -- M nno(>l
M nr("Qn lit'" d .· S01\1.8 - lt "p'·miri m .

.\lnc hos ", í ' 3 0 ml' l ('S - 1.0 pT..m io :
UIl Rrdilio - R,·Jl.' in ('A1'\'n1ho d... Bri to

- ltll 'lf"llli r im; :1,0 p l"l.mi a : Dnraulr l o ­
D r. A ln li ba Carvafho B r i to It ,q w m i.
r im : ~f(' nc;:ii o hon rosa: Cn ss fn o - )I a­
0 01' ) ~ill r(" oll .h· s tlt· !-' o lll~ a.

RAÇAS E STRA N GE I R AS

I X(1J . E S A ()I Jo: ST1Ç.-\ ) '- :\11lc h os
a c ima .1.. ao 111<"""' 11 - 1 .0 l , r " m io : H UII ­
I' or" - .-\l a li h a Ca r va lho B r it o - J te ­
, ,(>mirim ; :\I.·n t iio h o n rosa : _l":o h r in h o -
) Iario Gi uri <: Rllo - Colllol inA . · •

)Inclio l< a t" ;10 1l1l' ~ 1' 1I - 1. 0 !,('( 'mi o :
Farol - )tanopl ) Ia n 'o n des d. , S OUJ:A;
3 .0 p r to ln io : 11Ia ,,(1 " ) I to n t iiu h onrOlla :
_-\ n an .~ - D r-, H . O. f'dlhu n - (Inur-e­
p a ri .

}-' t-U\t' ftli a i .. :\ 0 1lI1't;t' S - 1 .0 IH·,'m io:
S l'mpr.. vtv n -- )la no l'l ) 1Ilr c/l nd tos S o u '
za; 2 .0 p r. ·m io : "'o r tait' lR - ~o\ n tl'nor
R .,Ot-,Jit o Sant os - It a JlO' U1 i r i lll ; 3 .0 I)r .. •
mío : Pr..e íc ae - JOb{, T hQlIIlIZ C. d",
I3r il o - Itap" m i r im ; )I ('n t i'o h on ro". :
n..ladon a - D r. 11. O. :,:.. hl um - (; u a '
rII.pa r i.

A S I N I N OS

R A ÇAS NACI ONAI S

K.-\Ç.-\ p f:G.-\ - .;Iln ch o l' d e m ai a
d e 3 0 ll W I;. · t; - i,c p r" lIlio: PJllc!ui -­
) l a r con<l l' I' li ... l':oo"a I t ul w mirim :
z .o premio : Pi rat tl - U b i r n j ll r ft ~\ lnlO.' i­
ti . _ ) l ilJlo llo rlo ~u ) ; n .c p r .·mio : ~1I ­

('odp __ D l'. C . Li m R I' e. Lour,'iro
• Sanla T ,' r(>za .

RAÇAS E STRANGEIRAS

RAÇ.4. CATA I. AX - }>' l!lIlI'AII tlll' 30
IlI ~S I' '' - 1 .0 p re m io .\I 0ci ll h ll - An lo ­
n io Go ml'!I - Ilap l'm irim .

"' (-!llr a l a c ima d e :l O m eSf'S - 2 .0
Jlr •.m io : Garota - Anton io A. ( ,OI1lt'S
- ltalJ l 'lII ir im .

R A'C;A Al\'])AJ. ll ZA - ),Ine ho ll a ci m a
d e :lO nWIIPII - :l. o l)f l'm io : :!\(O\l l'O -
lI ('nriq llt' Bu ('k"I; - 1I a l.:-u ':I·I. .

MUARES

1 .0 Ilr " ln in : l ' n r a j.:' IlHí t a ( fi' Uh' R)
.4.n lo n io ) fadIRd(1 - M im ONO d o S ul;
2 .0 prl'm io : P nn a m á (Ill A('ho ) - C llr lo ll
Mo r e i r a d e An d ra d.· - Ou ac;:u l : :1.0 pr.. ­
mi o : Xodo (m A..ho ) - li . O. Bchlo'mm
_ GUllrRp a r i ; :\I pn çiio 1Jonroll a : Por­
lu na - U lli n ll Pa lnl'ira tõ lt a ' ''' llIlr illl .

SUINOS

n UH OC Gt: RRt: Y

Co n junto d e jo,·ton ! a té 8 1llf'1U'1I ­
l.o e 2 .0 prt'mi o , an im a is d o !ol: r . Ahar o
Gipm(>n l's - Cari At'i('a .

Ft:m (>A ' j n ,·..n " atl' ~ lOto ''''!'' - :\ .0 l ,r. ' ·
IIlio an ima i" do S r . n lllliliQ <'Ulltll I"on­
g a :- t: l p ir i to S IIn t o .

BERK SHIR l-: .
_-\d ult o - 1. 0 "rr-mio. a n irll a l .10 S r .

Zi l to D )ltn p F.l·s To' ·a t - I lft ~u a çl't .

P IR .-\P F.TI~WA .

_-\ duho~ - 1. 0 f' 3 .0 I.re m io . an ima is
do ~ r. H l'nrifl llf' (' Ollcin h o - ('olat inha .

COXf' VRBO J) E (' EY ~\ J)OS.

::l animai I III d llltOS, 11 .. raça I, i r a " ..­
t in lta f' ('all lr30. Propri(·d ad .. .10 foIr. 1:\1. ­
ln d io H ra;: a ~ l lIdla do - f' a o:Jlo .. i ro d e
lt ap..m irim .

CONJUNTOS

RACA ~("HWITZ 1.0 Ilr(,lIl io :
:\[o r r n' (; anll (o _-\goro P"('uaria f.l d a .
Il apt"m i ri m . .

H O f•.o\Xn F.7. ( Pr(>lo Rrft nro): Man o.·1
. l a r co n d fo s d~ 801l7.a - ( ' a f.'! llll' ira d e
Itllpcmirim .

:ME LH OR co~.rl; XTO Zf: BU I NO:
('onjllllto I ndubras i1 do Sr. .l os.' S il v ..­
rio P.' r e ira - S. .r. Ih -, ('" Iç a do.

GRA:snJo: CAM PEÃO D A }<;X P OSl ­
C ÃO : d J VR IT h (Holan dh; \" 'rmelho
Brauco ) J>RO PR. 4';R M A ;SOl-: L MAR­
COl\'DJo:S DE 8 0 l 'ZA - c'A C U . D E
lTAPl-:MlRBI.

Z E B Ú



D O ENÇAS NA CRIAÇAo
DOS B E Z E R R O S Ido ~~::~U~~A::~: ~ico I

E:s'T HE os In ú meros p t-oblem nx que ugruvam
us a n imai s novos, d es ta c a m -se. no dOlilin io d a
pnhl logia a n ima l, a lguns qu e. pela sua fr cquc.n­
e la, g ru vir lu d c c prvj u ixo x, merecem espcr-iu l
aten ção porq ue os m e ios de (' OmIHltC ai nda nâu
s ão su t lct cnt cm cn tc segu ros. CO I1l deito, .õdus
a s cs pécícx d O ll l é st i c Cl S ~ silo s nj r- ü us em SL'US p ri­
meiros IlIl'S l' S l i l ' vidu :I 1I1l 111 s él' i l ' til' d O l ' IH' <lS .
agru pa das so b a d r-no mi nn ç âu gcnéri cu de 'd o.
e l/ew' tia cl'/aceio .

. E s ta s d n enr- us. cmhora ('011I numircst uçõcx
c tl n tcu s div ct-s u x. H,p n'sl ' n t: lI 11 ntu u curm't cri s th'u
com um - i, qu e o s ge l" lI ll's ('speei ric/ls. ('01\ ­
qua nto pcrl enc culcx a .~ r ll p ()S divcruo s, nrlu uu­
se ah nn du n lctu cnl e di ss eruí n udns n ún s ú no um ­
h lenl e, m a s a li, no c o rpo dos animais súos, qu e
t-m COIHl i\'lll'S 1l111' IIl:lis nm iu uprevenlam . Quan­
do, p n ré ru , a resl s t éucin d i'ssC' s nnlmni s I ór r-um­
III'OIlIl'l i ti :l!'l , l-s ses IIll'SlIlOS ge rmes .ulquirvtu p t'll­
p rtcda . Ic s ta is " CHIHlZC!" IIl' du sen vo lvt-r u tu n
nttv ldad r- p n logêni ca , .n-Igi uu nr ln. 4.'11 1:10 . a d or-u ­
ç u ;!Ifl'dtlll Sa , r-uja g l"il \"id :ll it' vu r!u d e m-ó t-du
co m o mt c r- úhio qu e ndquirir mui or prc rlumi­
n ânciu e S l'g U ll dCl o úrg~i ll alin gido c u l'xl C' lls tltl
tia s les ões.

() un ituu l a ssim ulln uid o, cunslll u i :1 1'0 11 1l'
(il' ('o n l:jgio t ' , l ~o r co n segu illtl'. o l'il'llll'n lo de
JlI' o IHI {.w~· <i 1' llla is i l lljlOI"!UIl it' d a t!ol·nc,·:l. \) 0 1'­

qUI' el im in a , eO llh1l1 1:l1l11' n lt' ( 'om s lIas (' X (Tt' ­

-: t l'S , U lll a lfll a nl il lud L' CI1 tl n u l' de gl·I' IlH·... C o lll

ju 'o pt' il' d :Il!('s ta is 11 m' o~ lOl'll Hlll (,H lw Zl ' S d e
ag n'd i l' Colll s tt(' ('sso llS o ul l'os a n illla is, d e lIla ­
nei!'tl d in 'l ll ' )lI i ntli '"t'I 'l , Iran .'Ófo l'lll :ln do o s 10­
(~ a i ~ de eri a ç üo ('1 11 fo co p t'l'Ill:l l1 enl(' d a do(·n <: :l.
l le 11I0do :1 lo l" llHl' d ifi ('i] o u pr;'ll i (' ;II IH' III C' im ­
pos~ i y(: 1 :1 ('l"ia~'<io ,

COlHO l' x p lkal ' 11m' os ge rl m's , ('xi sl indo i lll ­
JJllJlélllC n l1' 11 0 o l'fwn islllo po ssa m e lll ('l' r las l'Ol1 ­
Úi(:tles adq llil'ir prop l'i edatil' s p a fogi'lli c:ls'! As
n u m e rosas i n \" c s li ~;H ' (·)l' S neSSt' s('lll i do, lllo s l n l'
n llll q u e as ('a usas li t'e d is,po IH.' llll' s o c u p a lJl lugu l'
fil' d l'sl ~Hltl l' , ,ro is :1 dOl'tt<" ;l se Ilwn if(' s la Indas :lS
n ' zt':; q u e a l"('sis li' ll("i a llrg,in il'll se l'IH'on tl';II' d i ~

ndl1 l1 ida. E en tre essa s infi1l0n c ia s c1 es fa \' () I ' :'l ~

\' ei s, cies la (·lllll · s e :l S p l'r lll rll a ~'ôl's fi " 1I 11 t l"i ~:Ül).

1II 11 11' l n~· as hnls(';l s de t'l' f(illl l' , ddiciio ll(' ia s a li­
lIle lll al"('s ('1 11 <.'1(' 111(' 11 l o s llli ll( ' I"ai s, ltJ:l ll ui l' Il (":i o
dos a n imai :. C' 1I1 ioe;lis úll d dos, fdos , escuros l'k,
- em S lI lll:l fa ttin's p rl'd is p o ne n1l's s;lo :1:0; l1l :"l s
l' (Jl1 d i~:ôt,S d e higi(, lH' (' .dilll(' ll ta~·à() ell1 q ue s:1n
ma n l i tl os os anima is . (' lllhOI"f1 ~I (' :JUS:! t1l' tt' l"Ill i ­
n n lc S(' j,l de natun'ziI lIIie rolJ i"ana ,

*
SE TE MBRO 950

OS A:\IB IE:\'TES Iech nrlos , úm idos, escuros .
nurl ven tilados e pouc o isol ad o s sâo, corno vhn o s ,
Iut ôres que co ntr-lbu em para d i m i n ui)' a res ts­
t ên clu dos an imnix, per'mili nd o a ('OIlSC I" \':!l.:âo
d os ge r m es dur- a nte mu ito I ClI1po (m ese s c a nos),

concorr-endo. assi m. p uru perpetua r a in fl'Cl.: â o .
Xe ...s us co nd icõcs. e quando 11<10 se tem possi ­
bilidade d e c-{) n·.st r uh- lo ct ris : I,prop r i:.l ~fos , o me­
Iho r é cercar um pi q uel e com p equ en o au rigo
rúst tco, d est i n udo excl usi va ruc nte aos 'a n ima is
11 00'os que. c rfuu do-sc ao ar livre. !"(' hcn er tc ta m
d a ncâo d os ruius solares, c ujas p rop riedad es
lIlt"r1t ij')las d üo n a pt- áti cn óll ruos rr-sultndns.

*
OS EBHoS AL L\IEXTA UES, so b ret ud o no s

pri mei ros d ias de vl da. r-o ns tttuem um dos In­
l úrvs p rcd lspon e n tcs l11:1b lmpm-I a tn es ,

() í-eecrunaxci do 1l'11l em se u tu bo dl g est ivo
um Illa ll'ria l ver-de escuro. ('ha 111:1 110 "mccó n to ".
cu]u 1' Ii1l1 ilw~·:i() deve se r p rncessurln rúpidalll~n ~

te. so b p cn u d e so vrcvh-em m-oves pcr-hn-bu çúcs
t1i g-l 'st i \'a!", A expu ls ão tio uu-c ônio i, ohli(la ])1'1 0
-cntostro" , produt o t111 g t úndu!u muuuu-I u. q ue
se «l minu logo a pó s () n uschuento d o be7.('I·('OS c
SI' p l'o! on gli dut-nn tc sl'li' u dez dia s ,

U co lostr-o , p el a !'IlI U a~' üo la xa u tc , a lto vul o t'
n fimen licio. r iq ueza em sa is minera is e g ra udt'
teor em an ticorpos , con stif u i c lcuu-nto i nd ixpcu ­
s:h 'l'! :10 unimal . sem n quu l êll' .c m p ou c a p ro .
h nhili clad e tl t' so breviv e r. COIII efeito, os IH'ZI'I'­
r-os . Iullund o-Ihc s o cnl oxtro, 11:10 podem elimi­
11:11' u ruecó uio o i' sll' , c-unsti fuindo um «xccl r-u tc
11I1'i ~ i (:c l'11 11 11 ra , fu vnrt-ce a ruul t iplicacâo d e
g l' l"Il1(' s, adquirindo, en lâ o. ,p ro p r il' t!a des pa l ogl- ~
nic-us , q ue os t.n-n nm capazes de lesar a pa r ed e
in tvs tinu l I' , H segui r, t rnnsp ó-la . at i ngi n do n
suuzuc l' ('{)l1~eqiicnl('IlI l'l1 le os "Úl' ios ú l'giios in­
t ern os . or iginando infl'l' (,'i)('s d e dl'l'Il I'SO ti li ti Sl"

S(' Il I )J I"l' fal :lI.
Q uan do . p o r 1I1ort l' da n t<·u, o tl ({ tlll i q ll (' (' o u ­

I r a cil'(.'ull s lúnci a , o hl'Zl'lTtl núo plIIkr 1"(' (' ('b('1' 11

l ~lIl(Js lro. i1e\'I' -Sl' :u llll ini .str: lI' a o IlH'SIllO, lo go
:IPÚS Cl nas('il1l ('lll o e dU I":l Il !t' a lg uns di as sl'gui ­
d os , ~lO grs , d I' sll l fa lo d (' s l')ti io ('UI Illl'io l i tr o
ti (' :'I gu a 11101'11:1 I' ali Il IPIlI :'t-lu . 11:1 p ri llH'il':I Sl'l1Ia­

,1<1 . com le ite d t'snal ndo.

*
o CO:'\TIIOL E DOS :'\ .\SC D I E:'\ T OS ,; ""la

' !"ln ' i d t"nd " igll :l lll lt' lllt' i lllJlo l'1H llle , A ('poca das
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úg lla s , q u e cor-r-es.pon de aos m eses de novemhro.
d ezem b ro. janei ro c fe ver e i r o , co ns t i lu i uru u l' S­

Iu ç ..'io í m p r ópr -ín p ara o n nsci m en lo e cr-iuç âo d os
he zer -i- o s , Os a n im a is nasc id o s n essa o cn s fâ o es­
hío s ujeit os a m ui lns ca usas d esfu vo rá vcl s . q ue
a obsc rvac ào c onf'i rmu, po is um gT'l.nd t., n úme ro
rl e l t-s nr -u b u m o r-r-en d o .

*
o l- SO llE l-~IA FOCl :\H EIH A. ge rnl m cn lc

dl' c o u ro , p c t-mite e vlt ur q ue o hczerro in g ira
!', u lJ.... t áu c ius c x lrnnh us ( pa lha da ca n ur. ca p im,

áuuu etc.) . qua s (' scm ju-c cn n tu mi n udux . co nt r-l ­
b li n d o assim p ara a di ssern i n uç ào d a dne n çu a
o u fr .», a n im a is nO\-05,

T a l prúti c n. p e !o m enos durn n rc 11 p r fm eiru
mé s d e vi dn d o s hc xc r-ros, p erm i!e r ed uzia' a
o c- m -rên c iu d o " ( ' U I'SO In-a m-o " . E isso po rque
POI' m uis c n idndo q ue se di s,p ellsc uo s m es m o s ,
n ão l' pos .'ii ve l lrn p edir q ue os uni muix ingi r a m

(' I;1'POS ex ti-anlmv . c u jas c o nsl'Cl iil'lle i:ls difl cil ­
n ren te sel'úo com bal id as co tu s ur 'vsso.

*
o CO n I>..\o C:\IB IL IC A L m er-ece , iguul m en­

Íl', , 1I111 t r a tam ent o a d eq ua do, p o rque con s ri tu iu­
d o utn u portu d e l' n l ra d a aos g ermes , l-stes p as­
s um puru o figad o e da í ga n ha m a r -i rc-u lnçào
sn n c utu en . p romnvcndo , enr âo. gra \' c's i n fl' (' ~'Úl'S

q ue, o u PI 'lH !r IZl' l1I' a - morte por xcpth- emi u. 0 11

l' l 'IH·IT U ' t' 11l d r-s fn vorú vr-lment u sú!Jn' o 11 l' S l ' I'1\ ' O 1­
v i m r-n to d os u n hu n is. rr-d uzi n rlo-l h e.... a v ita l ida ­
de t- :I resl s ténci a.

..\ 0 unimn l t-ecemn nx c- id o , ~1Il l:l ITa -S(' li <:0 1"­

11;].. um hi lir'u l na s ua ba se, ('0111 11111 ba r-hau tc p re­
vhuu cut e lI11' rgll lha d o (-' 111 álcool , c n r- ta m lo -se (I

Ill l ' S lllll u m a d ois e-eu t im ctrus àVa ixo. ..\ cxlrv-

m idad e li vre serú ' d es i n fe ta d a , d r- p l" e fl' l'êll ei a
co m tin iura d e i ôdo ,

*
C EH T AS OrTH r\ S C()~ I> IÇüES d exfu vorú­

\ e is pod em uluu r s óln-e a vacu. dura n te a pre­
nh ez , c repercut ir sótn-c li Ic!o qu e d e- ve nn s ver.
Destas , :.J mai s Imp.n-rnnt c é a uli m unla çfio. COI11
efej lo , Il OS -sc is p t-im ei r'os m exes a vm-n , mi o pre­
c isu r-ccc he r c uidu dos (·s pet.:i :l ij'i , 1' 0 1'( '111 , após
t'SSc p eri od n . a a li ll lenl ac: :'io d e ve rú s e r-v i r- n âo s ú
paru llS suns nccesxidurlcs, l u a s t.uubúm pnrn o
dcsenvolvhu en!o d o fei o ,

A~ p r-of e in ns e s uis m iner a is S :lO e le l1ly n lo s
ind ispens úvef s. d e vend o-se por-isso p rcpnrm- rn ­
c- ôes ricus n esses elemen tos.
• -As vacas no r egime d e ca m po d c vc râo, no
segu nd o peri odo fi e ge s tu çâo, SC I' m antida s em
senn-estabulnçãc e r- ccchcr ração sup lemcn tu r.
h a vend o para ur-icníu ç ão ness e parti cu lar muit ns
pu ul icuções cs pcc tu üzu d us, c uja leitura 1'{'l'O Il H.' Il ­

damos l10 S l n tcressad ns .
Tamb ém cert us inf{·eç(lt.'s d a vu c n (In-u cc­

lnsc, tubercu los e, aft o sa d e, ) .podetu ru pcrc ut i r
xóhre li cou st it u ir-ão dos nn im ui x re r-c-mnusr-id os.
r.rcdixpunn o-us a ·du c m-ns mn!s o u ru unos grn vex.

*
o s BEZEUnOS S:lO suj ei íox ;.1 u tvv rsn s m o­

léstias infec ciosas (' puruxi lúri ns, qu e 1' 1'0\'0(':1111

s in lomus muito pu reui dos. E' eum p rccux fvel.
pnrt au! o . que ex ist u, mui ta s vex es , ccr!u c o n fu­
s úo na irle n l if'Icm'fio ci t.'S1:I S lIlo lésti a s.

Para d és fnz el= est u dif'h-u ldudc .u-gunl zumos
um a ·q mu lr o exq ue tu útic o , que inclui a s ruol és­
li ns m a is freq üentes dos bezer-rox, até u idadl' 11 :1
d(' SI1l11IlJ:l c um pl et u :

Xome comum d a ,Some técnico d a Idade m ai s Sintoma.'; ca rac te - J "I"":lo a t acad o)Ioli'sti a :\I olésli a su jeit a rtstteos

Umbiguetra Onra toflebíte Primeir a. quin zena Infl amaçã o do Um bigo
umbigo

Curso Branco Colib a cUose P r imeira qui nzen a Diarréia de leite Intestino delga do
T ris teza ou Clm o E n te l'ite tnfee· Pr:meira qu inzen a. Diarréia mucosa lntes t!no de lga do

t ucsa, paratifo
F e.ste d os Polmie~ Piobacilose 10 dias a 4 meses Tu mores cutâneos :c iversos órgãos

I pulm ões) '
Pneumonia Pn.eumonia 2." à 10,a semanas Catarro ocu la r e Pu lmão

nasal ; triste za
Curse de Sangue Cocc id tOfe 3 .' sem . em d ia n t·.! Dia rréia de sangue Reto

Curso P reto Esofagos to mose 4 .0 mês em dian t.e Diarréia preta In tes tino delgado

o !) 1..HiXúSTICO ('o r rl'fo d essa s m o lés t i:1S.
cO ll l u l!o, sú P O lil" 'Ú S(' I' rcB o m e d iiJlltc exal1le df'
Ja ho r n lclf'io . Xa 11l.do r ia das n ' zes (' nN'('ssiu-io
n ('<' J'o p s inr um ou ma is h l'Z('IT US q ue le nham
mO 'T ido h oí p 01H'IIS horas, I'ol h é r ulI1a p o n : <io d o

t',r g <'i o, ' !jJ:ln h a n d o a pa r lt.' tl' sa l! 'I , e c o lo c a r e lll
v id r o eo n h' lld o .so lu r üo de (u nn o l a I O'7r. "m':l
(':'I: /llI1 l' h isl cl-pa lolúgieo ,

_ :\a p neu mon ia. o 1I 1a!(' I' ia l ê colh id o d o p u 1­
lIHltI; 1Il~IS, hnn~llIl(J s llspeJla d e l};ll'a ti ro , co n vém
J"{'l 11('1 <',.. tam bém , na s mesma s con d i ~'ô es, f r a g­
1l)('ll los d ll ha ~' o (' do fi ga d o . Jnl'SJl10 qUl' não
• J"' ( ·St'nil'lll a lit'I'r1(':ttJ dsivei ; C'!lI (' : ISO d e d ia r-
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I,c i ' l , (~ 1'1 eei so ('o /h{; I', a ind a, I iI o u :W fT d e fe
zes. e lll<l /ll ltí-Ias em v id ro p r i' \' ia llll' ll tl' fe rv ido.

E m cl lIUlq lll' I' d os casos , i~ I" 'l' t.'iso 1'1'1 11 l' /l'l'
S{' J1 IJlr e ao Inbonlil'lri o , e() Il \"(.' n i l' n l{· lII l~ll le e m h r u­
lh a do, u m osso d a ( '<111<'1<1 , d ('s ca l'nad n l' d l'slal' a ­
do ,,(,Ias juntas, sem q ul'i,.. ú-Io . A lé m d is so , (}
Ilw l(' r iol! d l'VC S('!' af 'o lll,!w n had o d f.' ('a r la l' :'I: p li ­
('a ti"a , co n te nd o i n dit.' ~wôes sô b r e o lIú/ll t' ro d e
~lIli ll l a i s flo('n tes, d u n lc à() d a lllo lé s lí :l. id a d e (' IH
(fm ' 111 .d s DeOIT e, s in to m as o hse l" \' a d o s , f{'h re e
111 (' (I i C1( ll1l' ll tOS e lll p l' e g a d os,

A n ' lIIessa d en~ ser l' l1tlen'('a tla ao :
in s li luto Bio lúgi co . Ca ixa P êls la l, J I H-A . S:l O

P a u lo ,

ZE Bú



CATÁLOGO GERAL

ILUSTRADO

Plantas Frutiferas, Florestais, I n~u str iai s e ~ e A~orno

Remeta Cr$ 25,00 eiu dinheiro - on em selos,

para rece ber o Catálogo Geral Ilustrado
em cores e em pr eto, Ri ca d iscri mina ção

d e pl ant as e suas varied ades.

Agrícola . l tda.Diebe rger
ASSINATURAS

Brasil . . . . . Cr . $60,00
sob registro Cr . $80,00

Dir. propriet ári o . Ar í de Oliveira

Fone, 11.07 - Caixa Postal, 39
R. Artur Machado, IO-A - Uberaba

1
1111 11 1 1 1 11 1 1 11 1 1~ 1 1 1 ' 1 1 1 1. -I'1 1111
.,r ~I"""II""> I''~~I I ml l i '

IIIIII I1IIII 11111. ~.ll~.~

o OCO Gusa e os laminados,

FAZENDA
Estrangeiro (sob r e-

gistr o) . " Cr .$100,OO

Núm ero avulso . . Cr . $5,00

Sumario desta edição pago 4 I
VENDA AVULSA

S. P AULO - <A Intelec tual . _
Viaduto Santa lfig ênia, 28 1.

NOSSOS REPRESENTANTES:

Viaj am atu almente para a nossa
revista, sendo nossos UNICOS RE.
P RESE NT ANTES-VIAJANTES, os
seg uintes senhores : '

Cent ro de Minas - André We iss.
Triângulo Mineiro e Oeste

Lauro Barbosa.

NAS CAPITAIS

BE LO HORIZONT E - Minas ­
Rui Caldeira Represent ações
«N. S. d e F áti ma > - R. Guarani.

S. P AULO - Gu ido G. Capêlo
- Cx. Pos tal , 4404 - Fon e, 3~2204 .

POlU O ALEG RE - Inácio EU·
zeire - Ca ixa P ost a l, 927 - Ga­
leria Municip a l, 127.

CURIT IBA - Mario M. Loureiro
- Sec reta ria da Agric ultura .

RIO DE JANEIRO - João Fer­
reira da Cos ta - Red . e Va ngu ar­
deu. - A v . Rio Bra nco.

NOS ESTADOS

PELOT AS - Damás io Evarlsto
Soares - R. Ge n. Argô lo, 45 1.

IP AMERI - Mário Vaz de Caro
val ho - Av. S. Vicen te de Pa ulo,
E. F. Goiás,

UBERLANDIA - Barsa nul!o de
Almeida - Av. Cesá rio Alvim, 640.

Caixa Postal, 48
Fone, 1-2-1

Telegr. : «DIERCO"

A pr-o d u ç âo de :l ~' O e d e f l ' IT O

gusa, pe la Co m pu nhi u S id er-úr­
g icu Xuc- Ionu l, te ve ini ci o ('111
j u n h o de t H4fi; a de lam inudos
p a rt e d e o u tu b ro d o rcfcrid o
a no.

Ass im , cru 1H-ili, li u rod ucü o
d aq uela em prêsu é a segui n te

WILSON BORGES
Deixo u d e pert en vcr- ;'1 dir-c­

çâo d a Hevis tu "Zehú". e-m q ue
oeupu n , ( ' 1lI s u u pr-im e iru Iusv,
u c m-go dl~ Sec re t úr!o. d a nd o­
1I0S excelentes p rovas ch- d i li ­
g õn c tu l ' so l lcl tu dc. c n uxi ll un ­
d o -n os g r a n d c lIIl' n ll' c o m s ua
i ll te l ig c lll' in e tl.lH' I·os i d lll ~ l' , o
nosso vm u punh eiro . S I' . " 'l1sso ll
Ferrei ru BOI'gl' s .

La m C Il I mu os p r-of'und H111 (' 111('

que a s s uas I1tJ" <lS a ti vidu rles o
ti vess e tu u fn stud o d o nosso ( ' 011 ­

v i vio, pri nci pulnu-nn - 'p o r te r
si ti o um r-x ce h-uu- r-om pa nhei ­
1'0 e UlII r-ola hnrudo r a t iv o e.
ain du runl s. ))0 " Il'I ' IIl O S si tio p i-i ­
vudos d o seu Ç Ol l{' lI I'SO just u­
1lH' 1111' q u ando in i ci úvu m o s a
I. ll " 1I fa se d e nossa rev ist a .

En del'l' \,úmos-Ih c, nes te cu se ­
io . us n o sso s ngr-adeoi m en fo s ,
d a urlo-Ih e a cer teza de qu e aq u i
r-on ln se m pre com os compu­
nheh-ns d e tant os anos d {' aí i­
vid udes .

C I T R A
LIME IRA

L. Paulista * Est. S. Paulo
BRASIL

AUMENTO CRESCENT E DO
AÇO, DO GUSA E DOS LAMI­
NADOS A PARTIR DE 1946

Ivm tnn ula dn s ) : <((:0. N;í .l Xli ;
g us n, lI5 . 742. e hu u inm los ,
1 ~ . 5 7 i , n o s va lo res . sesp ecli vu ­
men te . d t, Cr~ I !);-). !l2 i . NOO ,
Xli. ltii . XOO c ~ ;> . :!3li . NIlIl .

:\'0 a no d l' 1!)47, a I H'O t h' ~' Ü I )

d a Sit ll'l'úrgi a a k-un çou as se­
u u inl es cift'ns : H~'O , 14 4 . Ni !l to­
fl(' lll d a s 110 \':1 101' de <:1'* . . . .
:l3:t:n l , ifJ U,OO ; gus n. l7ri .li7:?
t on c lud us n o \"l.110,· ti l' <:" 8
J7:!. fi2 1 . :t >H.OU; ln ml nados
X!l .liNN to tu -lud us , n o \' 1110 1' tl e
( :r ~ 2riO. H:i7 . ri711 ,00.

:'\0 nH O dl' 1U4N, o volunu- d a
prod u l: :lll a s s im s e rl exdob t-ou :
, 1(' 0 . 24 :i. 7:Hi t o n elu d ux : g us u .
224.0~:l . (' lu mi uad o s , 1!17.545 to­
nc-lnd us , n os vulot-cs t'O ITl'S j)(I Il ­

d ent es d e Cr~ ri(iO. 502 . SIlO,UH:
2!l2 ,·18 7.lJOO.IIH (' 7:·W.-107.5 :iO.illl .

Em rel uçâo ao p rime iro se­
r:H's t n ' d o u no p ns- aul o . () 1l 1O­
v imen !o tia S ldet- úru tu fo i n
sl'gu i n ! l ', cm lnnc ludn s :

Avo , l :l fl . ti7 1: gusa, 8 li .75 1 e
lnm i n ad os, 1ü .. . :Hi;) toneladas ,
1l0S va lores, i-expcr- t i vnt u ent c. d e
C,..~ :100. ,>43 . :11111, ll li.:107,!l30 e
4 t18 . :ri8 . O~O . In f'o t-m uç iio p res­
turl u p el a r. .S . ;"; . a d inn tu {( U ('

() a lt o Fôrno exteve p u rul izudo
du r ant e o lIles ti l' uuu-co .
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30 Dias SETEMBRO - 1950

F ASES DA LUA

5 Quar t o Minguante
12 Lua Nova

19 Quarto ' Cre scente
26 Lua Cheia

ALAVOURA DO MÊS
X o X ORTE d o Bras i l n lnd u

se col h em a lgodão . m an dio c a,

c a n n d e a ç úcar. a rro z c 111311.10­

na ; fa h r ica -s e . Inri n h u ; p la n­

Ia m-se t ódus as ho rta liçu s. fu­
mo, um endotm . gc ri m uru . nu -.

Inrt ciu . E nxe r ta m -se Iu rtm jei ­

raso

;\0 Bl'as i l CE.\"T HAL c S L" L

pre p urum-se ter-r -as p a ra vúrlos
p la n ti o s . P lun tum -so m il ho, ai' .

r-ex. (eijüo. le n t ilha s, ervi lhu s ,
nlg()(jüo, r-a na, câ nha mo. tremo­
ços. anu-n .to üu . mandioca, hu­

tatus doces C ing lêsas. ubóbornx.

mel an cin, mel ões . pepinos, ('H­

c au . Svuu-Iu-so I umo IH" 'a tru n s­

p lan ta r cu Outubr-o . A i nda S ('

s e m e ia alfafa . afrollXalllr( }-Se a

terra desta pl un la. Cui da m -se.

n as úrvo rus frutí fe ra s. d os hro­

tos q ue cmueçum H aJ)an'('('r.

.:\"a hortu, transprmtnm-sr- n-,

mu das de lotuulei t-os , olcach ó­

f'rux , ne clga s. ulfuce rcpulhudu ,

a ip o , a gr-I ão , azedinha , bct cr-ra­

bu, l'(' refú lio, c hic ór-Iu, ( 'Ull ve ....

mu ngeronn. mostru-dn , mc lun ­

c ins, ni ol ôes, na bos. p ep inos. pi ­

mentas , q u ia bos . rabancn-s, 1' (' ­

p ôlhos. salsa . e tc . SCIlH'illlll-SC

quase lúdas a s f lor('s unua lx.

C O Bl l ' r a -M ' a «nx cr-tm- d e bo r ­

h ulhu as la ra n je iras l' o u l r lls ÚI '­

\"()I"CS n-uttreras. Aindn Se PlJ­

d om plantar es t acas d e ol i vei­

t-as , P t-Il' IlI -SC na l e rru a s hn­

t a las rle d àlins . dividind o-a s ou

se pal'.IIHló-as de Illorto qll e cnd a

Ulllll (kl<.l s f i(jll(' ('1111 1 lIlli ll p"II'lc

do 1l' 11 ho o u hasl e d o an o a 11-
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Sexta
2 Sábado
3 Dom ingo
4 Seg unda
5 Terça ,
fi Quarta
7 Quinta
R Sexta
9 Sábado

10 Domingo
11 Segunda
12 Ter ça
13 Qua rta
l -l Qu inta
15 Sexta
16 Sábado
17 Domingo
18 Segunda
19 Terça
20 Quarta
2 1 Quinta
22 Sexta
2:1 Sábado
24 Domingo
25 Segunda
26 Terça
27 Quart a
2H Qui nt a
29 Sexta
]() Sábado

São Egídio
São Elp idio
Sa nta Eufêmia
Sa nta Lib ánia
Sa nta Rosa
Sã o Fausto
Sa nta Regina
Na t. de N. Senhora
São Gra cia no
São Nicolau
São Emilia no
Sa nta Auta, Guido
Sã o A mado
Sa nta Com éua
São Albino
São Cip riano
São La mberto
São José Cupertino
São j an uár io
Sto. Eus tá q uio
Sa nta Efígên ia
São Maurício
São Lino, T ecla
Santa Lu c'rnil a
Sa nta Auré lia
São Cipriano
São Cosrne
Santa Ce lina
São Miguel
Sto. Hon úr io

tecedcnte, porque 3, ' bat ata qu e ­

não tt vcr um a p arte d est a ha st e,

mo r rerá.
. S ão con venient es ,IH II' U p lnn­
Inç ôes , se rue u teir'as c trans pl un ­
tuçô es. os s egu in tes d ia s d o
mês: I , ~ . 5. G, r i , I ~ , l :l. l~.

1;) , l (j, IX, l !l , 20, 2 1. 22, 2a .

2,), 27. 28, 2!I, :lfl,
Sl.IO Iuvot-ávci s p n rn d eit a I'

~.;:l l i n ha s e p ússa ro s : 2 . 3 , 4 , 12,

l :t 20, 21, 22.. 27, 28 , 2!l; p lu'a
deit ar p nvou e p e ru a : 27 , 2M.
2fJ; gu n su e pa la : íl, li , I ·t , 15.

2:l, 24 .

Horóscopo do Mês
T bda s as pess oas n <lseid as

dcntro d i'stc p t"l'l od o l ém () Sol
no s ig no d e Ll ht-u . SI ' llfl" Vê nus
fi seu p la n ei a go vern an te.

E sta , ,, ()s i ~' ;i () faz a P l'S M HI p u:
pu la r l' ge rn fnn-n te que rl du: c
sn cíú vr-l, n fei t-ua tlu , j o ' ·ía l l' U IIl
I un! o l'll ll l :in l iea ; u m u u socic­
d udr - e fu cilruen te fa z a m i/-!llS ,
p r- im-Ipah nc n! c e n t re C) S l'XO

post o. T ém glis to e cc t-t u h nh i­
li d uth- p a ra as ciê ncias c hcl as
ru-lcs, pne si n e I i l eru tur- u , l ' 1I1­
I II Ir a . i1 s v ôxcs. nán se Ilc ll illU('1It
li õsses rumos de nti vh tnd e. Ge­
ru fm e n te se (' :lS: II H c-edo , p r- i n ­
c ipa lm cnlc as mul h e res .

E ssas pessoa s POt1 1'1lI d ct n ou s­
t r a i' iud eperul ên c- in. S l' [ li!' n o­
ccssú rt o. m as s:io svm hr-c d o n­
dosa s (' SCIIl p I' CSlI ll ~':i1l ou o r­
gut hn. Goxlam d e 1I('1II0 I1 s l n 1l'
IJOS o u tr os sen l imenícs d e xim­
pu li a e ü-a tcru idud c . S áo j u s­
ta s. s i 11 r-era s , im parciais . i ul ui­
í i vns c tul erunt c«. São [ <1 \, 01 ' :'1

vc is e inc lin a d as ús a xso r-hu- ôes
de qu a lq uer cs p éc lc. -

Ped I'as precios ns : - Pri n cl­
pais : la pí s -Ia zu l l : c o m ph- utc n­
tnt-es : jac into c esnu-ral clu,

Flàre... : - l to su , jaxmiiu , vi o -
lcln. jtn -in fo, narc iso . : 1(:lI('(' l1a,
lí ri o (' ntu n úsla.

Pertume «: - Vet-ben u , cu ne­
Ja. viole i... . jaci n to c rosa ,

CÚ l'f's: - Hosa , I..l r <lIU'a , az ul
(' lodos os ma tizes do daro .

ZEBÜ



Sociedade Rural do Triângulo Mineiro
fundada em 18 de Junh o de 1934 - Concessionária exclusiva para todo O Bras il, do Registro Genealógico
das raças bovinas indianas - Indubrasil, Gir, Nelore e Guzerat - de acordo com O contrato lavrado com

o M inistério UJ Agricultura. .

R. CEL. MEL. BORGES, 34 UBERABA TELE F ONE - 1590

DI R E TO R I A

Presidente:
DH. CAHLOS SM/ TI[

'Vice-Presidentes :
1JR. ]\L\ X l\'ORIHl\' R A INnl
DH. J,,\UHO FO NTOUHA

Secretário Geral :
.\ DALBEHTO R. DA CUj\HA

Secretários :
,\ L\ j\OE L SILYE lR A

7 esoureiros :
.JOSE ' DU.\H'l'E VIl,El ,,\
Aj\G ELO ANDltÉ F EHKANDES

*
CONSELHO DELIBERATI VO : DR J . S.

HODHIGlm S DA CUj\IJA, DR. AR ­
~L\ l\' DO C. HATTO. AH'I'UR DE CAS­
rno CUl\' IJA . .JOSE' SEYERlKO
NE'j"I'O e DR. AJ,F REDO SAIHNO DE
FIlEl1'A S.

SU P LE1\T ES ; JL\l\' ULFO BOHGES DO
l\'ASCJM 1';1'\'1'0. OAS1''"\O AKDHADE
C.\ IW ALlIO . l,,\MAR'1'[l\'F: ME NDE:' .
TOHHE S noxno r RODH IGUE S DA
CUj\IJA r P[ LADES PRA'l'A '1'IDEHY.

CONSELHO FISCAL : .rOSE' BARBOSA
SOUZ,\. p JmHO CJWV IK I'; [, BOIlGES
<' .TOSE' DE .\ L'\IJ;;IDA F HAl\'CO.

SU P LENTES : GE IlA LnT Kü T ITO R. CU­
KJI. \ . GE nSOX p[UT.\ e .TOSE' TEI­
XEIRA ])[AS.

*
REGISTRO GENEALóGICO DAS RAÇAS

DE ORIGEM INDIANA

Diretor :
DI:. AH~L\NDO CHlJY INE L HAT TO

Vice-Diretor :
PEDRO CHUV[N EJ, BOJWES

Secretário :
VA"TER F EIIl\'.\ :\ Il E8

Tesoureiro :
OU IOMAR HODlW: UES DA CUN HA
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FAZENDA MARAJ A
,
"

G A D ° G I R M A R C A «J . J .»

Situada a 40 qui lômetros da cidade, á margem da es t r ada
para Uberlandia, no

Posto E L Y - L. lU.

P lanteI com 90 '1'0 de fêmeas r egistra­
das, e produção cont rolada pela S. R.
T. M., todo de de scendência dos famosos
reprodutores - TURBANTE - RAJÃ
c CEYLÃO, da tradiciona l Fazenda
CEDRO, propried ade de D. Ibrantina

de Oliveira P ena.

,

Te. Pedro Rocha Oliveira
U B E R A B A r- I\H N AS-

"ITANQUINHO, com 24 mêses,
filho de Turbante e Dobrada;

:: premiado nas ex posições de 949
e 950 _em Uber aba, mostr a da ~

produ ção do plantel. I
~

»
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